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Empresas do DF disputam o interesse de 
investidores em evento do Sebrae. PÁGINA 16

Com Flávio Dino no STF, Ministério da 
Justiça deve migrar para o PT. PÁGINA 3

Derrotado por Dino e Gonet, PT quer manter 
o “núcleo duro” do Planalto. PÁGINA 4

GDF vai aderir ao programa de Lula e criar 
uma poupança para estudantes. PÁGINA 14

Cessar-fogo prorrogado /  Israel e Hamas vão estender por mais dois dias a 
trégua na Faixa de Gaza. A suspensão dos combates terminaria hoje. Onze pessoas 
mantidas reféns pelos extremistas palestinos foram liberadas ontem. PÁGINA 9

Para perseguir uma ex-namorada, 
o ex-chefe da PCDF Robson 
Cândido usou 58 vezes um 

aparelho que localiza pessoas nas 
ruas. Ministério Público fez nova 

denúncia contra o delegado, que vai 
seguir preso por ordem da Justiça.  

No programa CB.Poder, o secretário de Governo do DF, José Humberto Pires, antecipou 
projetos, para implementação até 2026, que serão anunciados pelo governador Ibaneis 

Rocha. Saúde, educação, segurança e infraestrutura estarão contempladas no pacote, que 
além de R$ 12 bilhões em recursos do Executivo local, receberá verbas 

do PAC. O BRT Norte, ligando Plano Piloto a Planaltina, é uma das prioridades. 
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Em aceno ao 
STF, Lula indica 

Dino e Gonet

Cândido 
abusou do 
sistema de 

espionagem

Pacote de R$ 12 bilhões em obras

STF libera R$ 95 bilhões 
para pagamentos

Discussão sobre saúde 
estreia na conferência
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PÁGINA 17

Precatórios

COP28

A escolha do ministro da Justiça, Flávio Dino, pa-
ra o Supremo Tribunal Federal, e de Paulo Gonet 
para a Procuradoria-Geral da República sacramen-
tou o entendimento fechado entre Lula e ministros 

da Corte em um jantar na última quinta-feira. Os 
anúncios receberam o aval, principalmente, de Ale-
xandre de Moraes e Gilmar Mendes, que represen-
tam a ala mais política do STF. A opção por Dino 

mostra também que o chefe do Planalto busca ter 
aliados fiéis no tribunal, após emplacar o advogado 
Cristiano Zanin. Já Gonet, vice-procurador eleitoral, 
se destacou pela atuação nas ações que levaram à 

inelegibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Os dois escolhidos têm de passar por sabatina no 
Senado. A de Dino está marcada para 13 de de-
zembro; a de Gonet ocorrerá entre os dias 12 e 15. 

O Brasil nunca viu um 
presidente como JK 

 No Podcast do Correio, o pesquisador 
Fábio Chateaubriand falou sobre a 

minissérie JK, o Reinventor do Brasil.
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PÁGINAS 2 E 3

Quem quer ser
 Papai Noel?

Moradora do Lar Maria Madalena, Glória Neri fez sua 

listinha de presentes. A idosa de 74 anos é uma das 

dezenas de internas em abrigos da cidade que esperam 

um Natal melhor, principalmente com doações. Saiba 

como fazer uma pessoa muito feliz neste fim de ano.

Com o alto custo das passagens 
aéreas, brasilienses têm 

feito cálculos para viajar nas 
férias. O ônibus sai mais em 

conta para Beatriz Lopes 
ir a Belo Horizonte. 

Supremo forma maioria para 
retirar do limite de gastos 

do governo os recursos para 
quitação de dívidas judiciais.

Sessão sobre os malefícios 
dos gases de efeito estufa nos 

seres humanos foi incluída nos 
debates oficiais em Dubai.

PÁGINA 13

Contas feitas, 
mala na mão 
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L
á se vão 4.377 dias desde a última rodada do Brasi-

leirão de 2011. Àquela altura do campeonato, Co-

rinthians e Vasco brigavam ponto 

a ponto pelo título, mas a quinta 

edição do torneio no molde de pontos 

corridos com 20 clubes brindou os pau-

listas com o pentacampeonato e frus-

trou o sonho do Vasco de sair da prate-

leira de tetracampeão. A realidade agora 

é muito diferente. Hoje, às 21h30, cruz-

maltinos e alvinegros se encontram em 

São Januário com a missão de vencer e 

afastar o fantasma de novo rebaixamen-

to e evitar danos maiores aos novos pre-

sidentes a partir da próxima temporada.

a o domínio das ações da 

“generoso” oferece vaga até o 14º colocado. O Timão 

entra em campo hoje com 68,8% de possibilidade de se 

classificar ao segundo torneio continental da América 

do Sul, segundo dados do Departamento de Matemáti-

ca de Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG). O Gigante da Colina 

aparece com 39,1%.

Semelhanças

Vasco e Corinthians estão alinha-

dos na tabela e no passado recente. 

Protagonistas das quartas de final 

da Libertadores 2012, os dois clubes 

catapultaram treinadores à Seleção 

Brasileira. Mentor do título conti-

nental e mundial alvinegro naque-

le ano, Tite foi o dono da prancheta 

entre 2016 e 2022. Campeão da Co-

pa do Brasil de 2009 com os paulis-

es sucedeu Dunga 

BRASILEIRÃO  Ameaçados pelo rebaixamento, Vasco e Corinthians 

travam, hoje, duelo decisivo em São Januário sobre qual herança 

deixarão para Pedrinho e Augusto Melo no próximo ano. Correio 

mostra quais podem ser os prejuízos de cair da primeira prateleira

Corda 

bamba!
VICTOR PARRINI

Guia da rodada 36

Aponte a câmera do celular 

para o QR Code e saiba horário, 

escalações e onde assistir aos 10 

confrontos do meio de semana. 

Além de Vasco x Corinthians, 

outro duelo Rio-São Paulo entra 

no menu. Amanhã, às 19h, o 

Santos recebe o Fluminense. 

 
PG J V SG

1. Palmeiras 63 35 18 26

2. Flamengo 63 35 18 17

3. Botafogo 62 35 18 23

4. Atlético-MG 60 35 17 19

5. Grêmio 59 35 18 4

6. Bragantino  59 35 16 15

7. Fluminense 53 35 15 3

8. Athletico-PR 52 35 13 8

9. Cuiabá 48 35 13 1

10. São Paulo 47 35 12 1

11. Internacional 46 35 12 -4

12. Fortaleza 45 35 12 -2

13. Cruzeiro 44 35 11 3

14. Corinthians 44 35 10 -4

15. Santos 43 35 11 -18

11 -8

SÉRIE A LIBERTADORES
SUL-AM

ERICAN
A

Vale a paz na transição 
de poder dos gigantes

Vasco e Corinthians duelam para 
evitar herança negativa para os 

eleitos Pedrinho e Augusto Melo.
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STF é a nova missão 
de Lula para Dino

Mesmo contra a vontade de ala do PT e ante críticas à atuação na Justiça, ministro está perto de vaga na Corte. Gonet é indicado à PGR

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deu fim, 
ontem, a dois meses de 
indefinição e indicou o 

ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), e o sub-
procurador Paulo Gonet Branco 
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). O martelo foi bati-
do após reunião fora da agenda, 
convocada pela manhã no Palá-
cio da Alvorada. O petista anun-
ciou a decisão pelas redes sociais, 
pouco antes de embarcar para a 
Arábia Saudita — ele só volta pa-
ra o Brasil na semana que vem. 
Os nomes foram enviados ao Se-
nado, onde passarão por sabati-
na na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e pelo plenário.

A sabatina de Dino ocorrerá no 
próximo dia 13, conforme anun-
ciou o presidente da CCJ, Davi Al-
columbre (União-AP). O relator 
será o senador Weverton Rocha 
(PDT-MA). A avaliação de Gonet 
deve ser entre os dias 13 e 15.

Dino era um dos favoritos pa-
ra ocupar a vaga aberta com a 
aposentadoria da ministra Ro-
sa Weber, mas sofreu uma série 
de reveses nos últimos dois me-
ses, que colocaram em dúvida 
sua indicação. A crise na segu-
rança pública do Rio de Janeiro, 
por exemplo, fez com que Lula 
considerasse não abrir mão de-
le na pasta. Além disso, a reve-
lação de que secretários do mi-
nistério receberam em audiên-
cia a mulher do líder do Coman-
do Vermelho do Amazonas tam-
bém foi usada como munição 
contra o ministro.

No fim de semana, porém, 
cresceu a expectativa de que Di-
no seria o indicado. Ele concorria 
com o advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias, e com o 
presidente do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), Bruno Dan-
tas. Na quinta-feira passada, em 
jantar com ministros do Supre-
mo, Lula havia sinalizado que Di-
no e Gonet seriam os escolhidos. 

Ontem, o ministro da Justiça 
foi chamado por Lula ao Alvora-
da às 9h, para um encontro fora 
da agenda oficial. Gonet chegou 
horas depois. Também partici-
param o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin (PSB), e os ministros 
Alexandre Padilha (Relações Ins-
titucionais), Márcio Macedo (Se-
cretaria-Geral da Presidência da 
República), Paulo Pimenta (Se-
com), e Messias.

Nas redes sociais, Dino se 
disse “honrado” com a escolha 
e prometeu articular sua apro-
vação no Senado. Com manda-
to de senador, ele deve enfren-
tar forte resistência por parte da 
bancada oposicionista. Apesar 
disso, Lula conversou com líde-
res da Casa antes de oficializar a 
indicação, para medir a tempe-
ratura, e decidiu manter o nome 
de seu ministro. “Agradeço mais 
essa prova de reconhecimento 
profissional e confiança na mi-
nha dedicação à nossa nação”, 
declarou Dino.

Integrantes do Executivo cele-
braram a escolha de Lula e pro-
meteram trabalhar pela aprova-
ção de ambos os indicados. “Os 
dois escolhidos têm grande com-
petência técnica e experiência 
na vida pública e corroborarão 
para o fortalecimento do Esta-
do Democrático de Direito”, fri-
sou Padilha. Alckmin também 

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert / PR

O presidente 
Lula me honra 
imensamente com 
a indicação para 
ministro do STF. 
Agradeço mais 
essa prova de 
reconhecimento 
profissional e 
confiança na 
minha dedicação  
à nossa nação”

Flávio Dino,  

ministro da Justiça

Senadores da oposição pro-
meteram tentar barrar o nome 
do ministro da Justiça, Flávio 
Dino, para a vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF). “Para 
quem quer saber meu voto pa-
ra a indicação de Flávio Dino 
para o STF: não! E vou traba-
lhar ativamente para conseguir 
mais votos contrários”, disse o 
senador Magno Malta (PL-ES).

Já Carlos Portinho (RJ), líder 
do PL na Casa, afirmou que o 
ministro vai passar vergonha 
durante a sabatina. Ele decla-
rou que a gestão de Dino é pro-
va de sua incompetência. “Per-
deram todo o pudor. Aliás, o 
pouco que restava a este go-
verno Lula. (Dino) Não é um 
advogado notável. Sua indica-
ção é estritamente política. E, 
nesse caso, a Constituição não 
autoriza”, frisou o parlamentar.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) afirmou que o Senado 
tem a “obrigação moral” de re-
jeitar o nome de Dino, a quem 
ele chamou de “perseguidor de 
políticos”. Em uma série de ma-
nifestações no X, o parlamentar 
— titular na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), onde 
o ministro será sabatinado — 
frisou que Dino “desdenha” do 
Legislativo, citando os confron-
tos do ministro com os parla-
mentares ao longo deste ano.

Flávio também citou o ca-
so das reuniões de assessores 
do Ministério da Justiça com a 
mulher de um líder do Coman-
do Vermelho na sede da pas-
ta em Brasília. “Dino é a favor 
do aborto, de liberar drogas, 
desdenha do Parlamento, en-
tra sem a polícia em local do-
minado pelo tráfico no RJ, seus 
assessores receberam a ‘dama 
do tráfico’ no MJ. Cabuloso!”

Aliados de Bolsonaro dizem 
que o titular da Justiça é “revan-
chista” e destrói o Congresso. 

Abaixo-assinado

Além das manifestações dos 
opositores ao governo Lula, o 
partido Novo lançou um abaixo
-assinado virtual contra a indi-
cação de Dino para o STF. Cha-
mado de #DinoNao, a iniciativa 
colheu sete mil assinaturas até 
o fim da tarde de ontem. O pre-
sidente do partido, Eduardo Ri-
beiro, chamou Dino de “omis-
so” e “ministro autoritário”. “Se 
não bastasse tudo isso, ainda 
abriu as portas do Ministério 
da Justiça para ONGs ligadas ao 
crime organizado fazerem lob-
by livremente”, afirmou.

Já o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) criticou a postura 
de Dino em faltar a audiências 
no Congresso Nacional e citou 
o fato de o Ministério da Justi-
ça não ter entregue um paco-
te de imagens da sede da pas-
ta no 8 de janeiro.

“Já temos um STF tão criti-
cado, tão questionado como 
um tribunal político, e ago-
ra colocar um outro político, 
que tem a revanche e a vin-
gança como instinto, que faz 
deboches nas suas entrevis-
tas. É assim que Lula realmen-
te mostra seu espírito de que 
não quer pacificar o país de 
maneira alguma. Isso é muito 
evidente”, afirmou, por nota. 
(Agência Estado e VC)

Oposição 
promete luta 

Conservador e religioso

O subprocurador-geral da República Paulo Gonet 
é um constitucionalista tido por seu pares como 
conservador, religioso, ponderado e conciliador. 
Gosta de caminhar, e os amigos brincam que é 
um “glutão” — aprecia uma boa comida.

Ele formou-se em direito pela Universidade de 
Brasília (UnB) e é mestre em direitos humanos 
pela Universidade de Essex. Tem doutorado em 
direito, Estado e Constituição pela UnB.

Gonet integra os quadros do Ministério Público 
Federal desde 1987, foi sócio do ministro 
Gilmar Mendes no Instituto Brasiliense de 
Direito Público (IDP) e hoje é vice-procurador-
eleitoral, tendo atuado nas ações que levaram à 
inelegibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Se o nome hoje é o favorito do petista, também já 
teve sua indicação avaliada pelo então presidente 
Jair Bolsonaro em 2019. Gonet chegou se reunir 
com o ex-chefe do Executivo à época, ocasião 
na qual Bolsonaro indicou que queria um PGR 
alinhado ao seu governo. A escolha acabou 
sendo por Augusto Aras.

Colegas de trabalho descrevem Gonet como um 
homem com “sentido de família’ e reservado. É 
tido como conservador — em especial diante de 
pautas de costumes, em razão de religiosidade. 

Ex-juiz federal, filho de advogados

Maranhense e filho de advogados, o ministro Flávio 
Dino começou a carreira no Judiciário e foi juiz 
federal da 1ª Região entre 1994 e 2006, quando 
decidiu ingressar na política. Filiado ao PCdoB, 
foi deputado federal pelo Maranhão entre 2007 e 
2010. Em 2008, na primeira disputa por um cargo 
no Executivo, acabou derrotado na eleição para a 
Prefeitura de São Luiz.

Entre 2011 e 2014, Dino atuou como presidente 
do Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), no 
primeiro governo Dilma Rousseff (PT). Em 2014, 
se elegeu governador do Maranhão no primeiro 
turno, com 63% dos votos válidos. Quatro 
anos depois, em 2018, se reelegeu também no 
primeiro turno, com 59% dos votos válidos.

No ano passado, filiado ao PSB, conquistou 
uma cadeira no Senado, com mandato até 2031. 
Ainda em dezembro, foi anunciado por Lula para 
comandar a Justiça e Segurança Pública, com 
o objetivo de “desbolsonarizar” a Polícia Federal 
(PF) e a Polícia Rodoviária Federal (PRF).

Ele vem sendo criticado pela falta de um projeto 
mais robusto na segurança pública. Em outubro, 
o governo decretou uma GLO (Garantia da Lei 
e da Ordem) em portos e aeroportos no Rio de 
Janeiro e em São Paulo e lançou um pacote 
de ações para enfrentar o crime organizado.

Paulo Gonet Flávio Dino

se manifestou: “Ambos profun-
dos conhecedores da ciência do 
direito e comprometidos com os 
princípios democráticos e com a 
boa relação entre os Poderes da 
República”, destacou.

Os dois precisam passar por 
sabatina na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ)  e vo-
tação no plenário do Senado. 

São necessários 41 votos para a 
aprovação. 

Lula anunciou as indicações 
agora na esperança que sejam 
aprovadas pela Casa ainda nes-
te ano. Em coletiva de impren-
sa, Pacheco anunciou que vai 
propor um esforço concentrado 
para que os nomes sejam vota-
dos entre 12 e 15 de dezembro, 

Desafeto do ministro

Weverton Rocha fez parte da base política de Flávio Dino 
no Maranhão, mas rompeu com o antigo aliado durante as 
eleições de 2022. Em agosto deste ano, os dois estiveram 
juntos em entrevista coletiva em São Luís. Na ocasião, em 
agenda com o governador em exercício, Felipe Camarão 
(PT), o ministro negou que estivesse se reconciliando com o 
parlamentar. Dino afirmou que não se tratava do momento 
de eleições, mas de trabalho conjunto.

junto com outras indicações fei-
tas pelo presidente. Até lá, Dino 
e Gonet vão percorrer os gabine-
tes dos senadores para tentar an-
gariar apoio.

Gonet não deve enfrentar difi-
culdades com os parlamentares. 
Dino, porém, terá de enfrentar 
a oposição. Ele é um dos prin-
cipais alvos no Executivo e so-
fre ataques desde que assumiu 
a pasta. O ministro recebeu, por 
exemplo, uma série de convoca-
ções do Congresso para expli-
car sua atuação durante os atos 
golpistas de 8 de janeiro, a visi-
ta que fez ao Complexo da Ma-
ré, a gestão da segurança públi-
ca, entre outros assuntos. Segun-
do o Ministério da Justiça, foram 
mais de 100 pedidos de convoca-
ções e convites, principalmente 
da Câmara.

A escolha de Flávio Dino 
para o STF abalou a cúpula 
do PT, que não esconde 
a contrariedade com a 
indicação. Dirigentes queriam 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, que é próximo 
do partido. Dino é visto como 
um rival político, não apenas 
por bolsonaristas como 
pela ala majoritária do PT 
desde que era governador do 
Maranhão. Nos bastidores, 
integrantes do comando 
petista observam que, mesmo 
no Supremo, nada impede 
que Dino deixe a Corte para 
disputar a Presidência da 
República na eleição de 2030. 

 » Escolha abre  
crise no PT
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Lula indica Dino e 
Gonet, mas pode 
entregar Justiça ao PT

O presidente Lula não levou em conta as pressões do PT e 
anunciou, ontem, as indicações do ministro da Justiça, Flávio 
Dino, para o Supremo Tribunal Federal (STF), e do procurador 
Paulo Gustavo Gonet Branco à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). Os dois eram nomes muito cotados para o cargo, 
mas sofreram com o “fogo amigo” do PT, principalmente Dino. 
O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), anun-
ciou que os dois nomes serão apreciados até 15 de dezembro.

O primeiro obstáculo à aprovação dos nomes é a sabatina 
na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), presidida pelo 
senador Davi Alcolumbre (União-AP), que se aliou à bancada 
de oposição para voltar à Presidência do Senado. Nos bastido-
res do Senado, os senadores bolsonaristas já se articulam para 
tentar barrar a aprovação do nome de Flávio Dino. A rejeição 
de Igor Roberto Albuquerque Roque para o cargo de defensor 
público-geral federal da Defensoria Pública da União (DPU), 
por 35 votos a favor e 38 contrários, além de uma abstenção, em 
outubro passado, foi o recado de que Dino terá dificuldades.

Para a aprovação do nome de Dino são necessários 41 vo-
tos. Não é uma missão impossível obter apoio da maioria dos 
senadores, mas há um rito a ser cumprido: o beija-mão dos se-
nadores por parte dos indicados, gabinete por gabinete. Um 
senador eleito teria mais facilidades, mas acontece que Flávio 
Dino logo se licenciou do cargo para ser ministro da Justiça, 
não tem amplo trânsito entre os pares.

Quando o nome de Dino passou a ser cotado para o STF, 
logo se armou contra ele uma campanha dos bolsonaristas 
nas redes sociais, retroalimentada pelo “fogo amigo” petista.

Dono de um estilo “lacrador”, Dino assumiu a linha de frente 
da defesa do presidente Lula após a tentativa de golpe de 8 de ja-
neiro. Por isso, seu nome agrada muito aos ministros do Supre-
mo Gilmar Mendes, Alexandre de Moraes e Luís Roberto Barroso, 
atual presidente da Corte. Essa sintonia se manteve desde então 
e foi decisiva para sua indicação. A questão é saber se Lula cos-
turou a indicação com o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
e o presidente da CCJ, Alcolumbre. Supõe-se que sim, pois Lula 
não faria essa indicação para “queimar” seu ministro da Justiça.

Para interlocutores, Lula manteve distância regulamentar em 
relação à polêmica PEC que limita os poderes monocráticos dos 
ministros do Supremo para agradar a Pacheco e Alcolumbre, 
embora o STF tenha reagido duramente à decisão do Senado. 

Dino é um ex-juiz que deixou a toga para ser político, elegendo-
se governador do Maranhão pelo PCdoB, partido que trocou pelo 
PSB. Desde que seu nome surgiu como opção, enfrentou a con-
corrência do advogado-geral da União, Jorge Messias, apoiado pe-
lo PT, e do presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), Bru-
no Dantas, apoiado pelo MDB. Ambos saudaram sua indicação.

Ministério Público

Agora, está aberta a disputa pela vaga de Dino na Esplana-
da. O secretário-executivo do Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli, nunca escondeu o desejo de substituir o chefe. Mas 
o PT tem um forte candidato à pasta: o advogado Marco Au-
rélio Carvalho, coordenador do grupo Prerrogativas, que teve 
importante atuação na campanha eleitoral de Lula. 

Na montagem da equipe ministerial, porém, acabou preteri-
do por Dino. A saída salomônica defendida pelo PT é a divisão 
do ministério em duas pastas: Justiça e Segurança Pública. A 
primeira ficaria com Carvalho, a segunda, com Cappelli, que, 
desde o 8 de janeiro, vem se destacando nessa área.

A aprovação do nome de Dino pelo Senado pressupõe algum 
risco por causa de suas posições políticas e combatividade, 
que tendem a reforçar o grupo de ministros do STF acusado de 
“extrapolar” suas atribuições em relação aos demais Poderes. 

O ministro da Justiça, por exemplo, fez uma veemente de-
fesa do Supremo e criticou o Senado por aprovar a PEC que li-
mita os poderes monocráticos dos ministros, num momento 
em que os senadores desejam também limitar os mandatos 
do Supremo, seja ao estabelecer uma idade mínima para seus 
ministros, seja seu tempo de duração.

Em contrapartida, a aprovação do nome do subprocurador-
geral Paulo Gustavo Gonet Branco para o cargo de procurador-
geral da República é mais tranquila. É a primeira vez que Lu-
la não escolhe um dos integrantes da lista tríplice elaborada 
pela associação dos procuradores; nos mandatos anteriores, 
o petista indicou o mais votado. Desde 2001, as listas tríplices 
elaboradas pela Associação Nacional dos Procuradores da Re-
pública (ANPR) subsidiaram as indicações.

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi o primeiro a desconside-
rar a lista ao indicar o procurador-geral Augusto Aras. Gonet é 
integrante da cúpula do MPF e responde como vice-procura-
dor-geral eleitoral desde 2021. Enfrentará a oposição dos bol-
sonaristas no Senado, por causa do seu parecer a favor da ine-
legibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro, condenado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Entretanto, é católico e con-
servador, por exemplo, no tema do aborto.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
indicação do ministro da 
Justiça, Flávio Dino, pa-
ra uma cadeira no Su-
premo Tribunal Federal 

(STF), se aprovada pelo Sena-
do, vai acentuar o perfil político 
da Corte. Ele foi escolhido pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva com a chancela da ala mais 
política do STF, que tem como 
expoentes os ministros Gilmar 
Mendes e Alexandre de Moraes. 

A opção pelo ministro de seu 
governo deixa explícita a bus-
ca do presidente por potenciais 
aliados fiéis na Corte. Em seu ter-
ceiro mandato, Lula já emplacou 
Cristiano Zanin — que foi seu 
advogado — na vaga aberta com 
a aposentadoria de Ricardo Le-
wandowski.

A indicação também reforça o 
desequilíbrio de gênero no tribu-
nal — a única mulher é a ministra 

Cármen Lúcia. Em 132 anos de 
história, o STF teve 171 ministros 
e só três mulheres. Se Dino tomar 
posse, a presidência do Supremo 
deve ficar pelos próximos 14 anos 
sem uma mulher. A tradição na 
Corte é que o ministro mais anti-
go no tribunal, que ainda não te-
nha ocupado a presidência, seja 
eleito internamente para o cargo. 
O mandato é de dois anos.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou que a Casa fará um esfor-
ço concentrado entre 12 e 15 de 
dezembro para sabatinar Dino e 
Gonet — antes do recesso par-
lamentar, que começa em 22 de 
dezembro. “Obviamente que não 
depende só da presidência, este 
é um exercício coletivo que en-
volve as comissões permanentes 
da Casa e envolve também as li-
deranças”, disse. Após passarem 

pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), os indicados preci-
sam receber aprovação da maio-
ria absoluta do plenário, ou seja, 
41 senadores.

Pacheco negou que o chefe 
do Executivo tenha pedido a ele 
uma “atenção especial” a Dino 
e Gonet depois de o Senado ter 
rejeitado, no fim de outubro, a 
indicação de Igor Roque para o 
comando da Defensoria Pública 
da União (DPU) — em uma con-
tundente derrota para o governo. 
“Lula apenas comunicou enca-
minhamento dos nomes”, frisou.

Se for aprovado nas sabati-
nas, Dino poderá permanecer na 
Corte até abril de 2043, quando 
completa 75 anos, idade da apo-
sentadoria compulsória. Hoje, 
os ministros do STF têm man-
datos vitalícios — depois que to-
mam posse, só deixam a vaga no 

tribunal com a aposentadoria. 
Três propostas de emenda cons-
titucional que defendem a cria-
ção de mandatos fixos para os 
ministros tramitam atualmente 
no Congresso. 

Gonet

Na escolha de Paulo Gonet pa-
ra a Procuradoria-Geral da Repú-
blica, Lula não seguiu, pela pri-
meira vez, a lista tríplice, com os 
nomes sugeridos pela Associa-
ção Nacional dos Procuradores 
da República (ANPR), formula-
da tradicionalmente desde 2001. 

Nos dois mandatos anteriores 
na Presidência, em quatro situa-
ções, o petista indicou o primeiro 
colocado da relação da categoria. 
Em março, ele já havia adiantado 
que a lista tríplice não era “mais o 
critério” para a indicação.

PODER

Juarez Rodrigues/TJMG

Escolha acentua perfil 
político do Supremo
Indicação de Dino à Corte tem a chancela de Gilmar Mendes e Alexandre de Moraes 

Barroso: “Todo mundo sabe que eu defendo a feminilização dos tribunais, mas no caso do STF, isso é uma prerrogativa do presidente”

As escolhas do ministro Flá-
vio Dino para o STF e de Paulo 
Gonet para a PGR tiveram gran-
de repercussão no meio jurídico. 
Um dos fiadores das indicações, 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo, disse que “o presi-
dente Lula indicou dois grandes 
juristas e competentes homens 
públicos para o Supremo Tribu-
nal Federal e para a Procurado-
ria-Geral da República”.

“Flávio Dino e Paulo Gonet 
são escolhas sérias e republica-
nas e, uma vez aprovados pe-
lo Senado Federal, contribuirão 
para o fortalecimento de nosso 
Estado Democrático de Direito”, 
escreveu nas redes sociais.

O presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, considera que o 
país estará “muito bem servido”, 

caso Dino e Gonet sejam nomea-
dos. Ele comentou, ontem, que 
Lula havia pedido sua opinião 
sobre os três nomes que estavam 
no páreo para a vaga: o do advo-
gado-geral da União, Jorge Mes-
sias; o do presidente do Tribunal 
de Contas da União, Bruno Dan-
tas; e o do ministro da Justiça. 

“Acho que foi uma escolha 
muito feliz, é uma prerrogativa 
do presidente. Todo mundo sabe 
que eu defendo a feminilização 
dos tribunais, mas no caso do 
STF, isso é uma prerrogativa do 
presidente”, ponderou Barroso.

Havia uma pressão para Lula 
indicasse uma jurista negra, de 
modo que ao menos mantives-
se o número anterior de mulhe-
res na Corte. Cármen Lúcia será 
a única mulher a integrar o co-
legiado.

Sobre a escolha por Dino, 

Ministros elogiam os dois indicados
 » HELENA DORNELAS Barroso disse ser “é uma pessoa 

que viveu no mundo do Judiciá-
rio, do Legislativo e do Executi-
vo”. Segundo ele, o titular do mi-
nistério “representa a resiliên-
cia democrática brasileira, de to-
dos nós”. A respeito da indicação 
à PGR, o magistrado classificou 
Gonet como de “alta qualidade” 
e um “amigo”. “Quero muito bem 
a ele”, frisou. Gonet atuou como 
vice-procurador-geral eleitoral à 
época em que Barroso presidiu a 
Corte eleitoral.

Por sua vez, o ministro Gilmar 
Mendes falou em “imensa alegria” 
com a escolha de Dino. “Possuidor 
de vasta cultura jurídica e de ine-
gável compromisso com o Estado 
Democrático de Direito, o indica-
do reúne plenas condições para 
exercer a jurisdição constitucio-
nal junto aos demais membros da 
Corte”, escreveu nas redes sociais.

Sobre Gonet, Gilmar o classi-
ficou com “amigo de longa data”. 
“Posso testemunhar o brilhan-
tismo do indicado, que sempre 
atuou na defesa da democracia e 
da Constituição Federal”, frisou. 

Uma das cotadas para o Su-
premo, a jurista Soraia Mendes 
também comentou o anúncio. 
“A indicação de um nome que 
postula uma cadeira na Suprema 
Corte é prerrogativa constitucio-
nal do chefe de Estado. O presi-
dente Lula fez sua escolha. Co-
mo brasileira e democrata, dese-
jo sorte ao escolhido”, ressaltou, 
no X. “Sou grata a todas e a todos 
que construíram coletivamente 
a campanha #SoraiaNoSTF. Saio 
dessa jornada orgulhosa, honra-
da e com a certeza renovada de 
que o que ‘a vida quer da gente é 
coragem’. A boa luta continua!” 
(Com Agência Estado)

Novo Viaduto do
Sudoeste. Motoristas
e passageiros agora
chegammais cedo
em casa.

Com a entrega desse viaduto, o trânsito fica mais seguro, rápido e eficiente
para quemcircula de carro ou de ônibus pela EPTG, EPIG eSetor Policial. A obra
beneficia moradores do Sudoeste, Taguatinga, Águas Claras, Vicente Pires,
Samambaia e Ceilândia. É trabalho que você vê, commelhorias que você sente.

Novo�Viaduto�do
Sudoeste.�Motoristas
e�passageiros�agora
chegam�mais�cedo



4  •  Política  •  Brasília, terça-feira, 28 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vão alguns anéis...
...Para preservar os dedos. Os petistas foram duplamente derrotados na escolha de 

Flávio Dino para futuro ministro do Supremo tribunal Federal (STF) e de Paulo Gonet 
para procurador-geral da República. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva age para 
segurar o que considera o núcleo do governo — os ministros do Palácio do Planalto. 
Ali, sim, o PT manda e lidera. Casa Civil, Secretaria Geral da Presidência da República e 
Relações Institucionais são cargos que o PT não pretende dividir com outros partidos. A 
experiência do PT indica que quem cedeu pontos ali terminou a ver navios — haja vista o 
impeachment de Dilma Rousseff.

Além disso, Lula acredita que, ao indicar Dino e Gonet, poderá escolher alguém 
mais ligado ao PT para ministro da Justiça. Os petistas defendem Marco Aurélio 
Carvalho, advogado coordenador do grupo Prerrogativas, que tem apoios nos 
movimentais sociais e de classe. O PSB quer Ricardo Capelli. Lula prefere esperar, tal e 
qual fez na escolha para o STF e a PGR.

CURTIDAS

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Brasil chega à COP para cobrar
Marina assegura que na conferência do clima, em Dubai, país pressionará os demais pela preservação e sustentabilidade

A 
ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, 
garantiu, ontem, que o 
Brasil chega à 28ª Con-

ferência das Nações Unidas so-
bre as Mudanças Climáticas 
(COP28), em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidas, a partir de 
quinta-feira, no papel de “cobrar 
que medidas sejam tomadas” em 
favor da preservação do meio 
ambiente e da sustentabilidade. 
A afirmação foi aos integrantes 
da CPI das ONGs, no Senado. 

“Estamos indo para a COP 
não para sermos cobrados, nem 
para sermos subservientes. É 
para, altivamente, cobrarmos 
que medidas sejam tomadas, 
porque é isso que o Brasil tem 
feito”, assegurou.

Na COP28, Marina explicou 
aos senadores que o Brasil, pela 
condição de liderança que vem 
assumindo, vai articular medidas 
de proteção do meio ambiente — 
pois, segundo ela, “os mais inte-
ressados em proteger a floresta, 
a biodiversidade, os povos origi-
nários e o nosso regime de chu-
vas somos nós”.

“O Brasil é o país que tem a 
obrigação de continuar lideran-
do essa agenda. Infelizmente, 
tivemos um período em que o 
avanço desse tema foi arrefecido, 
mas, agora, está sendo retomado 
no governo Lula. Por isso, é que 
nos primeiros decretos apresen-
tados pelo presidente, dos 10 que 
foram feitos, cinco eram da área 
ambiental, por entender a im-
portância estratégica da integra-
ção economia e ecologia”, frisou.

Segundo Marina, o país to-
mou iniciativas para prevenir o 
desmatamento e o aquecimento 
global por conta própria, uma vez 
que entende ser um papel do Bra-
sil — cujo território abriga grande 

parte da Amazônia, a maior flo-
resta tropical do mundo. “O Bra-
sil começou a fazer o seu dever de 
casa não por imposição de quem 
nos pedia, mas porque temos um 
compromisso com a proteção da 
floresta, da biodiversidade, das 
populações tradicionais indíge-
nas. E porque temos compromis-
so com as bases naturais do nos-
so desenvolvimento”, disse.

Conexões

Marina foi questionada pe-
lo relator da CPI, Marcio Bittar 
(União-AC), sobre o que ele clas-
sifica de “relação promíscua” en-
tre ONGs e o setor público. Ele 
aproveitou para criticar o secre-
tário-executivo do Ministério do 
Meio Ambiente, João Paulo Ca-
pobianco, que antes de se tornar 
o número dois de Marina fundou 
e foi diretor da Fundação SOS 
Mata Atlântica e manteve rela-
cionamento com o Instituto So-
cioambiental (ISA).

“O que se espera é que, uma 
vez no cargo público, se esteja a 
serviço do público, e não do pri-
vado. E existem pessoas que sa-
bem fazer essa separação. Ima-
gina se eu fosse do setor indus-
trial, e fosse convidada para ser 
ministra de Indústria e Comér-
cio, se eu iria ficar em suspeição. 
Não é assim que as coisas acon-
tecem. Existe uma coisa chama-
da ética dos valores, e não ética 
de circunstâncias. Quem tem éti-
ca dos valores, aprende a sepa-
rar as coisas”, defendeu Marina.

Ela também esclareceu que os 
recursos do Fundo Amazônia são 
auditados pelo Tribunal de Cons-
tas da União (TCU) e usados de 
forma transparente pelas ONGs. 
“Os recursos do Fundo Amazônia 
são usados de forma transparen-
te, e podem ser auditados, exata-
mente porque precisa ser trans-
parente”, salientou.

Roque de Sá/Agência Senado

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Depois de desmarcar um en-
contro com o príncipe saudita 
por causa do escândalo das joias 
que envolve o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva embarcou, on-
tem, e deve se reunir, ainda hoje, 
com o monarca Mohammad bin 
Salman. No encontro, a atração 
de investimentos do governo de 
Riad em obras de infraestrutura 
do novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), além das 
discussões sobre o conflito entre 
Israel e o grupo terrorista Hamas.

“A caminho de Riad para uma 
série de agendas de interes-
se nacional. Abertura de merca-
dos e atração de investimentos, 

principalmente em energia reno-
vável. Depois, iremos para Doha, 
e teremos a COP28 nos Emirados 
Árabes. Muito trabalho para reco-
locar nosso país no cenário inter-
nacional, e atrair investimentos 
que gerem emprego e desenvol-
vimento para o Brasil”, publicou 
o presidente, em uma rede social.

Lula também participará, na 
capital da Arábia Saudita, de 
eventos empresariais envolven-
do a Embraer e a Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex Bra-
sil). Dali, segue para o Catar pa-
ra um fórum com empresários, 
além de um encontro com o emir 
Tamim bin Hamad al-Thani.

A reunião com o monarca ca-
tari tem, também, um objetivo 

diplomático de fundamental im-
portância para o Brasil: como o 
país é o principal interlocutor do 
Hamas, o Palácio do Planalto e o 
Ministério das Relações Exterio-
res querem uma conexão mais es-
treita visando não apenas a pos-
sível liberação de mais brasilei-
ros que estejam na Faixa de Gaza 
ou na Cisjordânia, mas, sobretu-
do, se apresentar como um inter-
locutor confiável para a eventual 
construção de um plano de paz 
para a crise do Oriente Médio.

Em Dubai, nos Emirados Ára-
bes Unidos, Lula participa da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas de 
2023 (COP28). Há a expectativa de 
que ele se reúna com a presiden-
te da Comissão Europeia, Ursula 

Von der Leyen, para concluir as 
negociações para o acordo entre 
Mercosul e União Europeia.

O presidente pretende fechar 
o pacto entre os dois blocos co-
merciais até 7 de dezembro, 
quando termina a presidência 
rotativa do Brasil no Mercosul. 
Além disso, quer evitar a possi-
bilidade de o novo presidente ar-
gentino, Javier Milei — cuja pos-
se é dia 10 —, criar problemas pa-
ra o acordo com a UE.

Em 4 e 5 de dezembro, Lu-
la vai à Alemanha, onde se reú-
ne com o premiê Olaf Scholz pa-
ra mais fechamento de acordos. 
Na volta ao Brasil, recepcionará 
os chefes de Estado do Mercosul, 
na cúpula de 7 de dezembro, no 
Rio de Janeiro.

Com os sauditas, acordos comerciais
 » INGRID SOARES

Estamos indo para 
a COP não para 
sermos cobrados, 
nem para sermos 
subservientes.  
É para, altivamente, 
cobrarmos que 
medidas sejam 
tomadas, porque  
é isso que o Brasil  
tem feito”

Marina Silva, ministra 
do Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas

Agora não
O ministro da Justiça, Flávio 

Dino, quis saber se deveria sair 
da pasta logo esta semana. Lula 
pediu que ficasse, pelo menos, até 
a sabatina. A leitura de alguns foi a 
de que o presidente da República 
não queria deixar passar a 
impressão de que o seu escolhido 
é o secretário-executivo Ricardo 
Capelli.

“Meus pares”
Dino não renunciará ao 

mandato de senador antes da 
decisão do Senado. Assim, poderá 
tratar os senadores como seus 
colegas. Alguns aliados do ministro 
esperam passar a ideia de que 
Dino será um senador no STF.

E o orçamento, hein?
Pelo andar da carruagem, 

está cada vez mais difícil votar o 
Orçamento de 2024 ainda este 
ano. A dificuldade é que, antes de 
o Congresso terminar de discutir 
as propostas que ampliam as 
receitas, não há meios de fechar as 
despesas.

Pragmatismo portenho
Conforme a coluna havia 

antecipado, o presidente eleito 
da Argentina, Javier Milei, 
começa a rever alguns pontos 
de seu plano de ficar longe 
de políticos de esquerda. A 
carta que escreveu para Lula 
é resultado da pressão dos 
empresários argentinos, que 
não querem perder o mercado 
brasileiro e nem as portas 
abertas via Mercosul para a 
Europa e afins.

Cada um no seu quadrado/ 
Ex-líder do governo de Jair Bolsonaro 
na Câmara dos Deputados e atual 
secretário de Indústria e Comércio do 
governo de Ratinho Júnior, no Paraná, 
Ricardo Barros recebeu, em Londrina, 
o ministro do Esporte, André Fufuca 
(foto), que foi prestigiar o prefeito da 
cidade, Marcelo Belinati. O PT trabalha 
uma candidatura para concorrer contra 
um candidato de Belinati no primeiro 
turno de 2024. É um sinal de que nada 
está tranquilo para a eleição municipal.

Um ministro nota 10/ O ministro 
aposentado do STF Marco Aurélio 
Mello assume, na próxima sexta-feira, 
a cadeira número 10 da Academia 
Brasileira de Ciências, Artes, História 
e Literatura (Abrasci), patroneada 
pelo ex-presidente Campos Salles. A 
solenidade será no auditório Nereu 
Ramos, da Câmara dos Deputados.

JK, a série/ Hoje tem pré-estreia da 
série documental JK, o reinventor do 

Brasil, às 20h, no Cine Brasília, na 
entrequadra 106/107 Sul. A bisneta 
de JK, Mariana Kubitschek Lopes, 
trabalhou na produção, com o diretor 
Fábio Chateaubriand. Sua avó, 
Maristela Kubitschek, fez questão de vir 
a Brasília para participar desse evento.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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VIOLÊNCIA

Média de três chacinas 
policiais por mês no Rio 
Levantamento do Instituto Fogo Cruzado mostra que, entre 2016 e 2023, 1.117 civis foram mortos em ações das forças de segurança

A
s operações policiais 
na Região Metropolita-
na do Rio de Janeiro re-
sultaram em 283 chaci-

nas, entre agosto de 2016 e julho 
de 2023. O levantamento, reali-
zado pelo Instituto Fogo Cruza-
do e cujos dados estão na plata-
forma Chacinas Policiais, mostra 
que esse número corresponde a 
pouco mais de três matanças por 
mês. Segundo a instituição, 1.117 
civis morreram nessas ações.

A região da capital fluminense 
com maior número de chacinas é 
a zona norte, com 73 ações poli-
ciais que resultaram em 373 mor-
tos. A Baixada Fluminense apare-
ce em seguida, com 72 incursões e 
255 mortes, e na sequência vem o 
Leste Metropolitano — que inclui 
os municípios de Niterói, São Gon-
çalo, Itaboraí, Maricá, Tanguá, Rio 
Bonito e Cachoeiras de Macacu 
— com 70 registros e 252 mortes. 
A zona sul do Rio de Janeiro tem 
o menor número de matanças — 
apenas nove e 39 mortes.

Entre os municípios fluminen-
ses, a capital concentra o maior 
número de chacinas policiais, se-
gundo o Fogo Cruzado. Foram 
141 e 630 civis mortos. Em se-
guida vem São Gonçalo (43 e 157 
mortes), Belford Roxo (20 e 72 
mortes), Niterói (19 e 66 mortes) e 
Duque de Caxias (13 e 41 mortes).

Das matanças policiais ma-
peadas, 18 aconteceram depois 

 » HENRIQUE FREGONASSE*
 » ISABEL DOURADO*

Protesto contra a brutalidade das forças de segurança do Rio. Zona norte da capital é a recordista em número de incursões policiais e mortes

Fernando Frazão/Agência Brasil

Seis pessoas morreram e uma 
ficou ferida em um engaveta-
mento na rodovia Fernão Dias, 
na Serra do Igarapé, na Região 
Metropolitana de Belo Horizon-
te. As vítimas estavam em dois 
veículos — um deles da Prefei-
tura de Guaxupé — que foram 
prensados por duas carretas. Ao 
todo, quatro caminhões e nove 
automóveis se envolveram no 
desastre, que aconteceu por vol-
ta do meio-dia de ontem.

O local onde ocorreu a tragé-
dia é próximo daquele que, em 
agosto, sete torcedores do Corin-
thians perderam a vida no tom-
bamento do ônibus que os leva-
va de volta a São Paulo, depois 
do jogo do time contra o Cruzei-
ro, em Belo Horizonte. Dessa vez, 
as colisões aconteceram na altu-
ra do quilômetro 517, no sentido 
rumo à capital mineira.

De acordo com testemunhas 
do acidente, uma carreta carre-
gada com 27 toneladas de miné-
rio não conseguiu parar a tempo. 
Antes de prensar os dois carros 
de passeio, colidiu com outros 
que estavam parados em uma 
retenção do tráfego.

Fuga

O motorista do caminhão 
quer provocou o acidente fu-
giu do local. Ele teria saído de 
Itatiaiuçu rumo a Sarzedo, tam-
bém municípios da Grande Be-
lo Horizonte, e foi identificado 
pela polícia civil.

No carro da Prefeitura de Gua-
xupé, morreram Antônio Jacinto 
Júnior, de 35 anos, motorista da 

 » CLARA MARIZ

MINAS GERAIS

Carreta prensa carros e mata 6

Veículo da Prefeitura de Guaxupé ficou completamente destruído    

 Leandro Couri/Estado de Minas

administração municipal, e Ed-
nea Aparecida Reis, de 50, mu-
lher de Arivaldo Pereira da Silva, 
de 60 anos — que foi removido 
para o Hospital João XXIII com 
uma costela quebrada e, segundo 
o boletim médico, passa bem. Ela 
o acompanhava para uma con-
sulta de rotina relativa a uma ci-
rurgia para o Mal de Parkinson.

Segundo a prefeitura, são fre-
quentes as viagens diárias pa-
ra transporte de pacientes com 
condições graves, como trata-
mento de câncer e procedimen-
tos não realizados no interior do 
estado. A administração do mu-
nicípio, porém, reconhece que a 
estrada “é perigosa e cheia de ca-
minhões e ônibus”.

As outras quatro vítimas es-
tavam em um Chevrolet Cobalt, 
cujos nomes não tinham sido di-
vulgados até o fechamento desta 
edição. Mas tinham sido identi-
ficados como uma adolescente 
de 14 anos, uma mulher de 32, 
um homem de 35 —o sexo da úl-
tima pessoa não foi determina-
do pela perícia.

O acidente de ontem é o se-
gundo de gravidade, na Fernan-
do Dias, que acontece em pou-
co mais de 48 horas. No sábado, 
duas pessoas morreram e qua-
tro ficaram feridas em um de-
sastre envolvendo dois ônibus 
no quilômetro 835, nas proxi-
midades do município de São 
sebastião da Bela Vista. 

que um agente da segurança pú-
blica foi morto ou ferido. Essas 
operações são chamadas de Ope-
rações Vingança e são, em média, 
71% mais letais do que aquelas 
em que não houve oficiais ba-
leados. Desde 2016, essas incur-
sões de justiçamento deixaram 
117 mortos no Grande Rio.

Segundo Carlos Nhanga, 
coordenador regional do Fogo 

Cruzado no Rio de Janeiro, os nú-
meros são “um indício importan-
te de como a letalidade policial é 
parte da estratégia em curso no 
estado”. Ele explicou que a efi-
ciência das operações policiais 
no município é, há anos, medi-
da pela alta letalidade, mas isso 
jamais resultou em melhorias na 
política de segurança.

“O método adotado pelas 

polícias é o de confronto. Isso 
gera um alto número de mortes, 
mas sem comprovação de que, 
assim, a violência está diminuin-
do”, criticou.

Avanço

O Fogo Cruzado observou 
que houve um aumento na le-
talidade a partir de 2018 — ano 

em que ocorreu a Intervenção 
Federal na cidade —, quando 
os indicadores mostraram um 
aumento de 99% no número 
de vítimas em chacinas poli-
ciais. “Não por acaso, a maior 
chacina registrada no Grande 
Rio aconteceu no Jacarezinho, 
em 2021”, lembrou, em refe-
rência à operação que resul-
tou em 28 mortes.

Segundo o levantamento, o Ba-
talhão de Operações Policiais (Bo-
pe), da Polícia Militar, esteve pre-
sente em 34 das chacinas policiais 
que ocorreram nos últimos anos. 
Esse fator faz do destacamento 
a unidade especializada mais le-
tal. Em seguida aparece o 7º BPM 
(São Gonçalo), com 33 matanças 
e 109 mortes; o Batalhão de Polí-
cia de Choque (BPChq), com 26 e 
121 óbitos; e a Coordenadoria de 
Recursos Especiais (Core), com 23 
e 155 vítimas fatais.

Indagada sobre os dados do 
Fogo Cruzado, a Secretaria de 
Estado de Polícia Civil do Rio in-
formou, ao Correio, desconhe-
cer a metodologia utilizada no 
mapeamento e contestou os nú-
meros. A Sepol afirma que baseia 
suas ações em dados oficiais, co-
letados pelo Instituto de Segu-
rança Pública (ISP).

Segundo a secretaria, o in-
dicador Letalidade Violenta do 
ISP registrou uma diminuição 
de 28% em outubro, se com-
parado ao mesmo período de 
2022, “o número mais baixo 
de vítimas desde 1991”. Quan-
to a mortes por intervenção de 
agentes do estado, a Sepol ale-
gou que, segundo o ISP, foram 
registradas 43 mortes em outu-
bro deste ano, redução de 57% 
em relação ao mesmo mês de 
2022 — que seria o menor nú-
mero para o mês desde 2013.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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SEGURANÇA

Funai com armamento
Projeto que autoriza porte de arma a agentes é tema de debate em comissão do Senado Federal

A 
Comissão de Segurança 
Pública (CSP) no Senado 
deve votar, hoje, o proje-
to de lei (PL) 2326/2022, 

que permite o porte de arma a in-
tegrantes da Fundação dos Povos 
Indígenas (Funai) durante ativi-
dades de fiscalização. A propos-
ta, de autoria do senador Fabia-
no Contarato (PT-ES), líder da 
legenda na Casa, enfrenta oposi-
ção de tradicionais defensores ar-
mamentistas, como os senadores 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e Dama-
res Alves (Republicanos-DF).

O filho 01 do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) vê uma con-
tradição do governo, que sem-
pre defendeu o controle do ar-
mamento. “É uma das maiores 
incoerências que eu já vi no dis-
curso da extrema esquerda. Em 
outras palavras, o que está sen-
do dito no relatório é que armas 
salvam vidas”, afirmou o sena-
dor na apresentação do relató-
rio em outubro.

Apesar da crítica ao governo, 
parte da bancada armamentis-
ta tende a barrar o porte de ar-
ma dos funcionários da Funai. 
A deputada indígena e bolsona-
rista Silvia Waiãpi (PL-AP) circu-
lou pelo Senado nas últimas se-
manas conversando com sena-
dores da oposição sobre o texto.

Ao Correio, a parlamentar dis-
se ser contrária ao (PL) 2326/2022. 
“Ele não precisa de arma (o fiscal 
da Funai). Você só precisa de por-
te quando você exerce a seguran-
ça de uma área específica que 
precisa de segurança, e essa ação, 
missão e função é das Forças Ar-
madas. Quem está falando é uma 
indígena, militar, que foi a primei-
ra mulher indígena a ser um ofi-
cial das Forças Armadas no Bra-
sil”, sustenta a parlamentar.

Waiãpi entende que a pro-
posta enfraquece a missão ins-
titucional das Forças Armadas. 
“Eu questiono quando tentam 
usurpar uma missão consti-
tucional das Forças Armadas, 
quando tentam enfraquecer a 
missão das Forças. Eu vejo se 

armar um projeto, ou um veto, 
que impede uma ação e libera 
para outrem”, afirma.

Segurança

Segundo a coordenadora-ge-
ral de monitoramento territorial 
da Funai, Thais Dias Gonçalves, 
a medida é apoiada pela institui-
ção e pelos servidores. Ela ressal-
ta que a lei não irá armar os in-
dígenas e sim equiparar os agen-
tes de fiscalização da Funai aos 
agentes do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama), que 
já possuem esse poder de polícia 
administrativa da União.

“É polícia administrativa da 
União, não é segurança pública. 
Os auditores fiscais do trabalho, 
os servidores do ICMBio (Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade), do servi-
ço de patrimônio da União, não 

são segurança pública. São servi-
dores imbuídos do poder de polí-
cia administrativa. A arma é para 
a segurança do servidor”, ressal-
tou Gonçalves ao Correio.

A coordenadora da Funai en-
tende também que a oposição 
tem  interesse em enfraquecer a 
instituição. “Eu acredito que tem 
a ver com o interesse em fragilizar 
a instituição e fomentar os ilícitos 
nas áreas protegidas, é só cruzar 
os dados sobre desmatamento, 
degradação, mineração em áreas 
protegidas no período em que 
eles estavam na situação. A opo-
sição quer manter os crimes am-
bientais nas áreas indígenas”, diz.

A dirigente da Funai ainda res-
salta que o órgão só conta com o 
apoio dos fiscais armados do Iba-
ma ou mesmo das forças de segu-
rança em 40% das fiscalizações 
realizadas e descarta qualquer 
incoerência do atual governo. 

“Justamente o contrário, dar a 
legalidade a quem deve ter, que é 
o Estado brasileiro. Esse governo 
é contra o armamento das pes-
soas sem elas terem atribuição, 
sem elas estarem designadas para 
isso. Havendo essa atribuição do 
Estado para a proteção das terras 
indígenas, os servidores têm que 
estar preparados”, argumenta.

Para o pesquisador da segu-
rança pública e policial federal, 
Roberto Uchôa, a medida é ne-
gativa para a segurança pública. 
“Essa vontade de determinadas 
categorias cada vez se armarem 
mais é uma tentativa de burlar o 
espírito do Estatuto do Desarma-
mento de 2003, que previa justa-
mente que somente forças de se-
gurança e atividades específicas 
pudessem portar armas de fogo”, 
avalia o especialista.

“Não faz sentido ter mais uma 
categoria portando arma de fogo, 

as atribuições não demandam 
esse tipo de instrumento de tra-
balho. Nós temos que pensar que 
a arma é instrumento de traba-
lho, não é para proteção do servi-
dor, se não cada um vai arrumar 
um perigo diferente no trabalho, 
em um país violento como o Bra-
sil, isso acaba como justificativa 
para todos terem porte de arma”, 
pondera Uchôa.

O especialista, integrante do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, demonstra surpresa ao 
saber que a oposição é contrária 
à aprovação da medida. “Os bol-
sonaristas serem contra arma de 
fogo, depois de seis anos falando 
em arma 24 horas por dia, que-
rendo armar a população intei-
ra?”, ironiza. “Isso mostra o tama-
nho da incoerência dessa turma 
e vale questionar se isso era uma 
pauta real ou apenas pontual, só 
onde tivessem interesse”, afirma. 

Agente da Funai em operação de fiscalização em área indígena: porte de arma abre debate sobre segurança e atuação de Forças Armadas  

Divulgação - Acervo Funai

 » HENRIQUE LESSA

L
isboa — O Primei-
ro Comando da Capi-
tal (PCC) e o Coman-
do Vermelho estão por 

trás de vistos concedidos ir-
regularmente pelo Consula-
do-Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro. As duas maiores 
organizações criminosas do 
Brasil corromperam servido-
res do órgão para obter auto-
rização para seus integrantes 
se instalarem em território 
luso e impulsionarem a ven-
da de drogas para a Europa.

Há suspeitas de que os 
mesmos crimes estejam 
ocorrendo no Consulado-
Geral de São Paulo, bene-
ficiando, principalmente, o 
PCC, mas as investigações 
ainda estão em curso.

Os detalhes da operação 
realizada no Consulado-Geral 
do Rio pela Polícia Judiciária 
de Portugal, em parceria com 
a Polícia Federal, foram reve-
lados pelo Diário de Notícias. 
Estima-se que, com esse es-
quema fraudulento, mais de 
30 integrantes das organiza-
ções criminosas tenham con-
seguido se alojar em Portugal 
nos últimos meses.

O esquema no Rio de Ja-
neiro foi desbaratado em 
7 de novembro último. Os 
agentes policiais fizeram 
buscas em Lisboa, no Rio e 
em Saquarema. Foram reali-
zadas mais de 100 diligências 
por meio da Operação Agen-
dódromo, numa referência 
às práticas irregulares de os 
envolvidos colocarem os in-
tegrantes do PCC e do Co-
mando Vermelho para serem 
atendidos com prioridade.

Num comunicado oficial, 
a Polícia Judiciária de Portu-
gal informou que os inquéri-
tos abertos tratam de suspei-
tas dos crimes de corrupção 
passiva e ativa, participação 
econômica em negócios, pe-
culato, acesso ilegítimo, usur-
pação de funções, concussão, 
falsificação de documentos e 
abuso de poder. Entre os ou-
vidos pela Justiça, a maioria é 
de brasileiros.

Cada visto concedido aos 
beneficiados do esquema 
custava 300 euros, cerca de 
R$ 1.600.

Depois da deflagração da 
operação no Rio, o governo de 
Portugal foi obrigado a con-
tratar segurança privada para 
proteger o prédio onde está 
instalado o consulado, temen-
do retaliações. O medo é de 
que as organizações crimino-
sas façam funcionários portu-
gueses que ali continuam tra-
balhando de reféns.

Documentos oficiais indi-
cam que ao menos 1 mil in-
tegrantes do PCC estejam cir-
culem livremente pelo terri-
tório luso.

Racismo

Mais um caso de racismo 
contra brasileiros ganhou re-
percussão no país europeu. 
Um policial da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) es-
tá sendo acusado pelo Minis-
tério Público de Portugal de 
agredir com socos e tapas na 
cara e de torturar motoristas 
estrangeiros, a maioria, bra-
sileiros.

Pelo menos seis casos fo-
ram identificados, todos co-
metidos entre 2020 e 2021, 
conforme o site Notícias ao 
Minuto. Apesar da gravidade 
dos crimes, a única punição 
ao policial foi sair das ruas e 
ser alocado na área adminis-
trativa da GNR.

Em um dos casos, se-
gundo o Ministério Público 
português, em 2020, o po-
licial agrediu e xingou um 
motorista brasileiro, cha-
mando-o de “preto, brasi-
leiro de merda, macaco”. O 
agente ainda desferiu socos 
no rosto da vítima. A agres-
são foi tamanha que o bra-
sileiro precisou ser levado 
para um hospital.

MÁFIA DOS VISTOS

Polícia de 
Portugal no 
encalço de 
facções
 » VICENTE NUNES
Correspondente

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) julgará, nesta quarta-feira 
(29), o recurso extraordinário com 
repercussão geral sobre a liberda-
de de imprensa no Brasil. Na me-
sa está a possibilidade, ou não, de 
se responsabilizar civilmente um 
veículo de comunicação por falas 
de um entrevistado com acusação 
de crimes e atos ilícitos imputa-
dos a uma terceira pessoa. 

O caso é um desdobramento 
de uma condenação do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) ao jornal 
Diário de Pernambuco, ocorrida 
em 2016, na qual o veículo foi pe-
nalizado a pagar multa por danos 
morais por conta de uma entre-
vista publicada em 1995. 

Na época, em entrevista con-
cedida ao veículo, o delegado 
Wandenkolk Wanderley acusava 
o ex-deputado Ricardo Zarattini 
Filho de ter participado de um 
atentado à bomba no Aeropor-
to dos Guararapes, de Recife, em 
1966. Ambos os envolvidos fale-
ceram. Em agosto, nove ministros 
do STF também condenaram o 
jornal, mas não conseguiram fir-
mar uma tese que seja aplicada a 
outros casos pelo Brasil.

O STF trabalha com quatro te-
ses. Para o relator do caso, o mi-
nistro Marco Aurélio Mello (já 
aposentado), a “Empresa jorna-
lística não responde civilmente 
quando, sem emitir opinião, vei-
cule entrevista na qual atribuído, 
pelo entrevistado, ato ilícito a de-
terminada pessoa”.

Na visão do ministro Edson Fa-
chin, “somente é devida indeniza-
ção por dano moral pela empresa 
jornalística quando, sem aplicar 
protocolos de busca pela verda-
de objetiva e sem propiciar opor-
tunidade ao direito de resposta, 

 » INGRID SOARES

STF examina recurso sobre atuação da imprensa 

JUSTIÇA

Supremo Tribunal Federal: entendimento pode provocar onda de processos contra veículos de imprensa 

CNJ/Divulgação 

reproduz unilateralmente acusa-
ção contra ex-dissidente político, 
imputando-lhe crime praticado 
durante regime de exceção”.

Para o ministro Alexandre de 
Moraes, “a plena proteção cons-
titucional à liberdade de impren-
sa é consagrada pelo binômio 
liberdade com responsabilida-
de, não permitindo qualquer es-
pécie de censura prévia, porém 
admitindo a possibilidade pos-
terior de análise e responsabi-
lização por informações com-
provadamente injuriosas, difa-
mantes, caluniosas, mentirosas, 
e em relação a eventuais danos 
materiais e morais, pois os di-
reitos à honra, intimidade, vida 
privada e à própria imagem for-
mam a proteção constitucional 
à dignidade da pessoa humana, 

salvaguardando um espaço ínti-
mo intransponível por intromis-
sões ilícitas externas”.

Por fim, para o magistrado Luís 
Roberto Barroso, “na hipótese de 
publicação de entrevista em que 
o entrevistado imputa falsamente 
prática de crime a terceiro, a em-
presa jornalística somente pode-
rá ser responsabilizada civilmen-
te se à época da divulgação, havia 
indícios concretos da falsidade da 
imputação e se o veículo deixou 
de observar o dever de cuidado 
na verificação da veracidade dos 
fatos e na divulgação da existên-
cia de tais indícios”.

João Carlos Velloso, da Advo-
cacia Velloso, advogado do jor-
nal Diário de Pernambuco no ca-
so, defende que a tese de Barroso 
é a que melhor se compatibiliza 

para aferir violações a direitos da 
personalidade frente à liberdade 
de imprensa. 

“O julgamento é da maior re-
levância para a liberdade de im-
prensa no Brasil. Uma tese ampla 
de responsabilização do veículo 
aumentaria o risco de “assédio 
processual” contra a imprensa. 
Isto é, o ajuizamento sistemáti-
co de ações com o objetivo de 
intimidar jornalistas e veículos; 
e, por conseguinte, produziria 
o que se tem chamado de ‘efeito 
resfriador’ da liberdade de im-
prensa”, comenta Velloso.

A sugestão do ministro Bar-
roso é de que apenas se houver 
dolo real ou eventual por parte 
do veículo, a imprensa pode ser 
civilmente responsável por pu-
blicar determinada entrevista. A 

proposta é a que minimiza o ris-
co de “assédio processual” contra 
a imprensa, isto é, o ajuizamen-
to sistemático de ações judiciais 
com o objetivo de intimidar jor-
nalistas e veículos”, emenda.

Em artigo recente publicado 
na imprensa, a Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) e organizações de defe-
sa do jornalismo defendem que é 
preciso haver debate maior entre 
os ministros, além de consulta à 
sociedade civil. “É um passo im-
portante na construção de uma 
regra geral que observe as parti-
cularidades do trabalho da im-
prensa e que não acabe por con-
duzir à autocensura e ao enfra-
quecimento da liberdade de im-
prensa, assegurada pelo art. 220 
da Constituição Federal”.

“Uma tese ampla de 
responsabilização do 
veículo aumentaria 
o risco de “assédio 
processual” contra 
a imprensa. Isto 
é, o ajuizamento 
sistemático de ações 
com o objetivo de 
intimidar jornalistas e 
veículos”

João Carlos Velloso, advogado 

do jornal Diário de Pernambuco



7 • Correio Braziliense — Brasília, terça-feira, 28 de novembro de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

0,16%
Nova York

Euro

R$ 5,368

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,92%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,899
(+ 0,03%)

21/novembro                            4,898

22/novembro                            4,902

23/novembro 4,907

24/novembro 4,898

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na segunda-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/11         23/11         24/11 27/11

126.035 125.731

TRIBUTOS

Arrecadação federal 
cresce em outubro

Montante de R$ 215,6 bilhões foi recorde para o mês. Receita acumulada no ano, porém, continua menor que a de 2022

O 
recolhimento de tributos 
do governo federal, em 
outubro, somou R$ 215,6 
bilhões, volume recorde 

para o período desde o início da 
série histórica da Receita Federal, 
iniciada em 1995. Conforme os 
dados do Fisco, o recolhimento 
aumentou 0,10% em relação ao 
mesmo mês de 2022, em termos 
reais (descontada a inflação). Na 
comparação com setembro últi-
mo, a alta chegou a  23,39%.

“A arrecadação de outubro 
veio bastante positiva em todos 
os tributos, inclusive no Imposto 
de Renda, que reduziu um pou-
co a diferença negativa do mês 
anterior. Creditamos isso à re-
cuperação do ritmo da ativida-
de econômica nesse finalzinho 
do ano. Há uma expectativa de 
uma recuperação mais acentua-
da da atividade econômica, não 
obstante alguns setores apresen-
tarem um desempenho negati-
vo em relação ao ano anterior”, 
disse o chefe do Centro de Estu-
dos Tributários e Aduaneiros da 
Receita Federal, Claudemir Ma-
laquias. Os últimos indicadores 
econômicos, porém, mostraram 
um esfriamento da atividade a 
partir de setembro.

Análise distribuída pela Recei-
ta Federal informou que o resul-
tado foi influenciado por altera-
ções na legislação tributária e por 
pagamentos atípicos, especial-
mente de Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica (IRPJ) e Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), tanto em 2022 quanto em 
2023. Sem considerar os fatores 

não recorrentes, de acordo com 
o Fisco, haveria um crescimento 
real de 3,22% na arrecadação do 
período acumulado e um acrés-
cimo real de 1,03% na arrecada-
ção do mês de outubro.

Apesar do bom desempenho 
de outubro, no acumulado do 
ano, a arrecadação continua re-
gistrando quedas consecutivas, o 
que dificulta os planos do gover-
no de reduzir o rombo nas contas 
públicas, estimado em R$ 177 bi-
lhões neste ano, segundo a mais 
recente projeção do Ministério 
da Fazenda, e de zerar o saldo em 
2024. A receita somou R$ 1,91 tri-
lhão nos 10 primeiros meses de 
2023, valor 0,68% inferior ao re-
gistrado de janeiro a outubro do 
ano passado. Desde julho, foi o 
quarto dado negativo nessa ba-
se de comparação.

Royalties

De acordo com relatório en-
viado a clientes pela Warren Re-
na, a performance negativa das 
receitas no acumulado do ano se 
explica, especialmente, por con-
ta das receitas não administradas 
do Fisco, que caíram 19,69%, em 
grande parte, devido ao tombo 
de 29,61% na arrecadação de ro-
yalties em função de um desem-
penho abaixo do esperado das 
commodities. “A queda não foi 
compensada pelo aumento de 
0,65% na arrecadação adminis-
trada”, destacou o economista-
chefe da instituição, Felipe Sal-
to. Para o ano, a previsão da en-
tidade é de uma arrecadação de 
R$ 2,34 trilhões.

Na avaliação de Salto, o 

 » ROSANA HESSEL

 » RAFAELA GONÇALVES

Para Claudemir Malaquias, desempenho positivo do mês se deve à recuperação da atividade econômica

José Cruz/Agência Brasil

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Minas no olho do furacão
Conforme escrevi para 

O Dia, do Rio de Janeiro, há 
duas semanas, surpreen-
deu-me o convite que Lula 
da Silva fez a jornalistas para 
um café da manhã há cerca 
de um mês, visando, basica-
mente, a passar com precisão 
a mensagem de que, se fosse 
pressionado a cortar inves-
timentos em infraestrutura 
no ano que vem, desistiria 
de tentar cumprir a promes-
sa que o ministro Haddad, 
ausente à reunião, fizera de 
zerar o deficit primário da 
União em 2024, no contexto 
do chamado Arcabouço Fis-
cal. Ou seja, Lula disse com 
precisão que o governo usaria 
parte do dinheiro que se pre-
tende poupar (algo que ocor-
re exatamente quando se tem 
um saldo primário positivo) 
para promover um aumento 
no gasto em infraestrutura. 

Para alguns, pareceu com-
binação prévia de Lula com 
Haddad, pois, sagaz como 
costuma ser, Lula pode bem 

ter-lhe dado a missão de 
acalmar à parte os mercados 
financeiros, enquanto defen-
deria abertamente uma posi-
ção favorável a maiores gastos, 
algo que muitos não estra-
nhariam que partisse dele, 
especialmente quando se 
verifica que nos dois manda-
tos e meio que Lula assumira 
antes, o gasto havia crescido, 
em média, 6% ao ano acima 
da inflação, algo que circula 
abertamente na Faria Lima. 

A verdade é que, em que 
pesem certos problemas que 
podem ser criados, Lula bem 
sabe que, para a economia 
crescer mais, é preciso inves-
tir mais. Só que o problema 
que temos por aqui é bem 
mais complicado do que essa 
simples frase pode implicar, 
ou seja, existe algo a ser com-
batido, que precisa ser bem 
explicado e, depois, tomadas 
as devidas providências. Nes-
se sentido, lá “atrás das corti-
nas” está a explosão dos defi-
cits previdenciários que mui-

to poucos reconhecem, algo 
que, ao longo dos anos, muito 
se deve a problemas de inade-
quada gestão, mas, em parte, 
simplesmente se explica por 
razões demográficas, ou por-
que as mulheres estão tendo 
menos filhos (e daí a ocorrên-
cia de menores contribuições 
— ou seja, receitas) e porque 
as pessoas estão vivendo mais 
(e, assim, recebendo benefí-
cios por muito mais tempo — 
ou seja, despesas). 

Deve-se ter clareza de que 
tais deficits gigantescos têm 
de ser devidamente enfren-
tados pelos entes públicos, 
que, por trás de tudo, se veem 
diante da difícil missão de 
escolher como vão dividir 
um bolo limitado de receitas 
entre: (1) a cobertura desses 
deficits em si, enquanto ações 
específicas para combatê-los 
não surtirem efeito; (2) os 
investimentos em infraestru-
tura — fundamentais para 
o crescimento da economia 
e das receitas, e também (3) 

para pagar parte do serviço 
da dívida e manter seu con-
trole, conforme tanto pressio-
nam os mercados financeiros 
e, na mesma toada, as autori-
dades fazendárias.

Como parte desse mesmo 
imbroglio, surgiu, nas últimas 
semanas, uma intensa dis-
cussão na mídia envolvendo 
a difícil situação financeira 
do Estado de Minas Gerais, 
que levou, há algum tempo, à 
suspensão da amortização de 
sua dívida junto à União, sua 
grande credora, cujo resga-
te, ainda que parcial, estaria, 
segundo mineiros comba-
tivos, sendo cobrado injus-
tamente pelas autoridades 
econômicas de Brasília. Isso 
vem sendo apregoado por 
destacadas lideranças políti-
cas locais como o governador 
e o presidente da Assembleia 
Legislativa, ultimamente 
liderados em Brasília pelo 
próprio presidente do Sena-
do e um ministro de Lula, 
ambos também mineiros.

Nesse ponto, faz sentido 
demonstrar numericamente 
quão descomunal é o peso do 
problema previdenciário no 
setor publico brasileiro, e, em 
particular o de Minas Gerais, 
embora não se assista a uma 
menção sequer a esse proble-
ma nos inúmeros vídeos inse-
ridos no YouTube por agên-
cias de notícias mineiras nas 
últimas semanas. Nesse con-
texto, foi chocante constatar 
que, segundo o Anuário Esta-
tístico da Previdência Social 
(AEPS), em 2021, o passivo 
atuarial ou a dívida previden-
ciária de Minas era a segunda 
maior dos estados brasileiros, 
montando 23,9% do subto-
tal estadual inclusive DF, que 
correspondia a R$ 3,1 trilhões, 
só perdendo para São Paulo, 
com 24,2% do total. É nesses 
dois estados que se concen-
tra o problema previdenciário 
público brasileiro, somando 
praticamente metade do pas-
sivo atuarial total. 

Em contraste, o estoque 

da Dívida Pública Consoli-
dada Líquida Total (DPCLT) 
dos estados brasileiros era de 
R$ 772 bilhões em 2021, bem 
abaixo do passivo atuarial total 
de R$ 3,1 trilhões acima citado. 
Tal tipo de descompasso não 
ocorre no caso da União, onde 
a DPCLT era de R$ 4,8 trilhões 
no mesmo ano, e o deficit 
atuarial apenas dos regimes 
próprios era de R$ 1,3 trilhão.

Nessas condições, é hora 
de as autoridades que acom-
panham e disciplinam esse 
assunto reverem profunda-
mente o enfoque que vem 
sendo adotado nas avaliações 
das situações financeiras dos 
vários entes que compõem a 
Federação brasileira, trazendo 
à tona o gigantesco problema 
previdenciário que assola o 
país, e olharem com aten-
ção o passo-a-passo de casos 
importantes e bem sucedidos, 
como o da Prefeitura de São 
Paulo, e outros em andamen-
to que prometem bastante, 
como o do estado do Piauí.

SEGUNDO O ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL (AEPS), EM 2021, O PASSIVO ATUARIAL OU A DÍVIDA PREVIDENCIÁRIA DE MINAS ERA A SEGUNDA MAIOR DOS 
ESTADOS BRASILEIROS, MONTANDO 23,9% DO SUBTOTAL ESTADUAL INCLUSIVE DF, QUE CORRESPONDIA A R$ 3,1 TRILHÕES, SÓ PERDENDO PARA SÃO PAULO, COM 24,2%

RAUL VELLOSO

desempenho mensal da arreca-
dação foi explicado principal-
mente pelas receitas adminis-
tradas pela Receita Federal, que 
cresceram 0,71% ante outubro de 
2022, com destaque para a receita 
previdenciária, que subiu 3,28%. 
Outros elementos que conduzi-
ram ao resultado positivo foram 
o crescimento de 26,11% do Im-
posto de Renda Retido na Fonte 

(IRRF) sobre Rendimentos de Ca-
pital; de 5,88% do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF); de 
8,56% da Cofins; e de 6,87% do 
PIS/Pasep.

“Melhores números da ativi-
dade econômica, com criação 
de empregos formais e maior 
volume de vendas no comércio, 
com aumento de 2,9%, contri-
buíram para maior arrecadação 

previdenciária e de PIS/Co-
fins. Para estes últimos tribu-
tos também foi positiva a mu-
dança na taxação sobre com-
bustíveis. Já o avanço do IRR-
F-Rendimentos de Capital foi 
explicado principalmente pe-
las rubricas Juros sobre Capital 
Próprio e Aplicações de Renda 
Fixa (PF e PJ)”, acrescentou o 
relatório de Felipe Salto.

Os estados perderam R$ 109 bi-
lhões de receita, em um ano, com 
a limitação entre 17% e 18% das 
alíquota do ICMS sobre combus-
tíveis, energia elétrica e telecomu-
nicações, promovida em junho de 
2022 pelo governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. As informações 
são de nota técnica divulgada, on-
tem, pelo Comitê Nacional de Se-
cretários de Fazenda dos Estados 
e do Distrito Federal (Comsefaz). 

Com o teto, alguns estados, a 
partir de abril deste ano, começa-
ram a elevar as alíquotas sobre os 
demais produtos para um pata-
mar entre 19% e 21%. Mas o mo-
vimento não parou por aí.

Na semana passada, seis esta-
dos do Sul e do Sudeste anuncia-
ram que aumentarão o ICMS pa-
ra ampliar a base de distribuição 
do futuro Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), que será criado 
pela reforma tributária. É que a 
participação de cada estado nas 
receitas do IBS serão determina-
das conforme a arrecadação de 
ICMS no período de 2024 a 2028. 

Isso significa que, na prática, 
quanto maior for a arrecadação 
do estado nesse período, maiores 
serão os recursos destinados a ele 
nos anos subsequentes. Segundo 
Marcio Miranda Maia, sócio do es-
critório Maia & Anjos Advogados, 
isso deve inflar a guerra fiscal en-
tre os estados e acarretar aumen-
to de preços para o consumidor.

ICMS: onda de 
aumentos
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PRECATÓRIOS

Pagamento liberado
STF forma maioria para permitir a liquidação de R$ 95 bilhões de dívidas da União sem afetar regras fiscais

P
ara alívio da equipe 
econômica do gover-
no, que busca alter-
nativas para fechar as 

contas, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) desarmou, on-
tem, a maior bomba fiscal her-
dada do governo de Jair Bolso-
naro. O julgamento ainda não 
terminou — o ministro André 
Mendonça pediu vista —, mas 
oito magistrados já declara-
ram voto reconhecendo que 
o pagamento de precatórios 
(dívidas judiciais com trânsi-
to em julgado) não está vin-
culado aos limites de gastos 
previstos na emenda à Cons-
tituição aprovada no governo 
anterior que ficou conhecida 
como PEC do Calote.

Quando o julgamento de 
duas ações diretas de incons-
titucionalidade (Adin) for con-
cluído, o Palácio do Planalto 
poderá enviar ao Congresso 
Nacional pedido de crédito ex-
traordinário para honrar, já no 
ano que vem, o pagamento de 
precatórios acumulados desde 
2022 que somam R$ 95 bilhões 
— recursos que não serão en-
quadrados nas regras fiscais. 
Isso abrirá uma folga nas con-
tas da União em um momen-
to em que a equipe econômi-
ca trabalha para entregar, no 
ano que vem, a meta de deficit 
zero que consta do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual envia-
do ao Parlamento.

O ministro relator, Luiz Fux, 
votou pela inconstitucionalida-
de do teto para pagamento de 
precatórios. A medida havia si-
do tomada pelo governo ante-
rior para empurrar para exercí-
cios futuros parte da dívida da 

União já reconhecida pela Jus-
tiça. Se o limite aprovado em 
2021 pelo Congresso funcionou 
para que a equipe do então mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, pudesse fechar as contas 
do ano passado, também criou 
uma bola de neve para as ges-
tões futuras, pois o que ultra-
passava o teto acabava sendo 
rolado automaticamente para 
os exercícios seguintes.

Por isso, pontos da PEC do 

Calote foram questionados na 
Suprema Corte pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), pe-
la Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) e pelo PDT, 
que queriam que o governo vol-
tasse a ser obrigado a pagar, en-
tre 2022 e 2026, o montante dos 
precatórios que extrapolava o 
teto de gastos. Para a Advocacia-
Geral da União (AGU), a medida 
do governo Bolsonaro criou “um 
volume significativo e crescente 

de despesa artificialmente re-
presada”, que só começaria a 
ser paga em 2027. Além disso, 
argumentou que o limite para 
pagamento de precatórios “não 
veio acompanhado de qualquer 
perspectiva de solução com vis-
tas a equacionar o passivo que 
será acumulado a médio e longo 
prazos, de sorte a viabilizar seu 
pagamento efetivo após a data 
final estabelecida para a vigên-
cia do referido regime”.

Também votaram pela in-
constitucionalidade de pon-
tos da PEC do calote os mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Dias Toffoli, Cármen Lúcia, 
Luís Roberto Barroso, Edson 
Fachin, Cristiano Zanin e Gil-
mar Mendes. André Mendon-
ça, que pediu vista, tem 90 
dias para devolver o processo 
ao Plenário da Corte.

Passivo bilionário

A proposta do governo inclui 
também uma mudança na for-
ma de contabilizar os precató-
rios, em que o valor principal da 
dívida entra na conta como des-
pesa primária, enquanto os ju-
ros passam a ser contabilizados 
como despesa financeira — que 
não entra no teto do novo arca-
bouço fiscal.

Segundo estimativas do Mi-
nistério da Fazenda apresenta-
das pela AGU, se a bomba fiscal 
do governo Bolsonaro não fosse 
desativada, a dívida acumulada 
com precatórios poderia chegar 
a R$ 250 bilhões em 2027, sendo 
R$ 95 bilhões só com o passivo 
de 2022 a 2024.

Para Fux, a pandemia de co-
vid-19 justificou a adoção dos 
limites em 2021, mas esse ce-
nário, segundo o relator, mu-
dou. Por isso, ele reconheceu 
a legalidade da medida apenas 
para o exercício de 2022, caben-
do ao Poder Executivo retomar 
o pagamento dos precatórios 
sem qualquer limitação orça-
mentária a partir do exercício 
de 2023. Fux também propôs 
que a União zere o passivo de 
precatórios acumulado no ano 
passado. Sete ministros segui-
ram o voto do relator.

 » VINÍCIUS DORIA

Relator do caso, ministro Luiz Fux considerou que limitação era válida apenas para 2022

 Nelson Jr./SCO/STF

RAPIDINHAS

Depois de várias tentativas de 
entrar no mercado de games, 
a chinesa ByteDance, dona 
da rede social TikTok, desistiu 
de vez de investir no setor. A 
empresa fechará a divisão de 
jogos eletrônicos, chamada 
Nuverse, e demitirá centenas 
de funcionários. Apesar dos 
aportes pesados que fez na área, 
a ByteDance não conseguiu 
emplacar games de sucesso.

O Bradesco se tornou um 
dos campeões na concessão 
de crédito rural. Entre julho 
e o início de novembro, o 
banco protocolou no BNDES 
R$ 1 bilhão em pedidos de 
financiamento rural. Segundo 
a instituição financeira, a 
maior parte dos recursos 
(78%) será destinada para 
a compra de máquinas e 
equipamentos agrícolas.

A Havaianas, marca de chinelos 
que pertence à Alpargatas, é a 
nova patrocinadora do Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB) 
para os Jogos de Paris, em 
2024. A estratégia faz sentido: 
as transmissões de competições 
paralímpicas têm alcançado boa 
audiência e o Brasil é uma das 
potências globais do esporte.

Uma pesquisa realizada 
pela Confederação Nacional 
da Indústria mostrou o alto 
índice de adoção de energias 
renováveis pelo setor. Metade 
(51%) das indústrias brasileiras 
as utiliza, sendo que o maior 
percentual está na região 
Nordeste (62%). Segundo o 
estudo, o principal foco de 
interesse dos empresários 
industriais é a energia solar.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A China responde, sozinha, por 53% 
do superavit brasileiro

Americanas fecha acordo 
com credores
Onze meses depois da revelação de um dos 
maiores escândalos contábeis da história do 
país, a Americanas apresentou ontem o teor do 
acordo com credores que deverá abrir caminho 
para a aprovação do plano de recuperação 
judicial. De acordo com o chamado Plan Support 
Agreement, os três acionistas de referência da 
empresa — Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles 
e Carlos Alberto Sicupira — farão um aporte de 
R$ 12 bilhões, enquanto outros R$ 12 bilhões 
serão convertidos em dívida pelos credores.

Cerveja sem álcool 
avança no Brasil e atrai 
investimentos
O consumo de cerveja sem álcool cresce no 
país. De acordo com projeções da empresa de 
pesquisas Euromonitor, as vendas desse tipo 
de bebida deverão aumentar 24% em 2023 
versus o ano passado, alcançando 480 milhões 
de litros. O curioso é que o avanço no mercado 
brasileiro é muito superior à média global, 
de 6%. Atenta a esse movimento, a Heineken 
está investindo R$ 80 milhões na fábrica de 
Araraquara, no interior de São Paulo, para 
elevar a produção de sua cerveja zero álcool.

Balança comercial brasileira vai 
quebrar recorde em 2023
O Brasil caminha para encerrar 2023 com o maior 
superavit já registrado por sua balança comercial. Um 
novo relatório produzido pela Banco Safra projeta 
resultado positivo no ano de US$ 95 bilhões — se 
confirmado, será o melhor desempenho de todos 
os tempos. Para a Fundação Getulio Vargas, a cifra 
deverá se aproximar dos US$ 100 bilhões, o que seria 
ainda mais surpreendente. Segundo especialistas, o 
salto de quase 10% das exportações e as importações 
estagnadas explicam o recorde. Entre os itens mais 
vendidos ao exterior destacam-se, como sempre, os 
produtos agrícolas. Entre janeiro e outubro deste 
ano, o volume de exportações da soja subiu 25%. O 
caso do milho é ainda mais exemplar, com avanço 
de 37%. O estudo do Banco Safra mostra ainda que 
o petróleo também fez bonito, com aumento de 29% 
nas transações internacionais. Em tempo: a China 
responde, sozinha, por 53% do superavit brasileiro.

Dolarização da economia 
argentina não deverá vingar
A dolarização da economia argentina, promessa 
de campanha do presidente eleito Javier Milei, 
dificilmente será adotada em pouco tempo. Além da 
complexidade da operação, o economista Luis “Toto” 
Caputo, um dos principais conselheiros de Milei, é 
contrário à ideia. Não deixa de ser curioso o fato de 
o novo presidente abandonar convicções e ter se 
convertido ao pragmatismo em tão pouco tempo, 
deixando o histrionismo da campanha de lado. Na 
política, não existe nada como um dia após o outro.

4,53%
é a previsão do mercado financeiro para a inflação 
oficial do país em 2023, segundo o Boletim Focus 

do Banco Central. A projeção caiu pela terceira 
semana consecutiva.

O Brasil precisa 
crescer e se 
desenvolver e 
não pode fazer 
isso a qualquer 
custo. Temos 
responsabilidade 
fiscal e um 
compromisso 
umbilical, de coração, com 
responsabilidade social e ambiental”

“Dario Durigan, secretário-executivo 

do Ministério da Fazenda

Washington Costa/MF

Sérgio Castro/Estadão conteúdo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Um ano e meio após anun-
ciar um acordo de venda da 
refinaria Lubrificantes e De-
rivados de Petróleo do Nor-
deste (Lubnor), em Fortaleza, 
a Petrobras rescindiu o con-
trato com a compradora Gre-
par Participações Ltda. A de-
cisão foi anunciada ontem pe-
la estatal.

Em comunicado, a estatal 
explicou que a desistência foi 
motivada “em razão da ausên-
cia de cumprimento de con-
dições precedentes estabele-
cidas até o prazo final defini-
do em contrato, em que pe-
sem os melhores esforços em-
preendidos pela Petrobras pa-
ra conclusão da transação”. Na 
verdade, a diretriz da nova di-
reção da companhia é de sus-
pender a privatização de re-
finarias. 

O negócio com a Grepar 
foi firmado por US$ 34 mi-
lhões, o equivalente a R$ 170 
milhões. As negociações pa-
ra a compra da Lubnor come-
çaram em 2019 e eram parte 
da estratégia dos governos 
de Michel Temer e Jair Bolso-
naro de vender refinarias da 
empresa à iniciativa privada. 
Em junho deste ano, o Con-
selho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) havia 
aprovado a venda.

A Lubnor é responsável por 
10% da produção de asfalto no 
Brasil. A refinaria cearense foi 
inaugurada durante o governo 
do General Castelo Branco, no 
regime militar, em 1966. Além 
de asfalto, ela produz lubrifi-
cantes naftênicos, usados co-
mo isolante térmico.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

ESTATAIS

Petrobras 
suspende 
venda de 
refinaria
 » RAPHAEL PATI*
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Trégua prorrogada e 
mais 11 reféns soltos

LIBERTAÇÃO DO QUARTO GRUPO DE capturados pelo Hamas OCORREU NO FIM DA NOITE, HORAS DEPOIS DE O CATAR ANUNCIAR A EXTENSÃO  
DO cessar-fogo ENTRE ISRAEL E O MOVIMENTO TERRORISTA. NA CONTRAPARTIDA, 33 PRESOS PALESTINOS VOLTARAM PARA CASA

P
rincipal mediador en-
tre Israel e Hamas, o Ca-
tar anunciou ontem uma 
prorrogação, por dois 

dias, da trégua em vigor na Fai-
xa de Gaza, iniciada na última 
sexta-feira e marcada para termi-
nar hoje. Confirmada pelo grupo 
terrorista islâmico, mas não pelo 
governo de Benjamin Netanya-
hu, a extensão do cessar-fogo foi 
divulgada horas antes da liber-
tação do quarto grupo de 11 re-
féns mantidos no enclave pales-
tino desde o ataque ao território 
israelense, há 52 dias. 

A “troca” dos reféns — todos 
moradores do kibbutz Nir Oz — 
por 33 prisioneiros palestinos foi 
precedida por momentos de ten-
são, que ameaçaram a conclu-
são. O impasse ocorreu depois 
que os dois lados questionaram 
o sistema adotado. Enquanto Is-
rael acusou o Hamas de separar 
mães e filhos, o grupo terrorista 
cobrou que fosse observado um 
critério de antiguidade na soltu-
ra dos presos palestinos. A situa-
ção foi resolvida, mais uma vez, 
com a mediação de Egito e Catar.

A lista de reféns libertados 
incluiu três cidadãos franceses, 
dois alemães e seis argentinos, 
com dupla nacionalidade. Esti-
ma-se que mais de 80 pessoas 
tenham sido levadas do kibutz 
Nir Oz em 7 de outubro. Pelo 
menos 30 teriam sido mortas 
no ataque. “Há um grande sus-
piro de alívio no kibbutz es-
ta noite, mas, ao mesmo tem-
po, uma enorme preocupação 
com nossos entes queridos que 
ainda estão no cativeiro do Ha-
mas”, disse Osnat Peri, chefe da 
comunidade. 

Entre os liberados ontem es-
tavam Sharon Konio, 34 anos, e 
suas filhas gêmeas Emma e Yuly, 
de 3. O pai das crianças, David, 
33, permanece no cativeiro. Ka-
rina Engel, 51, foi liberada com 
as duas filhas, Mika, 18, e Yuval, 
11. O marido de Karina, Ronen 
Engel, permanece no cativeiro. 

Completaram a lista cin-
co adolescentes. Os irmãos Or 
e Yagil Yaakov, de 16 e 13 anos, 

respectivamente, estavam em 
casa quando foram capturados. 
Sahar, 16, e Erez Kalderon, 12, 
também irmãos, ganharam a li-
berdade, mas o pai continua nas 
mãos dos terroristas — a mãe 
deles, Hadar, tornou-se uma das 
vozes mais ativas na pressão ao 
governo de Netanyahu pela li-
bertação dos reféns. Por último, 
Eitan Yahalomi, 12, igualmente 
sequestrado ao lado do pai, que 
não foi solto. 

Do lado palestino, conforme o 
Catar, o acordo beneficiou ontem 
30 menores de idade e três mu-
lheres. O acerto em vigor desde 
a sexta-feira passada prevê a li-
bertação de três palestinos pre-
sos por cada refém mantido pe-
los radicais islâmicos. 

Tradicional reduto do movi-
mento Fatah, do presidente da Au-
toridade Palestina, Mahmoud Ab-
bas, a Cisjordânia ocupada vê, aos 
poucos, aumentar a simpatia ao 
seu rival Hamas, que controla a Fai-
xa de Gaza desde 2007. Ao negociar 
a troca de prisioneiros palestinos 
por reféns israelenses, o grupo ter-
rorista islâmico vem aumentando 
a popularidade na região. Ontem à 
noite, bandeiras verdes do Hamas 
tremulavam perto das amarelas do 
Fatah, enquanto palestinos aguar-
davam a chegada de mais uma leva 
de prisioneiros libertados. 

Ao lado dos filhos, Ahmed Ab-
delaziz, de 63 anos, esperava os 39 
presos soltos no último domingo, 
em Ramallah. “Estou aqui por soli-
dariedade e aprecio o que o Hamas 
fez: ver os jovens saírem da prisão 
graças à resistência me dá alegria”, 
disse à agência de notícias France 
Presse (AFP). “A alegria das famílias 
dos prisioneiros, a mobilização do 

povo, tudo isso me leva a apoiar o 
Hamas”, acrescentou. 

Ali perto, uma multidão carrega-
va os libertados nos ombros. Mui-
tos erguiam bandeiras verdes e pe-
diam orações para que “Deus for-
taleça a resistência”, uma referência 
ao Hamas e a outros grupos arma-
dos do território palestino.

Na entrada de Ramallah, cida-
de sede da Autoridade Palestina, a 
multidão também era só elogios ao 
grupo islâmico. “Dizem que o Ha-
mas é terrorista. Todo o povo es-
tá com o Hamas”, gritavam alguns 
deles. O movimento é considera-
do “terrorista” por Estados Unidos, 
União Europeia e Israel.

Na vizinha Al Bireh, gover-
nada por um funcionário elei-
to do Hamas, que preso por Is-
rael no início da guerra, as ban-
deiras amarelas do Fatah se so-
bressaíam. Porém, manifestan-
tes já não escondiam simpatia 
ao movimento islâmico. No meio 

Na Cisjordânia ocupada, o Fatah perde espaço
Sem a organização de elei-

ções, os movimentos palesti-
nos medem a sua popularida-
de com o apoio que têm nas 
ruas. As últimas eleições acon-
teceram em 2006. O Hamas ven-
ceu, mas o Fatah iniciou uma 
guerra fratricida com o movi-
mento islamista. Desde então, 
um governa a Faixa de Gaza e o 
outro a Cisjordânia. 

Jihad Harb assinalou que o Ha-
mas não ganhou pontos apenas 
agora, mas também em um con-
texto de desenvolvimento da co-
lonização, de ataques israelen-
ses na Cisjordânia e de crescente 
normalização das relações entre os 
países árabes e Israel. 

“Os prisioneiros sempre uni-
ram os palestinos”, afirmou Qa-
ddura Fares, chefe da comissão 
de prisioneiros da Autoridade 
Palestina, à AFP. Ele, porém, evi-
tou comentar o aumento da po-
pularidade do Hamas.  

de o presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, ter feito o mes-
mo. “Peço uma extensão da 
pausa que permitirá trazer o 
alívio que o povo de Gaza tanto 
necessita, e a liberação de mais 
reféns”, disse Jens Stoltenberg, 
secretário-geral da Otan.

Mesmo sem uma declaração 
de Israel, Washington elogiou a 
prorrogação. “É claro que sau-
damos o anúncio”, declarou à 
imprensa o porta-voz do Conse-
lho de Segurança Nacional, John 
Kirby. “Esperamos que a pausa se 
prolongue mais, e isso depende-
rá de o Hamas continuar liber-
tando reféns”, assinalou.

A opinião pública israelense, 
traumatizada pelo ataque sem 
precedentes perpetrado pelo 
Hamas em outubro, cobra do 
governo ações que garantam 
mais libertações. No domingo, 
o primeiro-ministro israelense 
reiterou a Joe Biden que, fina-
lizado o período de trégua, vol-
tará ao seu objetivo de “elimi-
nar o Hamas”. Ontem, Netanya-
hu destacou que solicitará um 
“orçamento de guerra” de 30 bi-
lhões de shekels (em torno de 
R$ 39 bilhões de reais). 

AFP

 AFP

 AFP

da comemoração, Tareq al-Omla 
ressaltou que o Hamas tem mais 
legitimidade do que o rival. “Não 
age por conta própria, mas pe-
lo povo palestino que é atacado 

todos os dias por soldados e co-
lonos israelenses”, disse.

Para o cientista político Jihad 
Harb, as multidões agora saem 
“em massa” para “desafiar as 

autoridades israelenses, que não 
querem celebrações e atos de apoio 
à resistência palestina”. Para ele, 
com a trégua prolongada, a popu-
laridade do Hamas pode dobrar. 

Sob pressão

Pela prorrogação da trégua, 
haverá novas libertações de re-
féns e prisioneiros. Antes mesmo 

de confirmar a extensão do ces-
sar-fogo, o Hamas disse que es-
tava preparando uma lista com 
nomes de quem seria solto — o 
compromisso é libertar mais 20 

Observados por extremistas, 
integrantes da Cruz Vermelha 
carregam as gêmeas Emma e 

Yuli, de 3 anos, liberadas ontem à 
noite com a mãe, Sharon: mais 20 

capturados devem ser soltos entre 
hoje e quinta-feira

mulheres e crianças entre hoje e 
amanhã. Israel, porém, não con-
firmou o acerto. 

Um porta-voz do governo is-
raelense informou que o país ha-
via proposto “uma opção” para 
estender a suspensão tempo-
rária das hostilidades e receber 
“50 reféns adicionais”. Por sua 
vez, o porta-voz das Forças Ar-
madas, Daniel Hagari, obser-
vou que a dilatação do prazo 
“não é uma decisão final” até 
que comece de fato.

O fato é que a pressão interna-
cional para prorrogação da tré-
gua só aumenta. A União Euro-
peia e a Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan) re-
forçaram, ontem, a pressão para 
prolongar o cessar-fogo, depois 

Adolescentes caminham até o carro que os levou da Faixa de Gaza

Criticado por uma 
proliferação de discursos de 
ódio na rede social X, o antigo 
Twitter, desde que tomou o 
controle da companhia, o 
bilionário Elon Musk esteve 
ontem em Israel, onde foi 
recebido pelo presidente Isaac 
Herzog e visitou, ao lado do 
premiê Benjamin Netanyahu, 
um dos kibutz atacados pelo 
Hamas em 7 de outubro. 
Herzog ressaltou que Musk 
tem um “enorme papel” na 
luta contra o antissemitismo. 
“O ódio aos judeus impacta 
no comportamento dos seres 
humanos em muitos lugares 
do mundo”, destacou o 
presidente.

 » Musk visita 
kibutz atacado

Bandeiras verdes do 
Hamas em Ramallah 

após liberação  
de presos
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N
os últimos 40 anos, as mudanças do cli-
ma, com o aquecimento e a ocorrência de 
eventos extremos no planeta, tornaram-se 
mais acentuadas. Não faltaram alertas so-

bre os impactos das alterações na vida de todos os 
seres da Terra. A voz dos cientistas, dos climatolo-
gistas e dos ambientalistas não foi, na devida me-
dida, considerada pelas sociedades e pelos gover-
nantes. Manteve-se o nível de exploração, cada vez 
maior, dos recursos naturais, ignorando as conse-
quências do comportamento predatório, sem preo-
cupação de promover ações compensatórias, como 
a recuperação das áreas afetadas pelas atividades 
voltadas aos mais diferentes setores da economia.

Na próxima quinta-feira, dia 30, em Dubai, a 
maior cidade dos Emirados Árabes, ao sul do Golfo 
Pérsico, começará a 28ª Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP28) e se estenderá até 12 de 
dezembro. Estarão reunidos líderes dos países que 
assinaram o acordo climático original da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), em 1992, durante a 
Cúpula da Terra, no Rio de Janeiro. Ao longo des-
sas décadas, os esforços e cumprimento de metas 
foram pífios. Isso se comprova com o agravamen-
to contínuo dos fenômenos climáticos extremos 
que afetam os países e aprofundam as desigualda-
des socioeconômicas, deixando um lastro de fome, 
miséria e perdas de vidas em todos os continentes.

A expectativa é de que não será um debate fácil, 
ante os conflitos de interesses econômicos que esta-
rão em jogo. Como construir um acordo para elimi-
nar a emissão de gases de efeito estufa que aceleram 
o aquecimento global quando o petróleo é a base da 
economia dos Emirados Árabes e de outros países? 

Recente relatório da Oxfam — Igualdade Climá-
tica: um Planeta para os 99% — mostra que “o 1% 
mais rico da população mundial produziu tanta po-
luição em 2019 quanto cerca de 5 bilhões de pessoas 
(dois terços da humanidade)”. O estudo avalia que 
“as descomunais emissões” dessa parcela mais ri-
ca em 2019 “são suficientes para causar 1,3 milhão 
de mortes relacionadas ao calor entre 2020 e 2100”.

Para alguns especialistas e observadores, os 

dados revelam uma incongruência em relação às 
decisões do Acordo de Paris, subscrito por 195 paí-
ses em 2015, de redução em 43% das emissões de 
gases de efeito estufa por meio da eliminação das 
fontes fósseis de energia — petróleo, gases e quei-
ma de carvão —, como chave para conter o aque-
cimento global. Sem isso, avaliam, seria trafegar 
rumo ao colapso do planeta.

Tem sido alto o preço pago pela humanidade 
pela indiferença e pelo descaso com os alertas. No 
Brasil, onde o negacionismo em relação à ciência é 
bem acentuado, ocorreram episódios gravíssimos. 
Em setembro último, no Rio Grande do Sul, os ci-
clones causaram danos imensuráveis em 100 cida-
des, deixando centenas de famílias desabrigadas e 
47 mortes. Novembro chegou com uma onda de ca-
lor. Em algumas cidades, como o Rio de Janeiro, a 
sensação térmica foi superior a 58ºC. Em todas as 
regiões do país, não foi diferente, provocando um 
desconforto antes não sentido pelas pessoas, levan-
do várias à hospitalização e até à morte. 

No setor produtivo, a agricultura, sobretudo o 
agronegócio, vê as projeções de colheita e fatu-
ramento frustradas, seja pela estiagem, seja pe-
las chuvas torrenciais. Os dois extremos — seca 
e excesso de água — vão repercutir na produção 
de alimentos e na elevação do custo de vida em 
um Brasil com mais de 21,1 milhões de famin-
tos — pouco mais de 10% da população do país. 
Mais uma vez, o pantanal mato-grossense arde 
em chamas, com perdas inestimáveis do patri-
mônio natural que impactarão, como sempre 
ocorre, outros biomas.

Todos estudos e projeções indicam e reforçam 
os alertas do passado de que a vida na Terra de-
pende da eliminação dos gases fósseis e de uma 
virada radical no sentido de adotar as fontes lim-
pas de energia — solar, eólica, hídrica —, e de es-
tancar os desmatamentos e quaisquer outras ativi-
dades hostis ao patrimônio natural. Nas mãos dos 
governantes está a solução para preservar e garan-
tir a perenidade da vida no planeta. Cabe aos cida-
dãos, em todas as partes do mundo, pressioná-los 
pela decisão correta.

COP28 entre a vida 
e a morte do planeta

Nobreza do samba

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

 “Como é que eu posso por ela trocar/ A emoção de 
ver Vilma dançar/ Com seu estandarte na mão...”

 
Esse é um trecho da letra de O Conde, que se 

transformou num dos maiores sucessos de Jair Ro-
drigues na década de 1970. No samba, Jair Amo-
rim e Evaldo Gouveia exaltavam Vilma Nascimen-
to, que fez história como porta-bandeira.

Embora tenha iniciado sua trajetória no carna-
val carioca, como passista, na extinta União de Vaz 
Lobo, foi empunhando o pavilhão da Portela que 
Vilma chamou a atenção dos jurados e do público 
nos desfiles das escolas de samba. Na época, o prin-
cipal evento do carnaval carioca ocorria na Aveni-
da Presidente Vargas, no centro do Rio de Janeiro.

Ela foi levada para a Portela pelo mitológico 
Natal, presidente da agremiação de Madureira, 
que a descobriu assistindo a um espetáculo na 
boate Night and Day, do qual ela era uma das 
estrelas. A casa noturna da Zona Sul carioca ofe-
recia shows dirigidos por Carlos Machado, pro-
prietário do estabelecimento.

Quando a viu em cena, o manda-chuva porte-
lense não teve dúvida: subiu ao palco e a convidou 
para ser integrante da azul e branco de Madureira. 
Pelo visto, ele sabia o que estava fazendo. Chama-
da de “cisne da passarela”, ela brilhou intensamen-
te ao conquistar o título de melhor porta-bandeira 
nos desfiles de 1977, 1978 e 1979.

Na última semana, Vilma esteve em Brasília 
e, aos 85 anos, conviveu com sensações antagô-
nicas. Segunda-feira, homenageada na Câmara 
dos Deputados, foi tratada como ícone da cul-
tura brasileira, durante a celebração do Dia da 
Consciência Negra.

 Um dia depois, no Aeroporto JK, antes do 
retorno ao Rio, segundo a filha Danielle, que 
a acompanhava, Vilma foi humilhada, ao ser 

abordada por uma fiscal da Duty Free que a acu-
sou de ter furtado produto da loja e instada a 
abrir a bolsa por um segurança. “Foi uma humi-
lhação que nem eu, nem minha mãe imagináva-
mos passar nesta vida (...) Cheguei a perguntar 
se ela (a segurança) estava fazendo isso conosco 
por causa da nossa cor”, relatou Danielle.

O ocorrido foi repudiado, com indignação, por 
autoridades da República, como o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a ministra Anielle Franco, da 
Igualdade Social. Portelense emérito e uma no-
breza do samba, assim como Vilma Nascimento, 
Paulinho da Viola também se manifestou com vee-
mência, em texto postado no instagram e envia-
do ao colunista: “Foi com dor e indignação que vi 
o vídeo dessa cena lamentável (...) Apesar de to-
dos os esforços que temos feito para combater es-
se preconceito, ele acontece diariamente toda vez 
que uma pessoa é agredida, humilhada, constran-
gida e ferida dessa maneira. Eu também me sinto 
ferido. Sinto muito, querida Vilma, sinto mesmo. 
Você é muito maior que tudo isso”.

 No sábado, Paulinho voltou a encantar o 
brasiliense em apresentação no auditório mas-
ter do Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães. Ao revisitar sua obra potente, constituí-
da de sambas clássicos, como Acontece, Argu-
mento, Coração leviano e Dança da solidão, foi 
aplaudido delirantemente por 4 mil pessoas. 
Em meio ao show, lembrou que foi criador e 
presidente da Ala dos Compositores da escola. 
Para ela, fez Foi um rio que passou em minha 
vida, o samba que é considerado o mais popu-
lar, entre tantos que compôs e que se tornou 
um clássico. Num dos versos, ele canta: “Ai mi-
nha Portela, quando vi você passar/ Senti meu 
coração apressado/ Todo meu corpo tomado, 
minha alegria voltar...” 

» Sr. Redator
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Interferência indevida

O Senado aprovou a polêmica PEC que restringe 
os poderes do Supremo Tribunal Federal, uma cria-
ção dos bolsonaristas ressentidos. Então, era preci-
so rever também a PEC dos poderes do Congresso, 
que exacerba suas decisões. Grande parte das pro-
posições é prejudicial aos interesses da sociedade. 
Parlamentares de honestidade duvidosa, que res-
pondem a processos penais por corrupção e outros 
atos nada republicanos, são protegidos pela infame 
imunidade garantida pelo cargo que ocupam. A fal-
ta de decoro e a ilimitada liberdade de expressão 
estão presentes cotidianamente nas falas de con-
gressistas grosseiros e de formação questionável. 
Eles ofendem a honra e a dignidade daqueles que 
são negros, gays e mulheres, sem contar as menti-
ras que vociferam em favor de criminosos inelegí-
veis. Essas questões que ferem pessoas e rasgam as 
regras da civilidade não são cuidadas pelos dirigen-
tes da Câmara e do Senado. Permitem que a falta 
de ética e decência seja padrão de comportamen-
to de um expressivo número de parlamentares. Fa-
zem ouvidos moucos aos defensores da violência 
por suas ligações explícitas com os foras da lei, in-
clusive com condecorações a integrantes de gru-
pos milicianos e de outras organizações crimino-
sas, e até usam termos chulos para ofender os de-
safetos, sem com contar as ameaças contra as mu-
lheres.   Agora, um grupo, que não soma 10% dos 
parlamentares, pode vetar a prerrogativa de um ou-
tro Poder, por ter tomado uma decisão monocráti-
ca, algo emergencial, que será revista pelo plenário 
da Alta Corte. Se isso é o exercício de legislar, o Bra-
sil está ferrado.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Racismo na escola

Causa profunda tristeza saber que uma 
criança branca flerta com o racismo. Repor-
tagem do jornal O Globo, publicada no fim de 
semana, contou o drama de um menino negro 
cuja cor da pele foi associada às fezes humanas 
por um criança branca, colega de escola. Am-
bos são vítimas do racismo e do preconceito, 
que infectam as sociedades. Comportamento 
incompatível com uma sociedade miscigena-
da, que caracteriza a brasileira. As duas crian-
ças são vítimas da má educação e da falta de 
letramento racial, que chegaram, como deve-
ria, às escolas, às grades curriculares. A criança 
agredida ficou doente, teve febre e implorou à 
mãe que não queria mais voltar à escola. Um 
trauma que deixa cicatrizes na alma dessa cria-
tura recém-chegada à vida. A criança agressora 
indica que sua educação no ambiente familiar 
não parece ser a mais adequada. Aponta para 
uma formação preconceituosa e dominada pe-
las falsas teorias que sustentam a aberração da 
supremacia branca, base do hitlerismo que le-
vou ao Holocausto. E, se assim crescer, engros-
sará as fileiras dos desalmados. A escola é es-
paço essencial para a quebra dessas diferenças 
imbecis e ridículas que patrocinam a violência 
e até as guerras insanas.  Educação de qualida-
de é a que incorpora o letramento racial, como 
elemento pelo fim das iniquidades e pelo avan-
ço das igualdades.

 » João Ariel Lima
Sobradinho

O governo já gastou um valor 
bem expressivo em despesas de 
viagens neste ano. Os resultados 

negociais e diplomáticos não 
estão bem aferidos e são de 

difícil avaliação. Teve prejuízos 
nas pesquisas de opinião. Já 

vai recomeçar novo ciclo?

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Chique mesmo é ser enganado 
em inglês: black november, 

black friday, black week, best 
friday, black das blacks…

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Ana Hickmann, você está 
representando muitas mulheres 

que, infelizmente, vivem esse 
tipo de situação. Por isso, suas 

atitudes são muito importantes 
para incentivá-las a denunciar 
a violência doméstica. Vá em 
frente! Nunca se cale! Basta 
de violência! Denuncie 190!

Vânia Leite — Brasília

O ministro Dino no STF é 
mais um pra não fazer mais 
nada. E votar contra pautas 

em tudo que beneficie o povo. 
Mais um pau mandado do 

Executivo. Ninguém merece!

Júnior Leal Chaves — Brasília

É preciso que Congresso e 
Senado cumpram o papel 

que os eleitores conferiram a 
eles, não pode ter medo neste 

momento. Se afrouxarem 
agora, vai ficar insustentável!

Camilo Arantes — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
Argentina elegeu Javier Milei e repetiu o 
Brasil de 2018. Escolheu um presidente que 
rompe com o passado progressista, apre-
sentando propostas tão inconsistentes que, 

depois da vitória, pergunta-se como foi possível o 
eleitor escolher alternativa tão arriscada. Bolsona-
ro e Milei foram eleitos pela esquerda que perdeu 
legitimidade ao governar com irresponsabilidade 
para o presente, sem oferecer sonhos para o futu-
ro, defendendo privilégios e praticando corrupção. 
O cansaço com o passado foi maior do que o risco 
com o futuro incerto. 

O eleitor escolheu ficar contra o passado velho, 
não necessariamente para construir um futuro no-
vo. Votaram os desesperados com a realidade; os 
descontentes com todos os outros políticos; os que, 
de tanto cansaço com a beira do abismo, acham que 
não há outra alternativa além de jogar-se e tentar 
depois se recuperar do desastre que, por pior que 
seja, será diferente do passado e do presente; vota-
ram também os que têm esperança de que o elei-
to utilize paraquedas que minimize o impacto da 
queda. A Argentina é uma lição para aqueles que, 
no Brasil, acham que o medo do abismo é suficiente 
para barrar a eleição dos que parecem loucos e ele-
ger os que parecem lúcidos, mas sem credibilidade. 
A memória é curta e esquecemos que, em 2018, fo-
mos a Argentina de hoje; e que, em 2022, por pou-
co não continuamos na queda. 

No que se refere à responsabilidade, o governo 

Lula tem no Ministério da Fazenda uma voz que 
passa confiança, mas sem o respaldo total de seu 
partido, e o próprio presidente da República passa 
sinais contraditórios sobre a necessidade de res-
ponsabilidade fiscal; o afrouxamento de certas re-
gras para nomeação de dirigentes acenam ao risco 
da volta do aparelhamento da máquina do Estado 
e consequente corrupção.

No que se refere à esperança, os progressistas 
brasileiros precisam olhar para a Argentina e perce-
berem que, apesar de estarmos melhores que eles, 
não estamos acenando para o futuro. Temos um 
amplo programa de assistência social com trans-
ferência de renda mínima, mas não propomos em 
quanto tempo os brasileiros não precisarão mais de 
auxílio estatal para a sobrevivência. Voltamos a ter 
taxas de crescimento, mas não oferecemos espe-
rança de uma economia dinâmica compatível com 
o equilíbrio ecológico e com a evolução tecnológi-
ca, inclusive com a inteligência artificial. Não da-
mos esperança de como garantir emprego, em uma 
época de robotização; nem como equilibrar a Pre-
vidência Social, em tempo de esgotamento do Es-
tado e de envelhecimento da população. 

Não acenamos para um país sem corrupção, 
sem violência, desemprego, sem pobreza, nem de-
sigualdade; os governos não apontam para refor-
mas sociais que construam uma estrutura distri-
butiva de renda. Nem para garantir filhos de po-
bres em escolas tão boas quanto filhos de ricos. 

Estamos consertando desastres herdados do pas-
sado, mas não estamos acenando com esperanças 
para o futuro. Não estamos oferecendo esperanças, 
apenas conformidade assistencial no mesmo ve-
lho sistema que na Argentina levou o eleitor a pre-
ferir Javier Milei.

Nossas ideias estão tão caducas quanto às dos 
peronistas na Argentina: continuamos confundin-
do sindicatos com povo, público com estatal, eco-
nomia nacional com realidade global, desperdícios 
inflacionários com investimentos produtivos, as-
sistência com revolução, justiça com impunidade, 
partido com país, presente com a construção do fu-
turo, a realidade digital e robotizada com o tempo 
analógico e mecânico. Ficamos para trás, empur-
rando o povo na direção do abismo, sem nos preo-
cupar com a paciência do eleitor que por descon-
tentamento decide dar um passo adiante apesar das 
prováveis consequências.

 No momento em que o Brasil exige reformas, os 
progressistas ficam conservadores e defensores do 
status quo. É a direita que propõe reformas antipovo, 
mas que seduzem um eleitorado descontente com a 
realidade e sem ver esperança em nossos discursos. 
A Argentina mostrou que prefere um louco direitis-
ta com novidade a um progressista lúcido nostálgico 
do passado e se locupletando de privilégios no pre-
sente; e sem se perguntar onde erramos entre 1992 e 
2018, continuamos errando por arrogância de uma 
vitória por 1% do eleitorado contra o Milei brasileiro.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Quem elegeu 
Javier Milei

H
á mais de 20 anos, computadores conse-
guem derrotar humanos em jogos com-
plexos e rivais robôs. Isso se nota, hoje, 
num grupo que reúne cientistas da Deep 

Mund (o braço de inteligência artificial do Goo-
gle), da Sony, do projeto Midjourney, da startup 
Equilibre e da Universidade de Alberta, no Cana-
dá. Um grande número de rodadas é necessário 
para que se atinja o nível de excelência. O sistema 
de inteligência artificial (IA) vence jogos mesmos 
sem saber previamente as regras, o que mostra o 
indiscutível avanço da matéria.

A inteligência artificial comemora a sua chegada 
no necessário estado da arte. Pode recriar vozes in-
críveis da nossa cultura, como aconteceu com John 
Lennon e Edith Piaf. Foi usada na narração de um 
filme biográfico da cantora francesa, que viveu en-
tre 1915 e 1963.

Com a existência de perigosas deepfakes, a IA ca-
rece de uma pronta regulação. Não pode caminhar 
livremente, como demonstrou na recente eleição 
presidencial da Argentina. Com a popularização 

dessa ferramenta, o seu uso pode ser desmesura-
do e agressivo. Como diz um projeto de lei em es-
tudo no Brasil, não se pode induzir dessa forma o 
eleitor a erro. Isso deve ser evitado.

É sabido que os robôs de inteligência artificial ge-
nerativa, como o ChatGPT, cometem seguidos er-
ros — hoje chamados de “alucinações”. A frequên-
cia pode variar de 3% a 27%. Os chatbots inventam 
informações, o que é profundamente condenável. 
Vocês já imaginaram conviver com esses riscos na 
área médica, por exemplo?

Quando não houver uma resposta clara, o siste-
ma não precisa ser criativo, e, com isso, levar a la-
mentáveis equívocos. As alucinações devem — e 
precisam — ser reduzidas a zero, para aumentar a 
credibilidade do sistema.

E há um risco que se liga fundamentalmente às 
mulheres. É o caso do Colégio Santo Agostinho, no 
Rio de Janeiro. São falsos nudes que aconteceram 
no Rio, em Belo Horizonte, Recife e São Paulo. A 
sua divulgação em redes sociais configura um cri-
me mais que evidente e, na verdade, vexatório. A 

atriz Isis Valverde foi vítima dessa prática infame, 
que esbarra na ausência de uma legislação com re-
gras claras. Essa prática afeta, claramente, a saúde 
mental das suas vítimas.

É claro que o uso intensivo da IA teria que 
chegar às escolas brasileiras. O contato com 
inovações científicas e tecnológicas é mais que 
necessário — e até mesmo fundamental. A ino-
vação no ensino vai muito além do simples uso 
do computador. É preciso ir adiante nos estu-
dos em livros e salas de aula.

Hoje, fazem parte do universo escolar áudios de 
língua estrangeira, games, simuladores, realidades 
aumentadas e podcasts. É aí que entra o uso indis-
pensável da inteligência artificial, que poderá aju-
dar o aluno na escolha do seu melhor caminho e 
no planejamento de uma aula de vanguarda por 
parte do professor. A sua ajuda pode se estender 
ao conhecimento de mitos, como Einstein, Freud 
e Sabin, para conhecer melhor o que representa-
ram para o mundo do conhecimento. Estamos, 
sem dúvida, vivendo novos tempos.

 » ARNALDO NISKIER
Membro da Academia Brasileira de Letras

Novos tempos e a inteligência artificial

Meio 
ambiente e 
qualidade 

de vida 
desigual  

no DF

H
idrogênio verde, descarboni-
zação, transição energética são 
conceitos relativos a questões 
ambientais que mobilizam o 

debate público nas esferas de decisão 
coletiva no Brasil. São ideias comple-
xas, de difícil compreensão, que pare-
cem distantes da realidade diária de 
todos nós, mas extremamente impor-
tantes para se regulamentar a explora-
ção sustentável de recursos naturais.

Não obstante, questões ambientais 
são também temas do nosso dia a dia. 
Dizem respeito às condições do meio 
ambiente nos locais em que moramos 
e dos comportamentos de conserva-
ção e preservação que adotamos. Se te-
mos que pensar globalmente, precisa-
mos agir localmente. Assim, a discus-
são sobre essas questões é de interesse 
da sociedade local e do poder público 
local. Não são só temas complexos e 
distantes, que o Congresso trata, mas 
com implicações para a saúde pública 
local, para o bem-estar da população, 
para o consumo consciente.

Com isso em mente, o Observatório 
de Políticas Públicas do DF (Observa-
DF) da Universidade de Brasília, com 
o apoio da senadora Leila Barros, pre-
sidente da Comissão de Meio Ambien-
te do Senado Federal, realizou pesqui-
sa em agosto de 2023 que mapeia os 
padrões comportamentais e as ava-
liações da população sobre a situação 
do meio ambiente e das políticas am-
bientais no DF. Foi aplicado questioná-
rio estruturado a uma amostra de 1.000 
habitantes, representativa da popula-
ção urbana. 

Os dados mostram uma população 
muito crítica da situação ambiental da 
região e dos comportamentos da socie-
dade sobre a questão. Também é uma 
sociedade, em geral, pessimista sobre 
o futuro. Para dois grupos, esses pontos 
são ainda mais agudos: os moradores 
de cidades de renda baixa e os jovens 
— entre 16 e 24 anos. Para os mais po-
bres, os problemas ecológicos são mais 
graves, desvendando mais uma cama-
da da perversa desigualdade que asso-
la o DF e que tem resistido a governos.

Perguntamos, inicialmente, se as 
pessoas adotam práticas de preserva-
ção e conservação do meio ambiente. 
A maioria entende que os outros não 
fecham a torneira ao escovar os den-
tes, não reduzem o tempo de banho, 
não economizam água ou energia, não 
consomem mais produtos que não ge-
rem resíduos sólidos ou orgânicos, não 
separam o lixo reciclável, jogam lixo no 
chão e não usam sacolas biodegradá-
veis. Ou seja, prevalece uma visão ne-
gativa sobre comportamentos susten-
táveis da sociedade.

Pensando na qualidade do meio am-
biente perto da residência, os princi-
pais problemas são: ruas muito em-
poeiradas, presença de lixo nas ruas, 
animais abandonados e ruídos altos. 
Para pessoas mais jovens e para os 
grupos de renda baixa, esses proble-
mas são ainda mais acentuados, in-
cluindo, na lista, a presença de esgoto 
ou água suja na rua. Também as con-
dições ambientais são muito piores na 
percepção dessa parcela da população: 
há uma percepção de muito mais ruí-
dos na rua e de que estas são menos 
arborizadas onde moram. Ou seja, nas 
regiões mais pobres e na perspectiva 
dos jovens, abundam situações nega-
tivas ambientais no local de moradia e 
minguam condições positivas, como o 
conforto térmico gerado pela presen-
ça de sombras das árvores e o sonoro, 
com menos barulho nas áreas públicas.

Por último, perguntamos sobre as 
expectativas sobre os problemas am-
bientais. Prevalece um pessimismo ge-
neralizado no DF: 61% dizem que vão 
aumentar os problemas e 16% que fi-
carão iguais. Para os moradores de ci-
dades de renda baixa, isso é ainda pior: 
69% pensam que vai piorar e 16% que 
ficará igual. Jovens também são mais 
pessimistas: 65% pensam que piorará e 
20% que ficará igual. Ou seja, esses seg-
mentos da sociedade que são mais crí-
ticos dos comportamentos e situações 
ambientais não têm visto melhorias no 
presente e projetam essa frustração pa-
ra o futuro, imaginando que nada vai 
melhorar. Mostra também uma des-
crença com a habilidade dos governos 
em reverterem o quadro.

 » LUCIO RENNÓ
Professor da Universidade de Brasília (UnB) 

e pesquisador do ObservaDF
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Inovação: COP28 
debate saúde 

É a primeira vez que o tema entrará na pauta das discussões, que começam nesta quinta-feira e prosseguem até  
o dia 12, em Dubai, nos Emirados Árabes. São esperados representantes de 197 países e da União Europeia

P
ela primeira vez em 28 edi-
ções, a Conferência de Mu-
danças Climáticas das Na-
ções Unidas terá uma sessão 

oficial sobre os impactos dos gases 
de efeito estufa na saúde huma-
na. A COP 28 começa na próxima 
quinta-feira  em Dubai, nos Emira-
dos Árabes, e vai até 12 de dezem-
bro, quando é esperada a decla-
ração conjunta dos 197 países e 
da União Europeia que partici-
pam do evento. Em uma coleti-
va de imprensa, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) desta-
cou que não é possível assegurar 
que o tema estará no documento 
final, mas comemorou a inclusão 
inédita no calendário.

O relatório mais recente do Pai-
nel Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas da ONU (IPCC) 
aponta que 3,5 bilhões de pessoas 
— metade da população mundial 
— vivem em áreas altamente vul-
neráveis às alterações do clima. 
Mortes associadas ao calor que 
afetam sobretudo pessoas com 
mais de 65 anos aumentaram 
70% em duas décadas, e esse nú-
mero deve quintuplicar até 2050, 
diz a OMS. Os eventos extremos 
cada vez mais frequentes, como 
ondas de calor, secas e inundações, 
devem afetar drasticamente os sis-
temas de saúde pública.

“Há dez anos, éramos pou-
quíssimas pessoas falando so-
bre mudanças climáticas e saú-
de”, recordou Maria Neira, dire-
tora do Departamento de Meio 
Ambiente, Mudanças Climáti-
cas e Saúde da OMS. “Agora tere-
mos um dia inteiro (3 de dezem-
bro) para discutir os impactos na 
saúde, com cerca de 100 eventos 
nesta área.” Neira também infor-
mou que mais de 60 ministros da 

 » Paloma olivEto
aFP

saúde estarão na COP28, um re-
corde. A ministra da Saúde, a bra-
sileira Nísia Trindade, é esperada 
para a série de debates.

Pressão

Embora em COPs anteriores 
eventos paralelos tenham aborda-
do a saúde sob o cenário de mu-
danças climáticas, este jamais foi 
um tema do calendário oficial das 
reuniões de alto nível — as da se-
gunda semana, quando são toma-
das as decisões da conferência. Ma-
ria Neira destacou que a população 
precisa pressionar seus líderes para 
colocarem na mesa de negociações 

da declaração questões como o im-
pacto dos gases de efeito estufa na 
mortalidade por doenças respira-
tórias, entre outras enfermidades.

Diarmid Campbell-Lendrum, 
líder da equipe de Mudanças Cli-
máticas e Saúde da OMS, refor-
çou que as alterações no clima 

também são acompanhadas 
por aumento e redistribuição de 
doenças infecciosas. “Vemos que 
mais partes do mundo estão ade-
quadas para a transmissão da 
malária ou da dengue. Portan-
to, temos que ser capazes de res-
ponder a isso. Precisamos de de-
senvolver planos e implementar 
investimentos nos nossos hospi-
tais, na formação dos nossos pro-
fissionais de saúde, para lhes per-
mitir proteger as pessoas dos im-
pactos das alterações climáticas 
que já estamos assistindo”, disse.

Uma preocupação de cientis-
tas e da sociedade civil é que a 
declaração da COP não associe 

Metas mais ambiciosas 
Para os líderes da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), os líde-
res mundiais precisam investir 
mais no tema em metas indi-
viduais dos países, contribui-
ções nacionalmente determi-
nadas (NDCs). Recentemen-
te, o organismo da ONU publi-
cou o relatório Revisão da Saúde 
em 2023 nas NDCs, mostrando 
que 91% das NDCs mencionam 
a saúde pública, mas apenas 16% 

delas incluem metas para redu-
zir a poluição atmosférica, um 
dos principais riscos ambien-
tais ao organismo, com impac-
tos respiratórios, metabólicos e 
cardiovasculares.

“Os países fizeram progressos 
significativos no reconhecimen-
to da ameaça das alterações cli-
máticas para a saúde humana e 
planetária nos seus planos nacio-
nais para enfrentar as alterações 

climáticas, mas precisamos de 
ver estes compromissos amplia-
dos, acelerados e adequadamen-
te financiados”, disse Maria Nei-
ra, diretora do Departamento de 
Meio Ambiente, Mudanças Cli-
máticas e Saúde da OMS em uma 
coletiva de imprensa on-line. 

Maria Neira lembrou que, em-
bora a maioria dos países de-
penda de financiamento interna-
cional para ações de adaptação, 

somente 0,5% do fundo verde 
global é destinado diretamente 
à proteção da saúde.

Na COP28, a OMS também 
vai sugerir que governos incen-
tivem dietas menos dependentes 
de carne e derivados da proteína 
animal. Um terço das emissões 
antropogênicas estão relaciona-
das à produção alimentar, diz o 
organismo da ONU.

Boa parte dos gases de 

efeito estufa associados aos 
alimentos vem da agropecuá-
ria: a produção de carne re-
quer frequentemente exten-
sas pastagens, que muitas ve-
zes são criadas por desmata-
mento; o gado emite metano 
ao digerir gramíneas, resíduos 
dos animais nas pastagens e 
fertilizantes usados no culti-
vo de grãos para ração produ-
zem óxido nitroso.

Ao mesmo tempo, pesqui-
sas indicam que a adoção de 
uma dieta sem produtos de 
origem animal pode reduzir 
a pegada de carbono da ali-
mentação. Estudo, publica-
do recentemente na revista 
Nature por pesquisadores da 
Universidade de Oxford, suge-
re que ao tirar do prato, carne 
e derivados pode diminuir as 
emissões em 75% (PO).

O primeiro caso detectado 
em humanos de uma cepa de 
gripe semelhante à que circula 
em porcos no Reino Unido foi 
anunciado por autoridades de 
saúde. Segundo a Agência de 
Segurança em Saúde (UKH-
SA), o paciente, cuja identi-
dade não foi revelada, sofreu 
de doença leve e se recuperou 
totalmente. A origem da infec-
ção está sob investigação.

“É graças à vigilância de roti-
na da gripe e à sequenciamento 
do genoma que conseguimos de-
tectar este vírus”, disse em nota, 
Meera Chand, diretora de inci-
dentes da UKHSA. “É a primei-
ra vez que o detectamos em hu-
manos no Reino Unido, embo-
ra seja muito semelhante aos 

vírus detectados em porcos.” 
Chand reforçou que a agência 
“está trabalhando rapidamen-
te para rastrear contatos próxi-
mos e reduzir qualquer possível 
propagação” da doença.

Os vírus influenza A estão pre-
sentes nas populações suínas 
na maioria das regiões do mun-
do. De origem suína, os vírus 
H1N1, H1N2 e H3N2 infectam 
humanos em geral após expo-
sição aos animais ou ambien-
tes contaminados, por via aé-
rea ou via partículas de saliva e 
de secreções das vias respirató-
rias. Porém, o professor ressalta, 
também, que a transmissão en-
tre humanos não costuma ocor-
rer, tanto é que não se tem rela-
tos sobre esses casos.

Humano é diagnosticado com gripe suína
REINO UNIDO 

Paciente teve reações leves da doença dos porcos e se recuperou 

SEBaStiEN St-JEaN

"Ciclo mortal"
Com a proximidade da CoP28, nos Emirados Árabes, aumenta  

a pressão das Nações Unidas para um acordo ambicioso. ontem, o 
secretário-geral da oNU, antónio Guterres, pediu aos líderes que  

se reunirão em Dubai para romper o “ciclo mortal” do aquecimento,  
com seu impacto devastador na antártida, “um gigante adormecido (...) 

acordado pelo caos climático”. mais de 200 governos foram  
convidados e, embora a delegação norte-americana esteja presente, o 
presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, não participará da cúpula, 

depois de comparecer por dois anos seguidos, para ressaltar  
a liderança norte-americana.

 

os impactos do clima na saúde 
aos combustíveis fósseis. Um ras-
cunho de uma declaração sobre 
o tema obtido na semana passa-
da pelo site Health Policy Watch 
menciona a necessidade de mi-
tigação, destaca a adaptação dos 
sistemas de saúde público e res-
salta os riscos da poluição do ar. 
Porém, no texto preliminar não 
há menção aos hidrocarbonetos. 
Na coletiva da OMS, Maria Neira 
e Diarmid Campbell-Lendrum 
foram enfáticos sobre a necessi-
dade de transição energética. “É 
preciso acabar com os subsídios 
aos combustíveis fósseis. É um 
dinheiro público, que deveria ser 
endereçado a outras áreas, como 
a saúde”, criticou Neira.

Um relatório recente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) destaca que os subsídios 
governamentais aos combustí-
veis fósseis alcançaram um re-
corde mundial de US$ 7 trilhões 
(cerca de R$ 34,32 trilhões) em 
2022, um aumento de US$ 2 tri-
lhões (R$ 9,8 trilhões) em relação 
aos dois anos interiores.

No Brasil, um levantamento 
do Instituto e Estudos Socioeco-
nômicos (Inesc) divulgado na 
COP27, no Egito, apontou um 
gasto de R$ 118,2 bilhões em 
2021 no setor, uma cifra que de-
ve aumentar em relação ao ano 
passado, devido às isenções de 
impostos concedidas pelo ex
-presidente Jair Bolsonaro duran-
te a campanha eleitoral.

Na entrevista coletiva, Maria 
Neira, da OMS, afirmou que a 
energia limpa precisa ser prio-
ridade, inclusive para hospitais, 
reduzindo a dependência dos hi-
drocarbonetos. Alguns modelos 
de centros de saúde que ope-
ram com fontes alternativas se-
rão apresentados na COP28.

Poluição afeta 
diretamente a vida de 
mais da metade das 
pessoas no planeta, 
preocupação será 
debatida pelos líderes 
mundiais

Desde 2005, foram detecta-
dos 50 casos humanos da H1N2, 
nenhum deles no Reino Unido, 
até o atual. No ano passado, fo-
ram sete registros, sendo um 
na Holanda, o único no conti-
nente europeu. Em 2009, hou-
ve uma pandemia da doen-
ça, que ficou conhecida co-
mo “gripe suína”. O micro-or-
ganismo continha material ge-
nético de patógenos que circu-
lavam em porcos, aves e pessoas 
nas décadas de 1990 e 2000.

Especialistas acreditam que a 
detecção do caso no Reino Uni-
do não é motivo de preocupa-
ção. “É muito improvável que o 
único caso de gripe suína H1N2 
relatado hoje (ontem) represente 
algo mais do que o que foi visto 

no passado", diz Ian Jones, pro-
fessor de virologia da Universi-
dade de Reading, na Inglaterra.

Para Jones, a descoberta do 
vírus em um humano deve ser 
observada como algo que sur-
ge em meio à eficiência do pro-
grama de vigilância. "O fato de 
o indivíduo em questão ter ti-
do uma infecção ligeira que 
se resolveu sem hospitalização 
segue a experiência anterior. 
Devemos lembrar que os pro-
gramas de vigilância podem 
descobrir infecções que talvez 
nunca tenham sido detectadas 
com base no número de casos 
ou na gravidade, pelo que deve 
ser aplicado um nível de tolerân-
cia fundamentada. Nem todo no-
vo agente é uma ameaça.” (PO)
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Planejamento é essencial 
para viajar nas férias

Levantamento mostra qual pode ser a melhor escolha entre avião, carro e ônibus na hora de curtir o fim de ano. Especialistas 
destacam que o número de pessoas, a distância, o tempo disponível, o conforto e a comodidade devem ser levados em conta

C
om o fim de ano chegando, 
os brasilienses começam 
a se preparar para as via-
gens de férias. Uma gran-

de dúvida é quanto a maneira 
de se deslocar: avião, carro ou 
ônibus? Qual meio de transporte 
compensa mais, financeiramen-
te? O Correio utilizou quatro dos 
principais destinos para o perío-
do festivo como base (Fortale-
za, Rio de Janeiro, Salvador e São 
Paulo), partindo do Distrito Fe-
deral, e pesquisou, em 24 de no-
vembro, quais seriam os gastos 
com combustível e passagens (ve-
ja o infográfico). A distância é so-
mente entre uma cidade e outra, 
não conta o valor total percorrido.

Para uma pessoa que esteja 
viajando sozinha, por exemplo, 
o levantamento mostrou que va-
le mais a pena ir de carro do que 
de avião para o Rio de Janeiro ou 
Salvador — os cálculos dos gas-
tos com combustível são para ida 
e volta. O mesmo não vale para 
Fortaleza e São Paulo, destinos 
que compensam o bilhete aéreo. 
O coordenador de graduação em 
economia, gestão pública e finan-
ceira do Centro Universitário Iesb, 
Riezo Silva, ressalta que a decisão 
de viajar de carro, ônibus ou avião 
está relacionada às prioridades fi-
nanceiras e ao custo benefício de 
cada opção. “É como equilibrar a 
compra de roupas de marca com 
a necessidade de economizar para 
a educação dos filhos”, compara.

O especialista analisou o levan-
tamento feito pela reportagem e 
afirmou que os dados de consumo 
de combustível e o preço médio 
da gasolina podem ser um atra-
tivo para optar pelo carro. “Mas é 
importante avaliar os custos a lon-
go prazo ao escolher esta viagem, 
levando em conta a manutenção 
periódicas do veículo, como troca 
de pneus, entre outros”, pondera. 
“O avião oferece a opção mais rá-
pida para distâncias longas, eco-
nomizando tempo precioso, espe-
cialmente durante as festas de fim 
de ano”, analisa.

Para o professor, a opção do 
ônibus tem um papel fundamen-
tal na mobilidade urbana, princi-
palmente no transporte sustentá-
vel e coletivo. “Enfatizando que, 
além do custo mais baixo, essa 
opção contribui para a redução 
do tráfego nas estradas e impac-
tos ambientais”, avaliou.

Economista, sociólogo e pro-
fessor de mercado financeiro da 
Universidade de Brasília (UnB), 
César Bergo afirma que o plane-
jamento é primordial na hora de 
definir qual é o melhor meio de 
transporte. “Temos que observar 
algumas questões importantes co-
mo, a quantidade de pessoas, a 
distância, o tempo disponível, o 
conforto e a comodidade”, detalha.

“É preciso ver se é uma viagem 
individual ou familiar. Isso tem 
um peso fundamental na escolha 
do transporte. A distância a ser 
percorrida também conta, por-
que tem que considerar as condi-
ções da estrada, o tempo que vo-
cê vai perder e, muitas vezes, em 
uma viagem de carro ou de ôni-
bus, existem muitas paradas e gas-
tos extras, como comida e possí-
veis pedágios”, ressaltou. “O tem-
po disponível também pesa. Mui-
tas vezes, uma pessoa tem uma 
semana para viajar, enquanto ou-
tra tem um mês. Isso também pe-
sa na escolha”, reforça.

O economista também salien-
ta que, ao ir de avião, apesar 

 » ARTHUR DE SOUZA comprar as passagens”, comen-
tou Neliany. “Mesmo assim, fi-
cou inviável, por conta dos al-
tos preços. Durante as pesqui-
sas, vimos que estava mais ba-
rato ir para o exterior do que pa-
ra lá”, detalhou.

Esta seria a primeira vez que 
os moradores do Guará fariam 
uma viagem mais longa no fim 
de ano. “A gente costuma ir para 
locais mais próximos, como Pi-
renópolis”, contou Neliany. Em 
relação ao planejamento, Can-
dido destacou que o casal tem 
um combinado na hora de es-
colher se vão de carro ou avião. 
“Acima de 500km, não vamos 
de carro. Neste caso, a gente fi-
ca com o avião mesmo. Não co-
gitamos o ônibus, pela questão 
da agilidade e conforto”, deta-
lhou. “Tivemos algumas expe-
riências, indo para o Rio de Ja-
neiro de carro, por exemplo, e 
vimos que não dá. Estou velho 
para isso”, brincou Bruno.

Preferências

Embarcando rumo a Portugal, 
Graça Araújo, 67, também estava 
desapontada. Apesar de estar in-
do visitar um dos filhos, ela con-
tou que o resto não terá a mesma 
oportunidade em 2023. “Estou 
indo sozinha justamente porque 
a passagem está muito cara. Me 
programei e fiz bastante pesqui-
sas, mas não consegui encontrar 
um valor que desse para levar to-
da a família”, lastimou a morado-
ra do Lago Norte.

Ela disse que, quando faz esse 
tipo de viagem, pesquisa bastan-
te antes de comprar. “É sempre 
para ir de avião. Para mim, ir de 
carro ou ônibus não compensa, 
por conta do tempo e dos riscos 
que corremos no trânsito, além 
de gastos nas paradas com co-
mida e hotel”, reforçou.

“Mesmo optando somente 
pelo avião, faço todas as pesqui-
sas de preço, procurando voos 
nos horários mais baratos”, ga-
rantiu. “É preciso fazer isso mes-
mo. No comércio, por exemplo, 
quando você vê o preço de algo, 
pode ser que 20 metros a fren-
te exista uma loja com o preço 
mais em conta. O mesmo funcio-
na no caso das passagens”, con-
cluiu Graça.

Nalvaguiar Rodrigues, 45, via-
ja pelo menos uma vez por ano 
até Santa Luzia do Paruá, no Ma-
ranhão. As idas até sua cidade 
natal sempre são feitas de carro 
próprio, pois, segundo ela, com-
prar passagens de avião ou de 
ônibus fica caro. “Quando não 
tínhamos carro, costumávamos 
ir de ônibus. Agora a família au-
mentou e fica muito mais caro. 
Comprar quatro passagens, de 
ida e volta, pesa no bolso. Outra 
coisa importante é a nossa priva-
cidade”, explicou.

A empresária também colo-
cou o deslocamento da cidade 
como um diferencial. “Quando 
vou para o Nordeste, costumo 
visitar muitos parentes, e o car-
ro próprio me possibilita isso, 
imagina ficar pegando ônibus 
para ir na casa de cada um de-
les?”, descreveu. A moradora do 
Itapoã contou que, ao retornar 
para o DF, soma mais de 8 mil 
km percorrido. “Por isso, descar-
to qualquer outra opção de via-
gem”, pontuou. Colaborou Luis 
Fellype Rodrigues*

* Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida

economicamente mais vantajo-
so”, calculou. “Só tem que levar 
em consideração a distância e 
os possíveis gastos extras com 
hospedagem durante o cami-
nho”, alerta o professor.

“O conselho é que, ao ponderar 
sobre o meio de transporte para 
a viagem de fim de ano, os brasi-
lienses devem considerar seu cus-
to imediato e o possível endivida-
mento, pois não há só os custos do 
transporte para chegar no destino 
tão sonhado”, alertou Riezo Silva. 
“A escolha entre carro, avião e ôni-
bus é uma decisão que reflete gas-
tos que talvez não foram planeja-
dos, influenciados por fatores eco-
nômicos, preferências e priorida-
des individuais”, conclui.

Preços salgados

A consultora Beatriz Lopes, 
38 anos, sempre faz pesquisas 

antes de comprar a passagem 
para visitar a família no Vale do 
Jequitinhonha, interior de Mi-
nas Gerais. “Todos os anos, faço 
a viagem para Belo Horizonte e 
depois para lá. Normalmente, 
saio daqui em 22 de dezembro, 
então pesquiso preços de pas-
sagens áreas ou de ônibus — 
sempre com antecipação, para 
pegar um bom preço”, ressal-
tou. “Na hora de me planejar, 
o tempo de viagem conta mui-
to, mas viajar de avião está fi-
cando muito caro, só vale a pe-
na quando tem alguma promo-
ção”, lamentou.

Por isso, a moradora de Águas 
Claras tem dado preferência ao 
ônibus, pela questão financei-
ra. “Este ano, por exemplo, só a 
ida para BH estava custando em 
torno de R$ 1.300 de avião, en-
quanto de ônibus consegui pe-
gar algumas promoções e pa-
guei R$ 370”, calculou. A Rodo-
viária Interestadual de Brasília 
deve ter um aumento na quan-
tidade de embarques nos dois 
últimos meses do ano, em rela-
ção a 2022 — 15% em novem-
bro e 20% em dezembro. A In-
framerica está recebendo infor-
mações das companhias áreas 
e, por isso, ainda não divulgou 
a estimativa do movimento no 
Aeroporto de Brasília para es-
te fim de ano. “Avião mesmo, só 
se tiver uma super promoção. 
Mas, por enquanto, ainda não 
está valendo a pena”, comple-
mentou Beatriz.

E foi justamente o preço sal-
gado das passagens aéreas que 
impediu o casal de analistas de 
sistemas Bruno Candido, 46, e 
Neliany Medeiros, 47, de pas-
sarem o Réveillon em Floria-
nópolis. “Estávamos pensan-
do em passar a virada do ano 
lá, a convite de amigos. Tínha-
mos até onde ficar, seria apenas 

A escolha do meio de transporte para a viagem depende de diversos fatores, afirmam especialistas

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Bruno e Neliany iriam para Florianópolis, mas desistiram devido aos preços

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

de não ter o custo de manuten-
ção do carro, existe um limite 
de bagagens e, caso ele seja ul-
trapassado, vai pesar muito no 

bolso. “Com relação ao automó-
vel, quanto mais pessoas viaja-
rem, o preço por pessoa vai fi-
car mais barato. Então, pode ser 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Lula cria poupança para estudantes 
do ensino médio. GDF vai aderir 

 O presidente Lula enviou ontem ao Congresso Nacional a Medida Provisória que institui a 
poupança de incentivo à permanência e conclusão escolar para estudantes do ensino médio. 

O texto foi publicado hoje no Diário Oficial da União. A Lei determina um repasse mensal para 
jovens de baixa renda regularmente matriculados no ensino médio na rede pública de ensino e 
pertencentes a famílias inscritas no Cadastro Único, com prioridade àquelas que tenham renda 

per capta de até R$ 218. A secretária de Educação do Distrito Federal, Helvia Paranaguá, disse 
ao Correio que o DF vai aderir ao programa assim que a MP for publicada. 

“As condicionalidades são interessantes e, de fato, um incentivo para que o estudante 
continue na escola e a gente diminua a evasão escolar”, diz. Para ter acesso à poupança, 

será preciso comprovar frequência escolar, aprovação ao final do ano letivo e matrícula na 
série subsequente, nos casos de o estudante estar no primeiro ou segundo anos, além da 
participação nos exames do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e no Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem), para aqueles matriculados no terceiro ano. Os beneficiários 
poderão utilizar a poupança como desejarem. Para isso, cada estudante deverá abrir uma conta 
em seu próprio nome, com representação ou assistência dos responsáveis, caso seja necessário. 
O valor do depósito mensal feito pelo governo e as regras para saque, incluindo a periodicidade 

em que poderão ser realizados, serão definidos em regulamentação posterior.

ESCÂNDALO /

Nova 

denúncia 

contra 

Cândido

MPDFT aponta que o ex-diretor da PCDF Robson Cândido utilizou, com ajuda do delegado Thiago Peralva, 

O 
Ministério Público do 
Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) ofereceu 
uma nova denúncia con-

tra o ex-delegado-chefe da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
Robson Cândido. Os novos ele-
mentos apresentados pelos pro-
motores citam que, por ordem de 
Cândido, o ex-chefe da 19ª Dele-
gacia de Polícia (P Norte) Thia-
go Peralva, também denunciado, 
utilizou 58 vezes um sistema tec-
nológico para vigiar uma ex-na-
morada do chefe da corporação.

Os promotores querem que 
Cândido responda por uso inde-
vido da máquina pública. Além 
da utilização do sistema VIGIA, 
avaliado em R$ 1,3 milhão, ele 
é suspeito de utilizar o sistema 
OCR — sigla em inglês para “re-
gistro ótico de caracteres”, do De-
partamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF), para 
obter a localização do veículo da 
ex-namorada. Cândido já é réu 
por sete crimes.

Os promotores pedem que Pe-
ralva se torne réu pelo uso inde-
vido do VIGIA. Ele é réu por ou-
tros três crimes, cometidos em 

Robson Cândido teve pedido de liberdade negado pela Justiça

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI

58 vezes um sistema para vigiar a ex-namorada. Justiça indeferiu soltura solicitada pela defesa do policial aposentado

continuidade dos atos aponta-
dos pelo Ministério Público de 
rastreamento da vítima”, assina-
la o texto.

O juiz Frederico Ernesto Car-
doso Maciel, do Juizado de Vio-
lência Doméstica e Familiar Con-
tra a Mulher de Águas Claras, não 
acolheu a petição. O magistrado 
salientou que não há novos fa-
tos capazes de alterar a prisão de 
Robson Cândido e reforçou que 
há um acervo probatório que si-
naliza envolver violência contra 
mulher e, por isso, ele deve per-
manecer preso.

Acolhido em partes

Além do pedido apresentado 
pela defesa de Cândido, o juiz 
analisou uma petição da defesa 
do ex-chefe da 19ª Delegacia de 
Polícia (P Norte), delegado Thia-
go Peralva. Os advogados solici-
tavam a revogação de medidas 
cautelares impostas contra o in-
vestigador, como o uso de torno-
zeleira eletrônica. 

Ao analisar o caso, o juiz aco-
lheu parcialmente a solicitação 
da defesa. O magistrado determi-
nou que o delegado ainda conti-
nue com o monitoramento, e im-
pôs que ele não poderá se aproxi-
mar a 3km da delegacia que che-
fiava, além da residência e local 
de trabalho da vítima.

“Em relação ao monitoramen-
to eletrônico, verifica-se que não 
subsiste razão para que a área 
de inclusão seja a afirmada, pois 
delimita sobremaneira o direito 
de liberdade do requerente e a 

adoção de outras áreas de exclu-
são se mostram mais adequadas 
a garantir a ordem pública”, es-
creveu o juiz.

Frederico ainda reforçou a de-
cisão anterior, como a proibição 
de Peralva de se aproximar de 
membros e servidores públicos, 
salvo se convocado pelo MP pa-
ra depoimentos e outras diligên-
cias. Outras exceções seriam ca-
so ele seja convocado para depor 
em alguma audiência de instru-
ção e julgamento.

Em nota, a defesa de Thiago 
Peralva disse que “compreende e 
respeita a legítima preocupação 
do juízo em relação ao proces-
so em questão”, reconhece que 
“o magistrado tem buscado, de 
maneira justa e sensível, harmo-
nizar o interesse da vítima com 
os direitos do acusado” e reafir-
ma “a convicção de que os fatos 
serão esclarecidos de maneira 
abrangente”.

Robson Cândido responde-
rá por stalking (perseguição); 
violência psicológica; descum-
primento de medida protetiva 
de urgência; interceptação te-
lefônica ilegal; peculato, por 
três vezes; corrupção passiva; 
e violação de sigilo funcional. 
Já o delegado Thiago Peralva, 
afastado da 19ª DP e que cum-
pre medidas cautelares, como 
o uso de tornozeleira eletrôni-
ca, é réu por stalking, corrup-
ção passiva e interceptação te-
lemática ilegal. 

O Correio tentou contato 
com a defesa do ex-número 1 da 
PCDF, mas não obteve resposta.

conluio com o ex-chefe. Ele cum-
pre medidas cautelares, como 
o uso de tornozeleira eletrôni-
ca, enquanto Cândido está pre-
so desde 4 de novembro, na car-
ceragem da PCDF.

Fica na prisão

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), negou, ontem, o pe-
dido de liberdade para Robson 
Cândido. A defesa argumentou 
que o caso que envolve Cân-
dido não se reveste de gravi-
dade excepcional. Os advoga-
dos avaliam que os depoimen-
tos prestados pela ex-namorada 
aos promotores mostram que o 

delegado aposentado, “apesar 
de insistente, nunca a agrediu 
fisicamente ou verbalmente”.

O documento cita que os 
áudios e gravações que a víti-
ma apresentou aos promotores 
contra Robson Cândido mos-
tram que as “conversas (com 
a vítima) sempre se deram em 
um tom de voz calmo e sem 
nenhum ato que pudesse, de 
alguma forma, intimidá-la ou 
ameaçá-la”.

“A manutenção da medida ex-
trema não mais se justifica, so-
bretudo à luz do critério da pro-
porcionalidade. A um, porque o 
postulante não ocupa mais ne-
nhum cargo público que pos-
sa, de alguma forma, permitir a 

À QUEIMA-ROUPA

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Divulgação

Criolo, MV Bill e Emicida dão dicas a alunos do DF
Emicida, 
rapper e 
escritor, vai 
compartilhar 
como sua 
trajetória de 
estudante 
impactou 
no sucesso 
pessoal e 
profissional. 
Já o cantor 
Criolo, 
acompanhado 
da mãe, Dona 
Vilani, que é 
professora, 
discutirá o 
papel do educador para o desenvolvimento intelectual e humano 
dentro da sala de aula. O rapper MV Bill e a atual presidente da Central 
Única de Favelas (CUFA), Kalyne Lima, por sua vez, vão detalhar 
como projetos sociais fazem a diferença na educação no Brasil. 
Nessa atmosfera, o Sebrae comemora, hoje, 10 anos do Programa 
Nacional de Educação Empreendedora, em evento em Brasília. Além 
de professores, estudantes e especialistas da área,  Emicida, MV Bill e 
Criolo serão convidados especiais. O evento pode ser acompanhado 
pelo público geral pelo YouTube do Sebrae. Para assistir a transmissão 
ao vivo, é necessário se inscrever no www.pnee10anos.com.br.

A
rquivo pessoal

Carlos Velloso, 
ministro aposentado e 

ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF)

O que achou da escolha do 
ministro Flávio Dino para 
o STF?

Achei muito boa a es-
colha. Flávio Dino tem to-
dos os pressupostos consti-
tucionais exigíveis. Tem al-
to saber jurídico e reputa-
ção ilibada. Ele foi juiz fe-
deral por um longo período, 
após aprovação em rigoroso 
concurso de provas e títulos. 
Destacou-se como juiz, ten-
do, inclusive, presidido a As-
sociação dos Juízes Federais 
(Ajufe), fazendo-o com zelo 
e probidade. Na política, foi 
deputado federal e governa-
dor de Estado, com excelen-
te desempenho e probidade 
administrativa.

A vaga que ele vai ocupar 
era da ministra Rosa Weber, 
uma das duas mulheres da 
Corte. O presidente Lula fez 
o correto em não obedecer 
o critério de gênero e raça?

A indicação para o Su-
premo Tribunal Federal de-
ve recair num jurista de alto 
saber jurídico e reputação 
ilibada, seja homem, seja 
mulher. Não há exigência 
quanto ao gênero e raça, 
mesmo porque a única raça 
existente é a raça humana.

Que características 
destacaria no perfil do 
ex-ministro da Justiça 
indicado?

Ele foi juiz. Quando pre-
sidi o Supremo Tribunal Fe-
deral, nos anos 1999/2001, 
ele era juiz federal, tendo 
presidido a Ajufe, com re-
presentação nacional. Des-
tacava-se pela independên-
cia e pela imparcialidade 
nos seus julgamentos, pelo 
critério no conduzir, peran-
te os órgãos do Judiciário, 
do Legislativo e do Executi-
vo, os interesses da magis-
tratura de modo geral.

Dino ajudará a pacificar a 
relação entre Supremo e 
Congresso?

A sua experiência no Ju-
diciário, no Legislativo e no 
Executivo certamente lhe 
será útil nessa tarefa de pa-
cificação a que você se re-
fere.

O estilo de Flávio Dino 
compõe bem o quadro atual 
de ministros do STF?

O estilo é o homem, pro-
clama-se e é verdade. A for-
ma de agir é que pode ser 
modificada, dependendo 
da boa cabeça do homem. 
O ministro Dino tem larga 
experiência e atuação nos 
poderes da República, co-
mo já mencionado. Ele sa-
berá conduzir-se com crité-
rio e justiça.

Considera importante a 
escolha de Paulo Gonet 
Branco para o cargo de 
procurador-geral da 
República?

Sim, considero impor-
tante e feliz essa escolha. 
Conheço bem o Gonet. Ele 
foi meu aluno na Universi-
dade de Brasília (UnB), na 
graduação e no mestrado. 
Sempre se destacou pe-
la dedicação aos estudos. 
Personalidade forte, afir-
mativa. Aprovado no con-
curso para o cargo de pro-
curador da República, fez 
brilhante carreira no Mi-
nistério Público Federal, 
ocupando o cargo de sub-
procurador-geral da Repú-
blica. Atualmente, é o vi-
ce-procurador-geral Elei-
toral, destacando-se pela 
independência e impar-
cialidade como fiscal do 
exato cumprimento da lei. 
Tem alto saber jurídico. É 
professor de direito, com 
livro publicado de direito 
constitucional.

Versos do cotidiano
O poeta Souza Prudente 

lança, hoje, às 18h30, o livro 
Poemas e Sonetos para as 

presentes e futuras gerações”.  
A solenidade ocorrerá na 
entrequadra 707/907 Sul, 
na Academia Brasiliense 
de Letras e a Associação 
Nacional de Escritores. 
Desembargador federal 

aposentado, agora advogado, 
Prudente sempre gostou de 
escrever poesias e está com 

extensa produção sobre 
temas da atualidade.

Remédio Musical
A escritora Conceição Freitas lança hoje, às 20h, 
no Teatro Sesc Silvio Barbato, no Setor Comercial 
Sul, o livro Cavaleiro Cantante — História do 
projeto Remédio Musical, sobre os 15 anos de 
trajetória do professor, cantor e musicoterapeuta 
Alan Cruz. A publicação conta a concretização 
de um sonho, idealizado em 2008, quando o 
músico começou a cantar, por conta própria, em 
hospitais, creches e abrigos de idosos do DF.

Hora do diálogo
A nova era da diplomacia 

é o livro que o embaixador 
da Argentina no Brasil, 

Daniel Scioli, lança 
amanhã, às 18h, na 

sede da embaixada,. A 
apresentação da obra 

do experiente diplomata 
ocorre numa data 

especial para os dois 
países: O Dia da Amizade 

Argentina-Brasil. As 
duas maiores nações 

da América do Sul têm 
muito em comum e 

agora vivem transições 
decididas pelas urnas, ou 
seja, é hora do diálogo. O 
chanceler Mauro Vieira é 

um dos convidados.

Aquarela
Os dois auditórios onde 
ocorrerão os eventos no 

Pavilhão Brasil da COP28, em 
Dubai, receberam os nomes 
de Rio Negro e Solimões — 
remetendo ao Encontro das 

Águas, um fenômeno que 
atrai gente de todo o mundo, 

quando as águas dos rios Negro 
e Solimões se encontram para 
formar o rio Amazonas. Uma 

escolha simbólica no momento 
em que extremos climáticos 

estão afetando e secando esses 
rios. Já as seis salas de reunião 

do pavilhão — que deve ser 
visitado por Lula na sexta feira 

—  foram batizadas com os 
nomes dos biomas brasileiros: 
1. Amazônia 2. Cerrado 3. Mata 
Atlântica 4. Caatinga 5. Pampa 

6. Pantanal. 

Caio G
om

ez

Aleluia, 
a reforma do 
teatro vem aí 
O GDF vai receber 
R$ 400 milhões do 

governo federal para 
a reforma do Teatro 

Nacional. Promessa de 
campanha feita por Lula 

em encontro com a classe 
artística do DF, a liberação 

da verba foi confirmada 
pelo secretário de 

Governo, José Humberto 
Pires. Para evitar que 
os equipamentos e 

estruturas se deterioram 
ainda mais, o GDF quer 

correr com a reforma.  Lá, 
existem relevos de Athos 

Bulcão, esculturas de 
Ceschiatti e de Marianne 
Perretti, além de jardins 

de Burle Marx. A pirâmide 
é uma das obras mais 

inspiradas de Niemeyer.
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Crônica da Cidade

O ataque
ao STF

No Amazonas, de rios antes cau-
dalosos, sobe uma nuvem de fumaça, 
em meio a uma paisagem desértica de 
areia. No Rio Grande do Sul, tempes-
tades assolam e atingem 179 cidades 
e deixam desabrigadas 29 mil pessoas. 
Os prejuízos para o agronegócio foram 
de R$ 2 bilhões. As temperaturas batem 
recordes sucessivos de calor nas princi-
pais cidades do país.

Apesar da queda dos índices, o des-
matamento ainda é uma grave ameaça 
ao equilíbrio ambiental em uma era de 

mudanças climáticas. A destruição do 
cerrado atingiu o índice de 159% em re-
lação a 2022. O crime organizado am-
plia os seus tentáculos e representa uma 
ameaça grave à segurança pública nos 
centros urbanos. As fake news desesta-
bilizam a democracia com o disparo de 
mentiras. E, neste contexto conturbado, 
qual é a prioridade do Senado Federal? 
Investir contra o STF.

Em um momento crucial para a afir-
mação da democracia no Brasil, o STF 
está sendo alvo de um ataque insidio-
so, a pretexto de aperfeiçoar o sistema 
de avaliação do poder Judiciário. Na ver-
dade, as duas propostas dessa investida 
são, de certa forma, redundantes, pois 
a ex-presidente da Corte, ministra Rosa 
Weber, já havia estabelecido o limite de 
seis meses para os pedidos de vista dos 

processos; e as decisões monocráticas 
não valem indefinidamente.

Se forem urgentes necessitam ser con-
firmadas pelo colegiado do STF. Como 
bem observou o ministro Gilmar Men-
des, ao vedar deliberações monocráticas, 
as excelências deixaram de fora o habeas-
corpus, concedido de forma monocráti-
ca, a que tanto recorrem quando querem 
se livrar de processos criminais.

A prova do oportunismo da investida 
está no fato de que as excelências nem se 
deram ao trabalho de formular nada de 
novo. Requentaram um projeto do go-
verno anterior que questionou decisões 
monocráticas em defesa da ciência, vio-
lentamente atacada pelos negacionistas 
que provocaram a morte de milhares de 
pessoas durante a pandemia da covid 19. 
Existem casos urgentes que demandam 

decisões monocráticas, a serem valida-
das ou não pelo colegiado da Corte.

É equivocada a tendência dos insti-
tutos de pesquisa no sentido de fazer 
sondagens sobre a popularidade do STF. 
Ora, o Supremo Tribunal Federal não 
tem como função agradar à maioria. Se, 
por exemplo, fosse realizada uma pes-
quisa para avaliar a pena de morte no 
Brasil, é bem possível que a maioria vo-
tasse a favor. E o STF, referendaria essa 
posição? STF não existe para ser popu-
lar; existe para garantir a Constituição, 
existe para garantir a democracia e os 
direitos fundamentais.

Os políticos que urdiram o plano de 
provocar o STF firmaram um pacto fáus-
tico de consequências imprevisíveis, que 
podem levar a uma crise institucional 
sem precedentes. Foi absurdo o voto do 

líder do governo no Senado, Jacques Wag-
ner (PT), se aliando à extrema direita em 
um projeto de retaliação.

Imagine se a Câmara dos Deputados 
estabeleça, como foi cogitado, que as de-
cisões do STF teriam de passar por uma 
revisão daquela Casa. E o STF vete a pro-
posta por inconstitucionalidade? O que 
aconteceu na Polônia, na Hungria, em Is-
rael ou na Venezuela não deixa dúvidas 
sobre o objetivo dessa PEC. Ela quer inti-
midar a Corte, mas atinge é a democracia.

Nos últimos quatro anos, o STF garan-
tiu a democracia, resistiu à pressão auto-
ritária e salvou milhões de vidas do ne-
gacionismo na pandemia. Algumas exce-
lências argumentaram que o STF não de-
tém o monopólio na defesa do Estado de 
Direito. Ótimo. Que se apresentem os que 
têm coragem de defender a democracia.

O 
governo Ibaneis Ro-
cha (MDB) pretende 
investir, até 2026, R$ 
12 bilhões dos pró-

prios cofres em obras públi-
cas, é o que afirmou o secretá-
rio de Governo do Distrito Fe-
deral, José Humberto, aos jor-
nalistas Adriana Bernardes e 
Arthur de Souza, no progra-
ma CB.Poder — parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV 
Brasília —, de ontem. O Exe-
cutivo local busca, ainda, ver-
bas, junto ao governo federal, 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que serão 
investido em obras de mobili-
dade, como o BRT Norte, que 
liga o Plano Piloto a Planalti-
na; além de uma rota de fuga, 
atrás da Cidade do Automóvel 
ate a Asa Norte; e no Comple-
xo Penitenciário.

O senhor disse que o governo 
tem um planejamento pronto 
para 2026. Quanto está previsto 
até o final do governo?

Fizemos mais de 3 mil obras, 
temos um investimento que pas-
sou de R$ 10 bilhões. É impor-
tante terminar o primeiro ano 
de governo sabendo como será 
em 2026. Por isso, nós fizemos 
um levantamento de tudo que 
está em andamento, tudo que 
tem projeto pronto, tudo que 
está licitado e pronto para co-
meçar, as demandas da socieda-
de e aquilo que foi apresentado 
ao PAC, além da infraestrutura 
das novas regiões administrati-
vas que foram criadas pelo go-
vernador Ibaneis. Este pacote to-
do vai ser apresentado na quar-
ta-feira (amanhã) ao governador 
em uma reunião extraordinária. 
Estou antecipando aqui alguns 
números. Nós temos mais R$ 12 
bilhões, em termos de projetos, 
nessas fases que eu disse. Todos 
eles mexem com a vida do cida-
dão, tanto na área da saúde, da 
educação, da segurança, da in-
fraestrutura, na área do forne-
cimento de água e da pavimen-
tação das cidades que estão so-
frendo com falta de urbanização.

Quais são as principais obras 
que estão contempladas com 
esses investimentos?

Uma obra muito pedida é o 
BRT Norte. Essa é uma ação que 
custará R$ 1,5 bilhão. O BRT pe-
ga do terminal da Asa Norte e 
leva até a DF-128, em Planalti-
na. Nós dividimos ela em três 
fases, porque é uma obra muito 
grande. Começará pela terceira 
faixa. Na sequência, vamos fa-
zer todos os terminais que ne-
cessários durante o percurso 
da obra. E aí vamos começar 
a cortar o canteiro central pa-
ra sair daqui da Asa Norte até o 
Colorado. Depois do Colorado, 
até chegar em Planaltina. Es-
se é o nosso planejamento. Es-
sa obra será licitada em março. 
Estamos com ela no Tribunal de 

Contas (TCDF), respondendo a 
quatro apontamentos. Quere-
mos republicar agora em 5 de 
dezembro e, se Deus quiser, em 
março já em condições de co-
meçar. Para ficar pronta, prova-
velmente passará de 2026. Será 
um legado.

O senhor citou, como 
prioridade a obra de uma 
rota de fuga da cidade do 
automóvel. Como será?

A Cidade do Automóvel re-
cebeu o governador, em umas 
três visitas, e mostrou a impor-
tância de ter uma alternativa de 
sair não pela Estrutural, mas li-
gar a Cidade do Automóvel à Asa 
Norte. O DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens) fez es-
se projeto, ao qual vamos licitar. 

Estamos aguardando a licença 
ambiental, que está sendo tra-
balhada. É um investimento na 
ordem de R$ 28 milhões. Ela sai 
exatamente da Cidade do Au-
tomóvel, passa atrás daquele 
galpão de reciclagem, atrás da 
Rodoferroviária e chega na Asa 
Norte. É uma saída alternativa 
para as pessoas que vêm da Ci-
dade Estrutural ou ainda da 26 
de setembro, ou ainda da Cida-
de do Automóvel, que pode en-
trar direto na Asa Norte, sem 
passar por dentro da Estrutural.

Também tem projeto para a área 
de segurança?

A penitenciária é uma obra 
de R$ 68 milhões, com previ-
são de término para abril de 
2025, no bloco D do mesmo 

complexo. Vai ajudar bastante 
a diminuir a lotação do presí-
dio. Será mais dignidade para 
quem está preso. Essas obras 
já começaram, só não fizemos 
o lançamento ainda. 

O que será a colônia que será 
construída dentro da Papuda?

Isso é um projeto que está 
sendo feito para criar as oficinas 
de trabalho. Nosso secretário ( de 
Administração Penitenciária do 
DF, Wenderson) Teles, tem traba-
lhado nesse sentido para melho-
rar as condições dos presos e pa-
ra eles aprenderem alguma pro-
fissão lá dentro e sair ressociali-
zado com mais facilidade.

* Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida

 »Entrevista | JOSé HumbErTO | SECRETÁRIO DE GOVERNO

 » JOÃO CARLOS SILVA*
 Kayo Magalhaes/CB

GDF investirá R$ 12 bi até 2026

Recursos serão destinados principalmente à infraestrutura da malha viária, com novas alternativas de vias, como uma “rota de 
fuga” na Estrutural, em segurança e na criação de um programa de ressocialização de presos da Papuda, batizado de Colônia

Aponte a câmera do  
celular para o Qr Code e  

assista ao programa

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em

 » Campo da Esperança

Arcanjo Araújo Mendes, 60 anos
Cipriano Centurion Ferreira, 
76 anos
Durval Torres Neto, 48 anos
Edgar Alves Silva, 91 anos
Francisco Pereira da Silva, 84 anos
Geraldo Gonçalves Lacerda, 
89 anos
Magno Soares Bezerra, 58 anos
Maria Imaculada da Conceição, 
76 anos
Nicolau Abdu El Moor, 60 anos

Odete Aranha Cavalcanti, 94 anos
Paulo Ortiz do Vale, 72 anos
Riquelmi Leão Ferreira, 23 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Carlos Clayton de Lima, 48 anos
Celson Martins Filho, 53 anos
Dora da Luz, 72 anos
James Gleison Nogueira de 
Oliveira, 38 anos
Júlia Duarte dos Santos, 65 anos
Maria de Jesus Rodrigues 
Nunes, 60 anos
Zeferino Moreira Bomfim, 87 anos

 » Cemitério do Gama

Gonçalo Rodrigues da Silva, 
83anos
Mirella Silva do Patrocínio, 
menos de 1 ano

 » Cemitério de Planaltina

Rosely Rodrigues Bessa, 51 anos

 » Cemitério de brazlândia

Eliza Moreira Soares, 90 anos

 » Sobradinho

Antônia Alves Ferreira, 76 anos

Bernadete Soares Larcher, 90 anos
Edimílson de Sousa, 53 anos

 » Jardim metropolitano

Vicente de Paulo Veras, 83 anos
Elza Eduardo Mariano Fantini, 
79 anos
Kenna Kamizu, 94 anos
Rivia Greice Gregório, 62 anos
Fátima Martins, 82 anos
Antônio Velozo Sobrinho, 
75 anos
Luiz Antônio Coelho Romero, 
64 anos

A penitenciária é 
uma obra de r$ 68 
milhões, com previsão 
de término para abril 
de 2025, no bloco D 
do mesmo complexo. 
Vai ajudar bastante 
a diminuir a lotação 
do presídio. Será mais 
dignidade para quem 
está preso”

Fizemos mais de 
3 mil obras, temos 
um investimento 
que passou de 
r$ 10 bilhões. é 
importante terminar 
o primeiro ano de 
governo sabendo 
como será em 2026”

Pregão Eletrônico SRP nº. 23/2023
OBJETO: Contratação, por meio de Sistema de Registro de Preços, de serviço
de plotagem de veículos conforme, condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 01. Edital:
28/11/2023. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de
28/11/2023 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
12/12/2023 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O bom gestor é como craque do time.  
Tem que fazer acontecer na hora da decisão

Marcelo Paz, presidente do Fortaleza Esporte Clube

Investidores-anjos e 
startups fazem ferver o 
Capital Empreendedor

Uma iniciativa do Sebrae que oferece capacitação para 
startups e negócios inovadores na busca por investimentos 
está na última e decisiva etapa de 2023. Entre ontem e hoje, 73 
startups e empresas inovadoras de todo o país estão concentradas 
e reunidas presencialmente para disputar o interesse dos 150 
investidores-anjos. O Distrito Federal marca presença no evento, 
em São Paulo, com duas empresas: a Geocracia, representada por 
Luiz Ugeda; e a Fórum Hub, por Alisson Santos.

PODCAST DO CORREIO /

Minissérie mostra a trajetória de JK

A obra documental sobre a vida de Juscelino Kubitschek estreia hoje no Cine Brasília.  
O diretor Fábio Chateaubriand adianta que é uma das melhores pesquisas iconográficas a respeito do ex-presidente

M
emória,  história, 
educação e entrete-
nimento foram al-
guns dos temas do 

Podcast do Correio, ontem, 
com o convidado Fábio Cha-
teaubriand, sociólogo, pes-
quisador e diretor executivo 
da TV Cultura e da minissérie 
JK, o Reinventor do Brasil. Na 
conversa com as jornalistas 
Mariana Niederauer e Lorena 
Pacheco, Fábio contou sobre a 
estreia da minissérie, marca-
da para hoje, no Cine Brasília, 
às 20h, quando vai ser exibido 
o terceiro episódio, que tem 
a capital federal como foco. 
Os demais capítulos podem 
ser vistos na TV Cultura, que 
transmitiu o primeiro em 25 
de novembro, às 22h30, e as-
sim seguirá, sempre aos sába-
dos, no mesmo horário.

A minissérie tem direção de 
Jarbas Agnelli e roteiro de Fer-
nando Rodrigues e é um proje-
to original da TV Cultura. Fá-
bio conta que, ao todo, foram 
dois anos de produção sobre 
a trajetória do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. “Serão 
quatro capítulos e também 
uma fotobiografia com mais 
de 400 imagens que contam 
a história de JK e também da 
capital.”

Ele relata que esse trabalho 
surgiu a partir de uma pesquisa 
do Datafolha que apontou que 
apenas 1% da população brasi-
leira se lembrava de JK. Outro 
motivo é a amizade de longa 
data com a família Kubitschek. 
“Essa minha proximidade com 
a família me motivou. Por eu 
ter vivido aqui em Brasília, em 
2006, e ter me encantado mui-
to pela história da cidade. É um 

espaço que te apetece através 
dos palácios, curvas e da mo-
dernidade”, detalha.

Para Fábio, a minissérie vai 
além de mostrar a vida de Jus-
celino. A obra fala sobre um 
dos políticos mais importan-
tes do Brasil, que viabilizou o 
desenvolvimento do país. “Ele 
transformou um país rural em 
moderno. É necessário contar 
essa história bacana para um 
público jovem que ainda não 
conhece quem foi Juscelino”, 
destaca.

Personagens importantes

O realizador relembra que, 
no começo, houve dificuldade 
para levantar as informações a 
respeito do ex-presidente. “Ima-
gens (a maioria) do acervo ico-
nográfico não estavam catalo-
gadas e estavam espalhadas. Es-
se trabalho foi importante nes-
se sentido também, porque or-
ganizou boa parte das informa-
ções e isso vai ficar para os pró-
ximos pesquisadores”, ressalta.

O diretor executivo da TV 

Cultura relata que o projeto dei-
xa um legado acadêmico, de co-
mo pesquisar e como encontrar 
referências sobre Juscelino e so-
bre Brasília. “Foram mais de 30 
entrevistas com figuras que tive-
ram ou não contato, de alguma 
forma, com JK, essencialmente 
os familiares, mas encontramos 
o motorista do ônibus Cometa, 
que estava envolvido no acidente 
de Juscelino, e ele fez revelações 
espantosas”, adianta.

Mais de 80 horas de gravação 
e mais de mil horas de edição 

foram executadas. “É um traba-
lho profundo, uma das melhores 
pesquisas iconográficas já feitas 
sobre Juscelino Kubitschek”, dis-
se. “A série tem uma linguagem 
didática. Resolvemos descons-
truir e colocar em um formato 
que fosse palatável para o pú-
blico jovem, para que as pessoas 
se sintam pertencentes”, explica.

Ver o trabalho concretiza-
do trouxe felicidade a Fábio. “É 
uma alegria muito grande trazer 
esse presente para o povo can-
dango. É uma forma de contar a 

história de uma maneira fácil e 
diferente. Então, é uma satisfa-
ção enorme”, comemora.    

Estreia

O Cine Brasília foi escolhido 
para a estreia porque tem projeto 
arquitetônico assinado por Oscar 
Niemeyer e faz parte do Quadri-
látero Modelo de Lúcio Costa — 
personagens fundamentais na 
história da capital da República. 
Entre as figuras confirmadas pa-
ra o evento, Fábio adianta que es-
tarão Maristela Kubitschek, João 
Cesár Kubitschek, Mariana Ku-
bitschek, Ronaldo Costa Couto 
e Serafim Jardim. “Acredito que 
essa será uma das maiores reu-
niões de juscelinistas promovi-
das em Brasília nos últimos tem-
pos. Acho que só quando JK era 
vivo isso aconteceu”, analisa Fá-
bio Chateaubriand.

Fábio Chateaubriand, diretor da minissérie, revelou às jornalistas Mariana Niederauer e Lorena Pacheco que foram dois anos de produção

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MAriAnA SArAivA

Fotos: Sebrae nacional

Software para redução de custos
A Fórum Hub desenvolve software com objetivo de 

reduzir custos operacionais. A solução automatiza a 
gestão e auditoria de custos, com uma visão integrada 
de todas as despesas administrativas de grandes e 
médias empresas.

Inovação como negócio
“As startups nascem de ideias inovadoras que se 

transformam em negócios prósperos. Mas, como 
é um modelo diferente, exige um outro tipo de 
financiamento. Então, o capital empreendedor busca 
preparar as startups para que possam ter oportunidades 
com investidores-anjos, o que é muito importante 
para colocar a ideia delas em prática”, explicou Valdir 
Oliveira, gerente nacional da unidade de Capitalização e 
Serviços Financeiros do Sebrae Nacional.

Caso de sucesso no futebol
Um das atrações do evento de ontem foi o dirigente 

do time de futebol Fortaleza Marcelo Paz. Ele fez uma 
apresentação contando como tornou o time um caso de 
sucesso empresarial fazendo, em cinco anos, o orçamento 
saltar de R$ 24 milhões para R$ 300 milhões/ano.

Mentoria
Antes das rodadas de negócios, os empreendedores 

tiveram a oportunidade de receber o Sebrae Mentoria. 
A programação também inclui a premiação dos 
três negócios que mais se destacaram durante a 
jornada. Entre 2018, primeiro ano da iniciativa, e 
2022, o volume de investimentos já alcançou R$ 242,4 
milhões, com 201 startups contempladas.

O Futuro das Profissões mobiliza Sesi Lab
O tema anual escolhido para marcar o primeiro ano de atividades do Sesi 

Lab, “O Futuro das Profissões” mobilizou a programação cultural e educativa 
do museu interativo de novembro de 2022 até este final de 2023. A bilheteria 
registrou mais de 240 mil visitantes, desde a inauguração.

Novas carreiras
“Profissões que pareciam 

intocáveis deixaram de existir, 
enquanto a perspectiva para um 
futuro próximo é de que os nascidos 
nos anos 2020 trabalharão em 
carreiras que nem sequer foram 
criadas ainda. É diante desse contexto 
que o Sesi Lab escolheu o tema”, conta 
Claudia Ramalho, gerente-executiva 
de Cultura do Sesi.

Bioeconomia
Em 2024, o tema do Sesi Lab será Bioeconomia e Biodiversidade. A 

temática será retratada com exposições, a primeira sobre a Amazônia.

Prêmio 
Profissionais 
da Música no 
Sesc Garagem

O anúncio dos 
vencedores da 7ª edição 
do Prêmio Profissionais 
da Música, etapa DF, 
será em 2 de dezembro, 
no Sesc Garagem. O 
gestor cultural Gustavo 
Vasconcellos é o 
idealizador do PPM. 
Com a participação de 25 
personalidades da cultura 
e da comunicação da 
capital federal, foram indicados e votados destaques em seis categorias. 
São elas: Festival de Música (campanha de divulgação], Projeto Cultural, 
Veículo Cultural, Casa Noturna, Espaço Cultural e Curador (a). Em junho, 
na primeira etapa do PPM, Lia de Itamaracá foi uma das homenageadas.

Informação geográfica
A Geocracia é uma Legaltech que aplica técnicas de informação 

geográfica para resolver questões jurídicas e assim aprimorar a 
tomada de decisão na aquisição de áreas. Faz levantamento e análise 
360º dos passivos territoriais, por meio de metadados federais de 
minas e energia, infraestrutura, fundiário, ambiental e político.

Cni

Divulgação

Aponte a câmera  
para o QR Code e assista  

ao podcast

Serviço

Minissérie JK,  — o 

Reinventor do Brasil

Cine Brasília
28/11, às 20h
Entrada franca
É preciso reservar ingresso pelo 
site sympla.com.br
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Lares de idosos 
precisam de ajuda

INSTITUIÇÕES PEDEM DOAÇÕES PARA PROPORCIONAR UM NATAL MAIS FELIZ 
E FARTO AOS RESIDENTES, QUE CONTAM O QUE QUEREM GANHAR DE PRESENTE

C
om a proximidade das fes-
tas de fim de ano, insti-
tuições que atendem pes-
soas idosas no Distrito Fe-

deral intensificam campanhas de 
doação para conseguirem man-
ter o trabalho e propiciarem um 
bom Natal aos assistidos. En-
tre elas, estão o Lar dos Velhi-
nhos Maria Madalena, no Park 
Way, e o Lar dos Velhinhos Bezer-
ra de Menezes, em Sobradinho. 
Toda ajuda é bem-vinda, mas, 
neste momento, o Maria de Ma-
dalena está precisando de fraldas 
geriátricas, enquanto no Bezerra 
de Menezes o mais urgente é lei-
te integral e produtos de limpeza.

Uma das casas mais antigas 
dessa área no DF, em atividade 
há 43 anos, o Lar dos Velhinhos 
Maria Madalena, ligada ao Insti-
tuto Integridade, necessita de 14 
mil unidades de fraldas geriátri-
cas por mês para suprir a deman-
da da casa, que abriga 92 pes-
soas idosas e conta com cerca de 
200 colaboradores — cuidado-
res, psicólogos, técnicos de en-
fermagem, cozinheiros e zelado-
res, entre outros. Ajuda financeira 
também é bem-vinda, assim co-
mo itens de alimentação, higiene 
pessoal, assepsia e enfermagem. 

A instituição também promo-
ve uma campanha de apadrinha-
mento de pessoas idosas, na qual 
os participantes presenteiam um 
ou mais moradores. Maria José 
Ferreira, 81 anos, mais conheci-
da como Zezé, está no lar há oi-
to meses. “Agradeço a Deus por 
existir um lugar desses. Esse país 
não é preparado para o tanto de 
idosos que existem e muitos de-
les não sabem envelhecer, não 
aceitam o envelhecimento”, re-
flete a ex-costureira. Nascida em 
São Pedro do Suaçuí (MG), divor-
ciou-se em 1988. “Quando me 
casei, não foi uma escolha mi-
nha. Foram meus pais que esco-
lheram”, recorda.

Zezé diz que morar no Ma-
ria Madalena por opção dela, 
por questão de segurança. “Aqui 
tem mais segurança, vivemos 
em comunidade. Tem muito 
idoso desamparado por aí. Ti-
nha que ter mais casas como 
essa”, avalia. Do Papai Noel, ela 
quer chinelos havaianas, para 
usar na hora do banho, e um par 
de sandálias Moleca. “Mas tem 
um terceiro pedido, especial: 
uma saia de dança cigana, ta-
manho médio”, revela. Zezé ex-
plica que saia de dança cigana 
não é o mesmo que saia de ci-
gana — são modelos distintos. 
O presente tem tudo a ver com 
o passado, porque frequentou 
dança cigana por muitos anos 
na Casa de Cultura do Guará. 
“Isso trouxe tudo de bom e faz 
muita diferença na velhice. A 
gente mexe tudo, é uma ginás-
tica completa”, ensina.

Vestido, creme e sandálias 
são os pedidos de Glória Neri da 
Cruz, 74, que não conseguiu con-
versar com a reportagem, mas 
esbanjou simpatia para as lentes 
do fotógrafo do Correio. 

Paz no mundo

“Eu quero paz e desejo paz 
para todo mundo. É a única 
coisa boa que o Natal pode 

trazer para a gente, princi-
palmente no Oriente Médio, 
que tá todo mundo dando ti-
ro, tomando bomba, isso só 
traz sofrimento para a hu-
manidade”, responde Antô-
nio Carlos Maluf de Souza, 
82, quando perguntado sobre 
o que quer ganhar. 

Ele mora no Lar Maria Ma-
dalena desde 2018. Há 9 anos, 
perdeu a visão dos dois olhos 
devido a um problema nos ner-
vos ópticos. Entre as várias ati-
vidades que exerceu ao longo 
da vida, Antônio foi gerente de 
vendas de concessionárias de 
veículos. Viver no local foi uma 
escolha dele. “Aqui é um lugar 
em que a gente tem um aten-
dimento diferenciado, mas o 
bom mesmo é a casa da gente. 
Mas, como minha filha era re-
cém-casada, tomei a iniciativa 
de não ficar com ela. Acredito 
que atrapalharia a privacidade 
do casal”, conta.

Quando a conversa com a re-
portagem chegava ao fim, ele foi 
perguntado mais uma vez sobre 
o que deseja receber no Natal. 
“Quando era garoto, era doido 
pelo Papai Noel”, recordou. “Acho 
que pediria perfume. Queria que 
as pessoas que gostam da enti-
dade dessem presentes aos ido-
sos que moram aqui. Seria mui-
to bom cada um ter o seu Papai 
Noel”, finalizou.

Leite e frutas

Outro lar que necessita de aju-
da para prosseguir com o ampa-
ro a pessoas idosas em situação 
de vulnerabilidade é o Bezerra 
de Menezes. A casa, que abriga 
74 internos, está com uma cam-
panha de arrecadação de leite 
integral e produtos de limpeza, 
como desinfetante, água sanitá-
ria, detergente e sacos de lixo de 
100 litros.

Alimentos que compõem as 
tradicionais ceias de Natal tam-
bém estão sendo recebidos, co-
mo aves natalinas e frutas. As 
doações podem ser entregues na 
Quadra 14, Área Especial 1, So-
bradinho 1. O Lar é obra criada 
e mantida pela instituição Obras 
Assistenciais Bezerra de Mene-
zes (Obem), associação filantró-
pica, sem fins lucrativos, admi-
nistrada por voluntários não re-
munerados.

A moradora Luisa da Silva, 
85, é natural de Patos de Mi-
nas (MG) e está na casa de aco-
lhimento há cerca de três anos. 
Ela está animada para a celebra-
ção do nascimento de Jesus. “A 
minha neta vai cortar e pintar o 
meu cabelo para a noite de Na-
tal.” Como presente, Luisa gos-
taria de uma sandália de núme-
ro 36, uma bolsa ou um vestido 
tamanho G. “Não sou exigente, 
qualquer coisa eu recebo bem e 
me faz feliz”, diz Luísa.

Manoel Quirino de Oliveira, 
78, nasceu em Bom Jesus (PI) e 
vive no Bezerra de Menezes des-
de 2012. Este ano, diz que ficaria 
contente em ganhar um celular 
de modelo bem simples para se 
comunicar com as filhas. “O Na-
tal é uma época de muito senti-
mento e estou feliz porque este 
ano vou passar com saúde, gra-
ças a Deus”, destaca. Manoel se 
alegra ao dizer que a ceia será na 
casa da família, no Itapoã.

Luisa da Silva gostaria de sandália (36), bolsa ou vestido (G)

Manoel Quirino quer um celular simples, para ligar para as filhas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Acervo pessoal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Acervo pessoal

 » NAUM GILÓ
 » MARIANA SARAIVA

Lar dos Velhinhos Maria Madalena
Endereço: SMPW Trecho 3 Área Especial 01/02, Park Way

Telefones: (61) 3552-0504, (61) 99352-0912 (WhatsApp)

Dados bancários e mais informações: institutointegridade.org.br

Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes
Endereço: Quadra 14, Área Especial 1, Sobradinho 1

Telefone: (61) 3591-3039

Dados bancários e mais informações: lardosvelhinhos.org.br

Como ajudar
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CURSOS

Tecnologia
Estudantes do ensino médio de 
escolas públicas e particulares do 
DF podem participar do projeto 
Capacitech, que promove, até 4 
de dezembro, cursos e workshops 
voltados para a área de tecnolo-
gia, produção de jogos eletrôni-
cos e audiovisual. A programação 
acontece em novembro e dezem-
bro. É obrigatório estar regular-
mente matriculado na escola 
para se cadastrar. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas 
pelo site capacitechbsb.com.

Educação
O Itaú Social está com inscrições 
abertas para um curso gratui-
to sobre formas para avaliar o 
impacto de um projeto social 
ou política pública. A forma-
ção é destinada a estudantes 
de pós-graduação, graduados e 
profissionais das áreas econo-
mia, administração pública e 
atividades correlatas. Com car-
ga de 100 horas, as aulas serão 
on-line. Os interessados devem 
se cadastrar no site polo.org.br 
até 18 de dezembro.

OUTROS

Show
As bandas Intokáveis e Ultrame-
tade vão estar, em 6 de dezembro, 
a partir das 20h, no Zepelim da 
713 Norte. O evento é organizado 
pela Alto Volume e o DJ Razec. Os 
ingressos custam R$ 15 (anteci-
pado) e R$ 20 (no local). Na com-
pra de três antecipados, o quarto 
é de graça. Mais informações por 
telefone (61) 98313-8244.

Comédia
O brasiliense Denison Carvalho 
apresenta o stand up No Detalhe. 
O comediante faz parte do elenco 
do Comedy Central e é roteirista 
do programa A culpa é do Cabral. 
O espetáculo estará em cartaz 
em 9 de dezembro, no Teatro Sesi 
Saúde Central Park, na Asa Sul, 
às 21. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira) e devem 
ser adquiridos pelo site ingres-
sodigital.com. Mais informações 
pelo telefone (61) 98109.9080.

Exposição
O CCBB Brasília recebe, até 21 
de janeiro, a exposição Studio 
Drift — Vida em Coisas, coleti-
vo holandês fundado em 2007 
pelos artistas Lonneke Gordijn e 
Ralph Nauta. O grupo trabalha 
criando esculturas, instalações e 

performances experimentais que 
fundem arte, design, tecnologia, 
ciência e natureza. A entrada é 
gratuita mediante a retirada de 
ingressos pelo site ingressos.ccbb.
com.br. A mostra pode ser visita-
da todos os dias, das 9h às 21h.

Stand up
O comediante Thiago Ventura, 
um dos integrantes do grupo 
Quatro Amigos, estará em Bra-
sília, em 16 de dezembro, às 
20h30, na Sala do Planalto, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Em seu quinto show 
solo, ele fala sobre relaciona-
mentos e sexualidade na vida 
adulta. Os ingressos custam 
entre R$ 70 e R$ 140, disponíveis 
no site ingressodigital.com.

Depois da Cidade
A mostra coletiva Depois da Cida-
de está em cartaz no Centro Cul-
tural TCU em Brasília, na Galeria 
Marcantonio Vilaça, de segunda a 
sexta, das 9h às 18h. A exposição 
apresenta obras de oito artistas 
visuais de Brasília que discu-
tem a cidade e como a presença 
humana se organiza a partir do 
aterro sanitário da Estrutural. 
Com entrada gratuita e livre para 
todos os públicos, fica em cartaz 
até 3 de fevereiro de 2024. Mais 
informações: (61) 3316-5327.

Rock
Em 15 de dezembro, o Sabbarth 
— QE 26, conjunto M, Beco 
do Rock, Guará 2 — terá sho-

ws com as bandas My Bloody 
Vision, Nave Estelar e Barba-
rella B. A casa abre às 18h e as 
apresentações vão começar às 
20h, com entrada gratuita. Mais 
informações pelo Instagram @
sabbarth.cadabra.

Iceland
O Parkshopping recebe a pis-
ta de patinação no gelo Iceland, 
no 2º piso, próximo ao cinema. 
O funcionamento é de segunda 
a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 11h às 
21h. Os ingressos variam entre 
R$ 40 e R$ 80. Mais informações 
pela plataforma sympla.com.br.

Natal
O Shopping Pátio Brasil apre-
senta a Fazenda das Renas 
do Papai Noel como tema de 
Natal deste ano. O espaço 
conta com carrossel de renas, 
escorregador e balanço, e está 
aberto até 31 de dezembro. 
Papai Noel, é claro, também 
está o local, até 24 de dezem-
bro. O evento é gratuito, na 
Praça Central do shopping, de 
segunda a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, das 13h 
às 19h. Mais informações pelo 
site patiobrasil.com.br.

Cãominhada
Os pets do Cruzeiro também 
participam das festividades do 
aniversário de 64 anos da cida-
de. A administração regional 
está com as inscrições abertas 
até o dia 29 deste mês para a 
2ª Cãominhada, que vai reunir 
os cachorrinhos da cidade e 
seus tutores em uma manhã de 
lazer e diversão. O evento será 
em 2 de dezembro, das 9h às 
12h, com ampla programação 
no estacionamento do Ginásio 
do Cruzeiro. O formulário de 
inscrição está disponível no site 
cruzeiro.df.gov.br.

Natal Being Tao
O mestre Woo, da Associação 
Being Tao, convida a todos para 
a festa comunitária que será 
realizada em 3 de dezembro, 
das 11h30 às 15h30, no Cen-
tro de Ensino Fundamental da 
SQN 104 (Escola Classe da 104 
Norte). A programação conta 
com atividades culturais, tai chi 
leque, coral voz e sentimento, 
com crianças e jovens do Para-
noá, e almoço. Os participantes 
podem contribuir com bebidas e 
comidas para compartilharem. 
É necessário confirmar a par-
ticipação até 28 de novembro, 
pelo telefone (61) 98147-8033.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ 1 GUARÁ 2

FALTA DE LIXEIRAS SINALIZAÇÃO
Mariana Torres, 20 anos, moradora do Guará 1, reclama que estão faltando 

lixeiras na QI 16, perto de uma academia, próximo a área das casas da Marinha. 
Segundo ela, “a falta de lixeiras públicas no local faz com o que os moradores da 
área joguem o lixo no chão, que fica infestado de ratos e de baratas", relata.

 » Em nota, o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que, "conforme sistema 
de geolocalização da autarquia, há quatro (4) lixeiras públicas, chamadas 
tecnicamente de papeleiras, na QI 16 do Guará, em pontos estratégicos. Duas 
delas, inclusive, ficam próximas à referida academia. Os resíduos descartados 
nas papeleiras são recolhidos pelas equipes de limpeza do SLU que realizam 
o serviço de varrição nas regiões do DF. Os cronogramas são variados e 
podem ser realizados em dias diferentes da semana a depender do local 
específico dentro de cada região administrativa. A autarquia pede para que 
a população cuide desse bem público, que é um aliado da limpeza urbana 
e um benefício para todos. Ao flagrar qualquer vandalismo ou descarte 
irregular, denuncie no telefone 162 e se tiver fotos ou vídeos, com o protocolo 
de atendimento em mãos, envie as imagens pelo site participa.df.gov.br".

Lília Oliveira, 60 anos, do Guará 2, relata que a 
administração regional está mudando as placas dos conjuntos 
e das quadras, mas os números e letras não estão legíveis. “Na 
QE 28 mal dá para enxergar as informações de dentro do carro. 
A placa do conjunto T foi até derrubada antes de completar 
um mês da mudança. Os postes onde são fixadas as placas 
também são muito finos”, afirma.

 » A Administração do Guará informa que o serviço 
de confecção e instalação de placas é executado 
pelo Departamento de Estradas de Rodagem do DF 
(DER). “Contudo, foi a administração regional quem 
descentralizou cerca de R$ 500 mil para renovar as placas 
no Guará, apenas em 2023”. O órgão vai solicitar ao DER 
a substituição da placa danificada na QE 28, conjunto T. 
A administração diz ainda que o layout foi elaborado pelo 
DER e aprovado pelos órgãos responsáveis.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Sobradinho
Horário: 9h às 12h
Local: SEES, Quadra 1
Serviço: substituição de 
transformador
Horário: 9h30 às 12h30
Local: CLS 4, Lote 5, lojas 2 e 3
Serviço: substituição de 
transformador

 » Planaltina
Horário: 9h30 às 12h30
Local: Núcleo Rural Córrego do 
atoleiro, chácaras 58 e 59
Serviço: substituição de 
transformador

 » Itapoã
Horário: 11h às 12h
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, Chácara Paraíso
Serviço: extensão de rede

Alvorada

Isto é Brasília 

A residência dos presidentes da República do Brasil — o Palácio da Alvorada — foi Inaugurada em 30 

de junho de 1958, com projeto de Oscar Niemeyer. Trata-se do primeiro prédio de alvenaria construído 

em Brasília e é uma das obras mais importantes do modernismo arquitetônico. O edifício é vedado por 

cortinas de vidro, revestido em mármore e tem a estrutura formada por pilares brancos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Tecnologia na saúde

»  O Senado Federal recebe hoje, 
das 14h às 19h, especialistas 
com o objetivo de discutir o 
papel da tecnologia na saúde 
pública do Brasil e os desafios 
enfrentados pelo setor. O 
encontro é promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Ação 
Responsável, por meio do 
Programa Ação Responsável, 
em parceria com o Congresso 
Nacional, Ministério da Saúde 
e Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. As 
inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pelo link 
acaoresponsavel.org.br.

Felib

»  A 37ª edição da Feira do Livro 
de Brasília (Felib) vai até 3 
de dezembro, na Biblioteca 
Nacional de Brasília (BNB), 
perto da Rodoviária do Plano 
Piloto. Este ano, o tema 
é Mulheres a toda prosa, 
que homenageia a força 
feminina e sua importância 
na literatura. Paralelamente, 
a BNB apresenta atrações do 
programa Mala do Livro — 
de bibliotecas domiciliares 
—, promove encontro de 
clubes de leitura para discutir 
mediação e oferece aulões 
de redação para o Programa 
de Avaliação Seriada (PAS) 
da UnB. A entrada é gratuita 
e os ingressos podem ser 
retirados pela plataforma 
sympla.com.br. Mais 
informações pelo Instagram @
feiradolivrobrasilia.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 40%

O sol A lua

Nascente
5h30

Poente
18h28

Cheia
26/12

Minguante
5/12

Nova
12/12

Crescente
19/12

Máxima 29º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

MArcello Casal Jr / Agência Brasil
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L
á se vão 4.377 dias desde a última rodada do Brasi-
leirão de 2011. Àquela altura do campeonato, Co-
rinthians e Vasco brigavam ponto 
a ponto pelo título, mas a quinta 

edição do torneio no molde de pontos 
corridos com 20 clubes brindou os pau-
listas com o pentacampeonato e frus-
trou o sonho do Vasco de sair da prate-
leira de tetracampeão. A realidade agora 
é muito diferente. Hoje, às 21h30, cruz-
maltinos e alvinegros se encontram em 
São Januário com a missão de vencer e 
afastar o fantasma de novo rebaixamen-
to e evitar danos maiores aos novos pre-
sidentes a partir da próxima temporada.

Embora viva o domínio das ações da 
Sociedade Anônima do Futebol (SAF), 
comandada pelo fundo estadunidense 
777 Partners, o modelo associativo do 
Vasco detém 30% do controle do clube. 
Porcentagem essa sob comando do ex-
meia Pedrinho até 2026. Eleito em 11 de 
novembro, o campeão da Libertadores 
de 1998 pelo Gigante da Colina torce pa-
ra não ter de lidar com rombos nos co-
fres no primeiro ano de gestão.

O quinto rebaixamento pode colo-
car o Vasco no vermelho. Estima-se que 
mais de R$ 100 milhões de prejuízos se-
jam associados à queda. A maior fatia 
diz respeito às cotas de transmissão na 
TV, com quantias para pay-per-view e 
canais abertos e fechados. Premiação 
por desempenho também pesaria. Caso 
escape de degola, embolsaria, pelo me-
nos, R$ 15,2 milhões com a 16ª coloca-
ção. Na Série B, o acordo para jogos na 
telinha prevê R$ 10 milhões iguais para 
os 20 participantes e a recompensa fi-
nanceira é reservada apenas aos quatro 
mais bem colocados.

Esse medo também paira sobre Au-
gusto Melo. Eleito no sábado o 32º pre-
sidente do Corinthians pelos próximos 
três anos, o empresário de 49 anos. Can-
didato da oposição, encerrou a hegemo-
nia 16 anos do grupo de Andrés San-
chez, mas teme outros fantasmas. Na 
caderneta de danos aos cofres alvine-
gros, podem ser anotados diminuição 
na procura de ingressos e, consequen-
temente, menor arrecadação de bilhete-
ria devido ao nível do campeonato, per-
da de sócios-torcedores e reajustes em 
contratos com patrocinadores. 

Ainda que se livrem da queda à se-
gundona, Vasco e Corinthians lutarão 
para não entrar na próxima tempora-
da com outro prejuízo: a de premia-
ção de competições internacionais. Sem 
chance de classificação à Libertadores, 
a dupla se apega às probabilidades de 
Copa Sul-Americana. A missão não é 
tão complicada assim. O regulamento 

“generoso” oferece vaga até o 14º colocado. O Timão 
entra em campo hoje com 68,8% de possibilidade de se 
classificar ao segundo torneio continental da América 
do Sul, segundo dados do Departamento de Matemáti-

ca de Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). O Gigante da Colina 
aparece com 39,1%.

Semelhanças

Vasco e Corinthians estão alinha-
dos na tabela e no passado recente. 
Protagonistas das quartas de final 
da Libertadores 2012, os dois clubes 
catapultaram treinadores à Seleção 
Brasileira. Mentor do título conti-
nental e mundial alvinegro naque-
le ano, Tite foi o dono da prancheta 
entre 2016 e 2022. Campeão da Co-
pa do Brasil de 2009 com os paulis-
tas, Mano Menezes sucedeu Dunga 
de 2010 a 2012. Embora não tenha 
conquistado nenhum título de ex-
pressão como técnico vascaíno, Ra-
mon Menezes foi interino da Ama-
relinha nos três primeiro jogos des-
te ano — derrotas para Senegal e vi-
tória sobre Guiné. 

Pedrinho e Augusto Melo também 
estão afinados na gestão. O vascaíno 
aposta na vivência de companheiros 
nos tempos de bola para orquestrar 
o clube nos próximos anos. O ex-a-
tacante Edmundo e o ex-meia e ago-
ra técnico do Volta Redonda, Felipe 
Maestro, apoiaram a candidatura e 
podem ser as vozes da consciência 
do amigo cartola. 

“As pessoas depositavam em 
mim a possibilidade de uma virada 
no que é a política do Vasco, em to-
dos os aspectos. Temos totais con-
dições de fazer um clube forte. Te-
mos pela frente a oportunidade de 
modernizar São Januário e as outras 
sedes. Enfim, o desafio que me co-
loquei foi o de trazer de volta o Vas-
co que vivi”, disse Pedrinho ao por-
tal ge.globo.

O dirigente corintiano também 
indica que se cercará de nomes ex-
perientes e vitoriosos no Parque São 
Jorge. Multicampeão com o Corin-
thians, o ex-zagueiro Chicão rece-
berá cargo de integração nas catego-
rias de base a partir de janeiro. “Bus-
co executivos que compartilhem da 
visão de modernização e crescimen-
to do clube, todos qualificados à al-
tura do Corinthians. Não podemos 
negligenciar o departamento de fu-
tebol. Acredito em um plano estra-
tégico que abranja ambas as áreas, 
buscando estabilidade financeira e 
competitividade no futebol”, com-
partilhou ao Correio. 

BRASILEIRÃO  Ameaçados pelo rebaixamento, Vasco e Corinthians 
travam, hoje, duelo decisivo em São Januário sobre qual herança 
deixarão para Pedrinho e Augusto Melo no próximo ano. Correio 
mostra quais podem ser os prejuízos de cair da primeira prateleira

Corda 
bamba!
VICTOR PARRINI

Guia da rodada 36
Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e saiba horário, 
escalações e onde assistir aos 10 
confrontos do meio de semana. 
Além de Vasco x Corinthians, 
outro duelo Rio-São Paulo entra 
no menu. Amanhã, às 19h, o 
Santos recebe o Fluminense. 

Hoje
21h30 Vasco x Corinthians

Amanhã
19h Santos x Fluminense

19h30 Flamengo x Atlético-MG

20h Bahia x São Paulo

20h Cuiabá x Internacional

21h30 Palmeiras x América-MG

21h30 Coritiba x Botafogo

Quinta-feira
19h Grêmio x Goiás

20h Cruzeiro x Athletico-PR

20h30 Bragantino x Fortaleza

36
ª r

od
ad

a

 PG J V SG

1. Palmeiras 63 35 18 26
2. Flamengo 63 35 18 17
3. Botafogo 62 35 18 23
4. Atlético-MG 60 35 17 19
5. Grêmio 59 35 18 4
6. Bragantino  59 35 16 15
7. Fluminense 53 35 15 3
8. Athletico-PR 52 35 13 8
9. Cuiabá 48 35 13 1
10. São Paulo 47 35 12 1
11. Internacional 46 35 12 -4
12. Fortaleza 45 35 12 -2
13. Cruzeiro 44 35 11 3
14. Corinthians 44 35 10 -4
15. Santos 43 35 11 -18
16. Vasco 42 35 11 -8
17. Bahia 41 35 11 -4
18. Goiás 35 35 8 -16
19. Coritiba 29 35 8 -29
20. América-MG 21 35 4 -35

SÉRIE A

LIBERTADORES
SU

L-AM
ERICAN

A
REBAIXADOS

“Não podemos negligenciar 
o departamento de futebol. 

Acredito em um plano 
estratégico que abranja 

ambas as áreas, buscando 
estabilidade fi nanceira e 

competitividade”

Augusto Melo, 
presidente eleito do Corinthians

“As pessoas 
depositavam em 

mim a possibilidade 
de uma virada 
na política do 

Vasco, em todos os 
aspectos. Temos 

totais condições de 
fazer um 

clube forte”

Pedrinho, 
presidente eleito do Vasco

Árbitro : Sávio Pereira Sampaio (DF)

21h30 Estádio

São Januário

Brasileirão

36ª rodada

Transmissão  

SporTV e Premiere

VASCO CORINTHIANS

Léo Jardim, Paulo Henrique, Capasso, Medel, 

Lucas Piton; Zé Gabriel, Paulinho e Jair 

(Payet); Rossi, Gabriel Pec e Vegetti.

Técnico: Rámon Díaz

Cássio, Fagner, Bruno Méndez, Veríssimo e 

Bidu; Gabriel Moscardo, Maycon, Giuliano e 

Renato Augusto; Romero e Yuri Alberto.

Técnico: Mano Menezes

Kleber Sales/CB/D.A Press
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Choque entre os espetáculos
BRASILEIRÃO Entenda como a rotina de shows das arenas multiuso mudou a tabela da Série A e “despejou” clubes de casa

A 
implementação de are-
nas multiuso é uma rea-
lidade totalmente enrai-
zada no futebol brasi-

leiro. Depois da realização da 
Copa do Mundo no Brasil, em 
2024, praticamente todos os 
estádios são projetados para 
abrigarem não só partidas, mas 
também shows e outros even-
tos. Do ponto de vista financei-
ro, ter uma agenda flexível sig-
nifica arrecadação. No entanto, 
o aspecto esportivo fica vulne-
rável e a Série A do Campeona-
to Brasileiro virou prova disso. 
Somente na temporada 2023, 12 
jogos saíram dos locais originais 
por conflitos de datas.

Neste ano, o Brasil foi palco de 
músicos de renome internacio-
nal. No entanto, seis clubes fo-
ram diretamente afetados com 
isso. Donos de arenas versáteis, 
Palmeiras, São Paulo, Coritiba 
e Atlético-MG precisaram ajus-
tar o calendário algumas vezes 
na temporada para abrir espaço 
aos shows, principalmente no 
Brasileirão. A situação ocorreu 
quando o Allianz Parque, o Mo-
rumbi, o Couto Pereira e a Arena 
MRV entraram no hall dos gran-
des eventos. Locatário e conces-
sionário do Mineirão e do Nilton 
Santos, respectivamente, Cruzei-
ro e Botafogo também foram for-
çados a mudar de planos em al-
guns momentos da temporada.

Brigando contra o rebaixa-
mento, a Raposa foi quem mais 
mudou de casa no Brasileirão. O 
time mineiro saiu do Mineirão 
em três oportunidades e, em ou-
tra, não pôde utilizar toda a ca-
pacidade de público da arena de 
Belo Horizonte. E a equipe sentiu 
o prejuízo esportivo. Dos 12 pon-
tos em disputa, o Cruzeiro levou 
apenas quatro. No ranking de jo-
gos deslocados, o Palmeiras vem 
em segundo, com três compro-
missos. Na parceria com a W Tor-
re, o alviverde precisa ceder o Al-
lianz Parque em shows de grande 
relevância. Em 2023, apresenta-
ções de The Weeknd, Roger Wa-
ters e GP Week tiraram os paulis-
tas de casa.

Nas oportunidades, o alviver-
de jogou na Arena Barueri, geri-
da pelo grupo da presidente Lei-
la Pereira desde setembro. Dos 
nove pontos disponíveis, o clube 

DANILO QUEIROZ

Estádio Nilton Santos no “modo balada” para show da banda RBD: no dia em questão, Botafogo jogou em São Januário e perdeu para o Grêmio

Arthur Barreto/Botafogo

levou seis para casa. Mas Abel 
Ferreira não curtiu tamanha mu-
dança de ambiente. “Não esta-
mos a jogar só contra os nossos 
adversários, mas sair da nossa 
casa… Agradeço aos 17 mil que 
estiveram aqui (em Barueri). Mas 
na nossa casa metemos 40 mil, 42 
mil… O barulho não foge. Com 
todo respeito, esse não é o chi-
queiro que eu me sinto confor-
tável, nem nos bancos me sinto 
confortável. Não é minha casa”, 
constatou, após a vitória sobre o 
Athletico-PR.

O líder Botafogo também foi 
afetado com a questão. Na der-
rota para o Cuiabá, o show de 
Roger Waters forçou o bloqueio 
de milhares de assentos do es-
tádio. Na apresentação da ban-
da mexicana RBD, o Glorioso te-
ve um saldo mais ingrato. O time 
carioca precisou sair de casa pa-
ra atuar em São Januário e per-
deu por 4 x 3, levando três gols 
de Luís Suárez. Na coletiva pós-
vitória, o técnico Renato Gaúcho 
admitiu que o uruguaio não iria 
atuar se o jogo fosse realizado no 

gramado sintético do Nilton San-
tos. O time estima lucro de R$ 25 
milhões com os eventos de fora 
do futebol. Por causa do Red Hot 
Chili Peppers, o Coritiba levou o 
duelo contra o Cruzeiro para a 
Vila Capanema. A briga entre as 
torcidas no local vai forçar o Co-
xa a jogar sem público até o fim 
do Brasileirão.

De última hora

Na próxima rodada, o alviverde 
quase igualou o Cruzeiro em par-
tidas transferidas. No domingo, 
o Palmeiras encara o Fluminen-
se em jogo determinante na bri-
ga pelo título brasileiro. Um dia 
antes, o Allianz Parque receberá 
um show da turnê Amigos com 
os cantores Chitãozinho e Xoro-
ró, Zezé Di Camargo e Luciano 
e Leonardo. A W Torre garante o 
desmonte de parte do palco em 
tempo hábil. No entanto, cadei-
ras vão ficar bloqueadas e o pú-
blico na arena deve ser menor, na 
casa dos 30 mil espectadores, as-
sim como na final do Campeonato 

Paulista, contra o Água Santa.
No entanto, na mesma ro-

dada, outro time vai conhecer 
os dissabores de ter um estádio 
multiuso. Pela primeira vez, o 
Atlético-MG vai deixar a Arena 
MRV por choque no calendário 
de futebol e de shows. Paul Mc-
Cartney vai cantar no local na 
próxima segunda-feira. Assim, a 
montagem do palco vai fechar o 
local e o Galo voltará ao Minei-
rão para medir forças com o São 
Paulo. O jogo contra o tricolor é 
importante para o alvinegro. O 
clube vislumbra os pontos para 
seguir na luta pelo título nacio-
nal e por vaga direta na fase de 
grupos da Libertadores.

Há quem diga não

Em meio a rotina de tur-
nês no Brasil, houve um clu-
be capaz de modificar o plane-
jamento inicial para atuar em 
casa. Em 1º de novembro, Ro-
ger Waters iria cantar no Bei-
ra Rio. No entanto, na mesma 
data, o Internacional recebeu 

o América-MG e o calendário 
do futebol falou mais alto. Em 
acerto com a organização, o 
evento musical foi transferido 
para a Arena do Grêmio. A ca-
sa do tricolor estava disponível, 
pois o time gaúcho atuou fora 
de casa naquela mesma rodada.

Desde a reformulação para a 
Copa do Mundo de 2014, o Es-
tádio Nacional Mané Garrincha 
virou rota frequente de jogos do 
Brasileirão. No entanto, a arena 
também recebe shows interna-
cionais. Neste ano, o Flamen-
go cogitou atuar mais vezes em 
Brasília, mas recuou pela agen-
da de eventos musicais. O com-
promisso contra o Athletico-PR 
foi negociado, mas não vingou 
pela situação do gramado pro-
vocada pela montagem de pal-
cos. Na era das arenas multiu-
so, os espetáculos são garanti-
dos nos mais diversos formatos. 
Porém, o saldo também envolve 
a necessidade de mudar os pla-
nos nos momentos mais ines-
perados, e por vezes importan-
tes, da temporada.

Veja quais fora os jogos afetados, 
totalmente ou parcialmente, por 
shows ao longo da Série A do Cam-
peonato Brasileiro

9ª rodada
Cruzeiro 0 x 1 Atlético-MG
Do Mineirão para o Parque do Sabiá
Motivo: festival Só Track Boa

12ª rodada
Cruzeiro 1 x 0 São Paulo
Do Mineirão para o Independência
Motivo: festival Ore Comigo Music

25ª rodada
Palmeiras 1 x 2 Santos
Do Allianz Parque para 
a Arena Barueri
Motivo: show de The Weeknd

30ª rodada
Botafogo 0 x 1 Cuiabá
Capacidade reduzida 
no Nilton Santos
Motivo: show de Roger Waters

32ª rodada
Palmeiras 1 x 0 Athletico-PR
Do Allianz Parque para
a Arena Barueri
Motivo: GP Week

Cruzeiro 1 x 2 Internacional
Capacidade reduzida no Mineirão
Motivo: show de Roger Waters

33ª rodada
Botafogo 3 x 4 Grêmio
Do Nilton Santos para São Januário
Motivo: show da banda RBD

São Paulo 1 x 0 Bragantino
Do Morumbi para a Vila Belmiro
Motivo: shows de Roger Waters e 
da banda RBD

Cruzeiro 2 x 2 Vasco
Jogo adiado da data original
Motivo: show de Roger Waters

34ª rodada
Coritiba 1 x 0 Cruzeiro
Do Couto Pereira para a 
Vila Capanema
Motivo: show da banda Red Hot 
Chili Peppers

Palmeiras 3 x 0 Internacional
Do Allianz Parque para 
a Arena Barueri
Motivo: show de Roger Waters

37ª rodada (3/12)
Atlético-MG x São Paulo
Da Arena MRV para o Mineirão
Motivo: show de Paul McCartney

Música x futebol

LIGA DOS CAMPEÕES

Rodada começa com brigas 
importantes por classificação
GABRIEL BOTELHO*

A terça-feira de futebol no 
Velho Continente anoitecerá 
com confrontos diretos na Liga 
dos Campeões da Europa. Em 
confrontos de grandes times, os 
grupos F, G e H poderão estar a 
um passo da definição diante 
das oitavas de final, isso se não 
acabarem devidamente concre-
tizados na própria rodada da 
vez, a quinta entre seis. 

O caso mais complexo é o do 
Grupo F. Por lá, nada está definido. 
Borussia Dortmund (1º), PSG (2º), 
Milan (3º) e Newcastle (4º) estão 
separados por apenas três pontos. 
Todos ainda podem se classificar 
ou serem eliminados. Com sete 
pontos, o Borussia enfrenta o ter-
ceiro, Milan, com cinco, às 17h, 
no San Siro. Os italianos podem 
ser eliminados se perderem e con-
tarem com o infortúnio de uma 
vitória dos parisienses. Estes últi-
mos, caso vençam o Newcastle, 
no mesmo horário, no Parc des 
Princes, estarão perto da classifi-
cação. Para os ingleses, uma der-
rota poderá significar a elimina-
ção se os italianos ganharem. 

Enquanto isso, o Mancherter 
City, de Guardiola & Cia., depen-
de de uma vitória para garantir a 
liderança da chave. O duelo con-
tra o Leipzig, às 17h, no Etihad 
Stadium se tornou um confron-
to direto para definir a situação. 
Os alemães, classificados, pre-

SÉRIE B

De volta ao Criciúma, Éder 
retribui clube com o acesso
PAULO MARTINS*

O ditado popular do “bom 
filho à casa torna” se aplica per-
feitamente a exemplos como o 
de Éder. O atacante do Criciú-
ma saiu ainda na base para viver 
no futebol europeu e, 17 anos 
depois, retornou ao clube para 
reerguer a equipe à Série A do 
Campeonato Brasileiro.

O atleta. nascido em Lauro 
Müller. deu os primeiros passos 
com a bola no Tigre, no come-
ço do século, antes de ir à Itália, 
onde formou-se profissional pelo 
Empoli. No calcio, usou as cami-
sas de Frosinone, Brescia, Cese-
na e Sampdoria, antes do maior 
desafio da vida, na Internaziona-
le. Ao todo, o brasileiro jogou por 
dois anos e meio no clube.

O catarinense teve uma aven-
tura na China, onde teve o único 
título nacional da carreira. Nos 
três anos pelo Jiangsu/Suning, 
foi campeão nacional e, em 2021, 
chegou ao São Paulo. Fez parte do 
elenco tricolor campeão paulista 
pela primeira vez em 16 anos.

O regresso marcou o fim de 
uma longa saudade vivida pelo 
artilheiro. “Na região, é mais fácil 
vir para casa, ficar perto dos fami-
liares e amigos. Eu não conseguia 
fazer isso quando estava fora (do 
país) ou até quando estava em São 
Paulo. É um momento muito gos-
toso de viver junto com eles, por-
que foi único para a minha carrei-

ra, terminando o ano com chave 
de ouro”, comentou, ao Correio.

Após quase dois anos no tri-
color paulista, finalmente che-
gou a vez de voltar ao Carvoei-
ro, sediado a apenas 40 km da 
cidade natal do atacante. O ano 
começou com o título do Cam-
peonato Catarinense no regresso 
do time à primeira divisão esta-
dual. Éder foi às redes nas semi-
finais, contra o Hercílio Luz.

No Brasileirão, marcou nove 
gols em 26 jogos: média de um a 
cada três partidas. O penúltimo 
deles, no 1 x 0 sobre o ABC na 35ª 
rodada, até manteve a condição 
de briga pelo título do Tigre. O 
triunfo foi fundamental para esca-
par da boa atuação dos potiguares 
que, mesmo rebaixados, compli-
caram as vidas de Guarani e Vila 
Nova, sendo algozes e mantendo 
ambos na segunda divisão.

A promoção tornou o regres-
so especial para o jogador, com 
sentimento de retribuição após 
uma vida no exterior. “Fico feliz 
e agradecido por tudo. Com cer-
teza, é um modo de agradecer a 
esse clube que, desde adolescen-
te, me deu condições de estar na 
base e crescer no futebol. Minha 
gratidão pelo Criciúma sempre 
foi grande. Voltar e colocado 
o time na prateleira de cima e 
sendo campeão catarinense me 
orgulha muito”, contou.

“Quase nunca houve uma 
Série B tão disputada, onde tantos 

Atacante marcou nove vezes em 26 partidas na Série B do Brasileirão

Celso da Luz/Criciúma

times brigaram até o fim. Sabía-
mos, desde o começo, que seria 
um ano difícil, ainda mais para 
manter o ritmo. Começamos 
muito bem, tivemos momentos 
de oscilação, mas conseguimos 
manter o pé no chão sempre, 
independentemente de estar ou 
não no G-4. Isso foi importante. 
A nossa briga era pelo acesso, o 
título era uma coisa a mais, mas 
subir foi maravilhoso”, argumen-
tou Éder. O Tigre foi o único a 
ascender antes da rodada final, a 
exemplo do campeão, Vitória.

Para 2024, o desejo de se man-
ter na categoria mais alta do fute-
bol brasileiro é algo pensado pelo 
camisa 23 e pelos catarinenses, 

com a volta do estado à compe-
tição depois de um ano de ausên-
cia, com a queda do Avaí, em 
2022. “A gente sabe que o primeiro 
passo ao subir para a Série A que 
vem à cabeça é de se manter. É 
normal, mas a gente sabe das difi-
culdades e do trabalho que tem 
que ser feito para conseguir sus-
tentar uma Série A, até porque a 
elite não é fácil. Quando você che-
ga, tem que ter um planejamento 
bem feito para conseguir manter 
isso. Essa é a ideia do Criciúma e 
com certeza vamos fazer o melhor 
para permanecer”, relata.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Paris Saint-Germain de Mbappe 
pode avançar às oitavas de final

Francois Nascimbeni/AFP

cisam triunfar para se manter 
com chances de tomar a ponta. 

No Grupo H, Barcelona e Por-
to duelam, às 17h, pelo status de 
líder. Por estarem empatados 
com nove pontos, quem ven-
cer fica mais próximo de sacra-
mentar a ponta da chave. Uma 
derrota, contudo, serviria de 
motivação para o Shakhtar. Este 
vem logo atrás, com seis pontos, 
e jogará contra o Real Antuér-
pia. Os belgas possuem apenas 
um ponto. Na ponta, o Barcelo-
na tem vantagem por vitória no 
último confronto direto.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em gêmeos. nos raros 
momentos em que a mente 
está serena, tanto que até 
dá uma ponta de saudade 
das preocupações, por 
estarem tão ausentes, surge 
uma música, talvez apenas 
um ritmo vago, mas muito 
profundo, muito doce, o 
cântico das órbitas celestes 
e de teu coração girando 
em sintonia com potências 
magníficas, e nada disso te 
produz medo, mas alegria. 
somente nessa hora tu és 
quem tu verdadeiramente és, 
distante dos artifícios que te 
escravizam e dos quais parece 
impossível te distanciar, ou se 
parece possível, representa 
um investimento caríssimo de 
terapias, exercícios, workshops 
e retiros espirituais, e tu sabes 
que nada disso nunca te dará 
o caminho de, por um instante 
sequer, recuperares a graça da 
serenidade, pois, a ela chegas 
somente quando apontas 
intencionalmente teus 
desejos aos seres celestiais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo que anda acontecendo faz 
sua alma pensar muito sobre a 
vida em geral, sobre o futuro e 
também sobre tudo que precisou 
acontecer para você ter chegado 
até aqui e agora. abençoe  
tudo e siga em frente. 
Há vida maior.

a desconfiança é uma 
moeda muito utilizada nos 
relacionamentos humanos, 
porque as pessoas sempre 
parecem ocultar as verdadeiras 
intenções que as motivam. 
Porém, nem sempre a 
desconfiança agrega segurança.

talvez você não consiga tudo 
que deseja, mas pelo menos se 
aproximará bastante de suas 
pretensões. melhor que seja 
assim, porque enquanto houver 
faltas e pontas soltas, sua  
mente permanecerá 
clara e atenta.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sempre haverá algo ou alguém 
fora do tom que você desejaria 
preservar, mas isso não há de 
ser algo que traga angústia toda 
vez que acontecer, porque não  
é tão importante assim, é  
apenas um detalhe  
do cenário.

a opinião das pessoas importa, 
porém, seria muito melhor 
que elas opinassem menos 
e ajudassem mais de forma 
prática. contudo, não espere 
que isso aconteça de forma 
espontânea, as pessoas não 
percebem essa necessidade.

a sinceridade promove 
certa insegurança, porque 
nunca se sabe ao certo se as 
pessoas preferem a verdade 
ou mentiras confortáveis. 
Porém, este momento não é 
a respeito das outras pessoas, 
mas de sua própria alma.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a melhor maneira de 
administrar as tensões que 
se manifestam através dos 
relacionamentos, é você se 
focar no que precisa fazer, 
evitando deixar assuntos 
práticos para depois, quando 
o humor estiver melhor.

Você, eventualmente, pode 
dizer coisas sem lhes dar tanto 
valor quanto as pessoas que 
as ouvem. Esse é um fato que 
merece atenção, porque é assim 
que você, inadvertidamente, 
se compromete com 
assuntos que não deseja.

seja moral ou materialmente, 
a conta sempre chega e 
alguém tem de assumir a 
responsabilidade de a pagar. 
calcule direito o custo de 
satisfazer seus anseios, porque 
talvez não valha a pena 
seguir em frente. É por aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ansiedades, inseguranças e 
angústias sempre haverá, mas 
essas condições não hão de 
impedir que você se atreva a 
apostar na aventura necessária 
que aproxime sua alma ao que, por 
enquanto, seja apenas um sonho.

tudo dará muito certo, em algum 
lugar sua alma sabe disso, mas 
por enquanto a maior parte dela 
é tomada pela ansiedade, que 
sopra ao seu ouvido inúmeros 
argumentos que colocam em 
dúvida se tudo vai dar certo.

Evite pretender que tudo seja 
perfeito, pretenda apenas 
conquistar terreno, avançar na 
direção de tudo que você quer 
ver realizado, sem se importar 
com que o ano termina nem 
com esperar até o ano que vem.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

ser corpo cansa
por isso às vezes
sou só palavra
 
Gonzaga Neto

u
ma dualidade que passeia pe-
la beleza e riqueza inigualável e 
em contrapartida por morte e 
destruição também. Entretanto, 

a grande questão é qual o Pantanal será 
deixado para as futuras gerações. Este 
é o questionamento que será propos-
to ao público que visitar os corredores 
do Congresso Nacional. O salão nobre 
da Câmara dos Deputados será o pal-
co da exposição Pantanal: Herança e 
Legado, que estreia hoje, durante um 
café da manhã, e ficará aberta à visita-
ção até 14 de dezembro.

A mostra é uma Iniciativa da Fren-
te Parlamentar Ambientalista, da Envi-
ronmental Justice Foundation (EJF) e do 
Instituto SOS Pantanal, e será lançada na 
semana do maior felino das Américas, a 
onça-pintada. O público será transpor-
tado para uma das maiores áreas úmidas 
do mundo por meio dos registros de al-
guns dos mais destacados fotógrafos bra-
sileiros que  documentaram as maravi-
lhas e tragédias do bioma.

O Instituto SOS Pantanal e a Environ-
mental Justice Foundation (EJF) têm pro-
movido diversas ações para promover 
o Pantanal tanto nas capitais de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul quanto na 
capital federal. Essas iniciativas incluem 
a aproximação com embaixadas, a reali-
zação de eventos, audiências públicas e a 
própria exposição, que será lançada hoje. 
“Acreditamos que todas essas são formas 
por meio das quais podemos atuar para 
inserir o bioma em discussões tanto a ní-
vel nacional quanto internacional”, afir-
ma  Leonardo Gomes, diretor executivo 
do Instituto SOS Pantanal.

A exposição reúne registros de 12 fo-
tógrafos de diferentes regiões do país: 
Edson Vandeira, Ernane Lacerda, Gus-
tavo Figueirôa, Heideger Nascimento, 
Henrique Olsen, João Marcos Rosa, La-
rissa Pantanal, Lalo de Almeida, Lucia-
no Candisani, Maurício Copetti, Thamys 
Trindade, e Ueslei Marcelino. Em 2024, a 
mostra se tornará itinerante e deve per-
correr as capitais de Mato Grosso e Ma-
to Grosso do Sul, estados que compreen-
dem a porção brasileira do Pantanal.

O Pantanal é uma joia da biodiversi-
dade, que abriga inúmeras espécies de 

plantas, aves, peixes, mamíferos, rép-
teis e anfíbios. É o lar de animais raros 
e ameaçados, como a ariranha, a anta 
brasileira e a arara-azul, entre outros. 
Entretanto, apesar da riqueza e valor 
ecológico, o bioma enfrenta ameaças 
relacionadas à intensificação da pe-
cuária, expansão de monoculturas, 
mineração, hidrelétricas e incêndios. 
A exposição busca instigar a reflexão 
sobre o futuro, assim como desper-
tar discussões importantes sobre ma-
neiras de protegê-lo.

Leonardo Gomes conta que o ob-
jetivo da exposição é ampliar o de-
bate para o centro do poder execu-
tivo do país e mostrar as maravilhas 
e ameaças deste bioma tão singu-
lar. “Até aqui o Pantanal apresenta 
um bom nível de conservação, gra-
ças a seu pulso de inundação e ao 
povo pantaneiro que lá se estabele-
ceu, desenvolvendo condições de vida 
adaptadas às suas nuances. Esse é um 
momento de reflexão e um chamado 
por políticas públicas, investimentos 
e maior atenção ao futuro deste patri-
mônio nacional, para que siga encan-
tando as próximas gerações”, enfatiza.

Neste ano, o bioma é novamente 
atingido por incêndios que já destruí-
ram cerca de um terço do Parque Es-
tadual Encontro das Águas, em Mato 
Grosso, que tem uma das maiores po-
pulações de onças-pintadas do plane-
ta. No Pantanal como um todo estima-
se que mais de um milhão de hectares 
tenham sido queimados neste ano, dos 
quais cerca de metade foram registrados 
apenas neste mês, que já se considera o 
pior novembro de fogo do bioma desde 
1988, segundo o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE). Os núme-
ros de 2023 superam os de 2022 e se 
aproximam dos de 2021.

*Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco

PANTANAL:  
HERANÇA E LEGADO
de hoje até o dia 14 de dezembro,  
no salão nobre da câmara dos  
deputados, das 8h às 10h da manhã. 
Entrada gratuita.

 » daVi cruz*

Imagens de urgência

EXPOSIÇÃO

Onça-pintada 
e o filhote em 
meio às cinzas 
e à vegetação 
queimada nos 
incêndios  
de 2020

Edson Vandeira/divulgação
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A 
relação entre huma-
nos, a natureza e a tec-
nologia é a premissa da 
exposição Studio Drift 

— Vida em Coisas, em cartaz 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil Brasília (CCBB). A mos-
tra traz esculturas, instalações 
e performances realizadas por 
artistas holandeses que têm 
por objetivo fazer com que o es-
pectador experimente uma co-
nexão com o planeta.

Os artistas Lonneke Gordijn 
e Ralph Nauta, que fazem parte 
do coletivo DRIFT, usam a luz 
como um dos princípios para a 
construção das peças. A mos-
tra explora as relações dos se-
res humanos com a natureza e 
a tecnologia e convida o públi-
co a observar obras que apre-
sentam elementos essenciais 
da vida na Terra.

“Estamos sempre interessa-
dos na interação entre movi-
mentos naturais e seres huma-
nos. Essas obras representam 
processos e movimentos que 
nós experimentamos na natu-

reza e no próprio corpo e 

a tecnologia é uma aliada 
neste processo. Você pergunta 
de cada uma das obras”, explica 
a artista Lonneke Gordjin, em 
entrevista ao Correio.

O curador da exposição, Mar-
cello Dantas, diz que a  mostra 
Drift revela um tipo de dança da 
vida.”O trabalho que os artis-
tas do Studio Drift fazem, o que 
eles trazem na exposição é co-
mo uma espécie de coreografia 
da vida, um desenho de movi-
mento sobre como as coisas po-
dem se manifestar em relação 
à vida. É um trabalho minucio-
so de tentar recriar pulsos de vida 
em coisas, no caso através dos ob-
jetos”, diz o curador da exposição.

A luz como elemento essen-
cial é destaque em diversas 
obras da exposição, caso da 
escultura Fragile Future, que 
busca fundir natureza e tecno-
logia em uma peça multidisci-
plinar. A ideia é mostrar uma vi-
são utópica do futuro do plane-
ta, no qual duas formas de evo-
lução distintas se unem e bus-
cam sobreviver em conjunto. 
A instalação estará na galeria 1.

Outra obra que também usa 
o princípio da luz é Shylight 

(luz tímida). A escultura 
em forma de flor é pendurada 
por um fio e se abre e fecha 
em uma coreografia hipnoti-
zante. O comportamento das 
flores que, durante a noite, se 
fecham como uma medida de 
proteção e como forma de 
preservar recursos, é a base 
da concepção da obra. A es-
cultura estará localizada no Pa-
vilhão de Vidro.

“É muito importante per-
ceber o movimento, a luz 

e de que forma cada uma 
das obras desperta os senti-
dos em quem visita a expo-
sição. Ao criar obras de arte 
que reproduzem movimentos 
universais da natureza, que-
remos provocar a mesma rea-
ção subconsciente em am-
bientes além do mundo natu-
ral, provocando uma sensação 
de admiração e poesia”, finali-
za Lonneke Gordjin.

A série Materialism apresen-
ta peças diversas em formatos 
de blocos comprimidos em ob-
jetos. A ideia é abordar o pa-
pel do ser humano na transfor-
mação da natureza. Desse pro-
jeto fazem parte as obras Fus-
ca Volkswagen, Jogo Game Boy, 
Lápis, Cabo Elétrico, Bicicleta, 
Pandeiro e Havaianas.

A exposição Studio Drift — 
Vida em coisas ainda traz 
outras obras como Ego, Am-
plitude, Cadeira Banquete e 
Code Nature. Todas as obras 
da exposição estarão nas Ga-
lerias 1, 2, 5 e no Pavilhão de Vi-
dro do CCBB.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS HOLANDESES APRESENTA PEÇAS  
QUE TÊM A LUZ, A NATUREZA E A TECNOLOGIA COMO MOTE PARA  

FALAR DA EXPERIÊNCIA DE VIVER NA TERRA

 » LARA OLIVEIRA* Exposição  studio  drift - Vida  Em Coisas
De hoje a 21 de janeiro, das 9h às 21h, no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). A entrada é gratuita, mas os ingressos 

devem ser retirados pela plataforma on-line  do CCBB.

Shylight,  
escultura que se 
movimenta  



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
QS 09 Areal Res Júlia
1qto suite canto 1 vaga
34m2 lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991
408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $780Mil cond $250
99157-7766 c9495

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QE 05 Guará I Park
1qto 1 vaga 29m2 armári-
os mobiliada lazer Ac Fi-
nanc/FGTS Tratar :
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Bloco A Ed
Alpha Shopping 1qto
sem vaga 39m2 Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

2.2 ÁGUAS CLARAS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112
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2.2 TAGUATINGA

2.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

ALUGO OU VENDO
SALA

SCS QD 01 Escritório
de Advocacia, feito por
Arquiteta. Tr: c/ Joemil
(61) 99977-4191 Zap

2.4 ASA SUL

ALUGO OU VENDO
SALA

SCS QD 01 Escritório
de Advocacia, feito por
Arquiteta. Tr: c/ Joemil
(61) 99977-4191 Zap

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

ASTRÓLOGA
SENSITIVA BETH . .
Especialista em união
amorosa, restauração
familiar , limpeza espiri-
tual e harmonizaçãp
de casal. Consulta on-
line ou presencial (61)
98269-8308 whatsapp

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh!Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até R$ 30.000,
em até 24 meses para
pagar comaprimeirapar-
cela para até 60dias, em-
préstimo fácil e rápido
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar com Arnoldo:
61 9.9252-7070

VENDO
TÍTULO REMIDO

ITIQUIRAPARKComple-
xo Turístico - Formosa-
GO Tr: c/ Joemil (61)
99977-4191 Zap

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
ANY FAÇO Oral até o
fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE Só quem
puder trab. à noite em
Sobradinho. R$ 2.700
15 noites; fritar por-
ções, atender mesas.
CV para: lanchonetes
@gmail.com

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 101/2023

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de Serviço
Telefônico Fixo Comutado – STFC, a partir de PABX MiVoice MX-
ONE Versão: 7.5.0.1.1 e PABX ALCATEL OMNIPCX; Serviço de
Comunicação Multimídia – SCM
ABERTURA: Dia 13 de dezembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br....
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou www.senado.leg.br,,,,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO(A), CAI-
XA Auxiliar e Repositor.
Comexperiênciapara tra-
balhar na Ceilândia Sul,
em horário comercial.
61 99181-5710

JARDINEIRO
COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV p/ kandera.
industria@gmail.com
MANICURE, BARBEI-
RO e Cabeleireira p/ Su-
doeste 98251-0610
MANICURE QUE ES-
COVE Precisa-se. Fixo
+ VT CLN 303 Bl D Lj
30 A.Norte 98189-8191

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES TEMPO-
RÁRIOS, Op. Caixa,
Aux . estoque e costu-
reira Enviar currículo
p/ vagas@casado
colegial.com.br

MUNDIALMIX CONCRETO
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
T R A T I V O c /
experiência p/ Águas
Lindas e Ceilândia. En-
viar CV para: diretor@
concreaguas.com

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

CORRETORES (AS)
SEM CRECI Cavalheiro
Imóveis contrata. Tr:
(61) 99244-4545
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MARCENEIRO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

PRECISO URGENTE!
MASSAGISTA COM ou
Sem Exper. Clínica mas-
culina. Exc clientela. Tr:
Renata 61 98193-0975

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. 61 99922-5551

MOTORISTA
EMBAIXADA DA ZÂMBIA

A EMBAIXADA DA
ZÂMBIA em Brasília es-
tá em busca de pes-
soadevidamentequalifi-
cada para cupar o car-
go de Motorista. A pes-
soa deve possuir as se-
guinteshabilidades:Ca-
paz de se comunicar
em português e in-
glês. Deve possuir pe-
lo menos carteira de
motorista classe D. Ex-
periência de trabalho
emumaorganizaçâo in-
ternacional é uma van-
tagemadicional.Aplica-
tivo: Os candidatos
acompanhadosdecópi-
as do Curriculum vitae
(CV) deverão ser sub-
metidos para o seguin-
te endereço até às
13h00 do dia 1º de De-
zembro de 2023 - A Em-
baixada da República
da Zâmbia SHIS QL 10
Conjunto 10 Casa 17
Lago Sul, Brasília DF.

INSTITUIÇÃO DE
ENSINO SUPERIOR

SECRETARIA PERÍO-
DO Noturno, Captador
(a) / telemarketing com
experiência. Enviar CV
atendimento@faculdade
cerrado.com.br

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 133/23

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
cadeira com rodízio, com e sem apoio de braços, de cadeira fixa, com e
sem apoio de braços e de poltrona, novas e para primeiro uso, incluindo
garantia de funcionamento, pelo prazo mínimo de sessenta meses.
ACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que transferiu
a abertura da licitação em epígrafe para o dia 11/12/2023, às 10h, em
face de alterações feitas no Edital.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTITUIÇÃO DE
ENSINO SUPERIOR

SECRETARIA PERÍO-
DO Noturno, Captador
(a) / telemarketing com
experiência. Enviar CV
atendimento@faculdade
cerrado.com.br

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

SUB CHEFE E BAR-
MAN c/ experiência ,
com disponibilidade de
horário. Enviar currículo
para (61) 9.9104-1929

CONTRATA-SE
VENDEDORES(AS)PA-
RA Loja de uniformes es-
colares. Enviar CV para:
cur r i cu loasanor te@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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